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Os Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Química da 
UFMG, modalidade a distância, foram concebidos tendo em vista dois 
princípios fundamentais. O primeiro deles se refere à democratização 
do acesso à educação superior; o segundo consiste na formação de 
professores de alto nível, comprometidos com a qualidade da educação 
no país. 


Alguns conteúdos são comuns aos dois cursos, como é o caso deste 
volume, e visam dar suporte ao conjunto dos estudantes. Tratam 
de temas essenciais para a sua formação profissional, ajudando-os 
a compreender a sociedade e o mundo que os cerca, auxiliando-os 
no processo de aprendizagem por meio de uma metodologia que 
os estimula a se desenvolverem autonomamente. Esses conteúdos 
convidam os estudantes a enfrentar desafios, a participar ativamente 
de seu processo de aprendizagem e a entender o mundo em que vivem. 


Cada volume está dividido em aulas, que consistem em unidades de 
estudo do tema tratado. Os objetivos apresentados em cada início 
de aula indicam as competências e habilidades que o estudante deve 
adquirir ao término de seu estudo. As aulas podem se constituir em 
apresentação, reflexões e indagações teóricas, em experimentos ou 
em orientações para atividades a serem realizadas pelos estudantes. 


Para cada aula ou conjunto de aulas, foi elaborada uma auto-avaliação, 
com o objetivo de levar o estudante a avaliar seu progresso e a desen- 
volver estratégias de metacognição, ao se conscientizar dos diversos 
aspectos envolvidos em seus processos cognitivos. A auto-avaliação 
auxiliará o estudante a tornar-se mais autônomo, responsável, 
crítico, capaz de desenvolver sua independência intelectual. Caso ela 
mostre que as competências e habilidades indicadas nos objetivos 
não foram alcançadas, ele deverá estudar com mais afinco e atenção 
o tema proposto, reorientar seus estudos ou buscar ajuda dos tutores, 
professores especialistas e colegas. 


Agradecemos a todas as instituições que colaboraram na produção desta 
coletânea. Em particular, agradecemos às pessoas (autores, coordenador 
da produção gráfica, coordenadores de redação, desenhistas, diagra- 
madores, revisores) que dedicaram seu tempo e esforço na preparação 
desta obra que, temos certeza, em muito contribuirá para a educação 
brasileira. 


Maria do Carmo Vila 
Coordenadora do Centro de Apoio à Educação a Distância 
UFMG 
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Introdução 


Foi pensando em incentivar o desenvolvimento de suas habilidades de 
leitura para que você possa ler textos com competência que Aprender 
a ler: metodologia para estudos autônomos foi idealizado e produzido. A 
premissa subjacente é a de que quem lê bem aprende mais e melhor, 
principalmente no ambiente da educação formal no qualo saber é, na 
maioria das vezes, construído com base na leitura de textos escritos. 
Aprender a ler segue o livro que o antecede, Aprender a aprender, e os 
dois juntos fornecem uma base sólida para você se capacitar como 
um aprendiz cada vez mais autônomo, capaz de correr riscos e tomar 
decisões conscientes. 


Tendo isso em vista, esta obra começa salientando a importância de 
saber ler bem em uma sociedade letrada como a nossa e acrescenta 
que a leitura é muito importante no seu processo de aprendizagem. 
Deixa claro que estabelecer objetivos e utilizar procedimentos de 
leitura adequados são ações essenciais na compreensão de um 
texto. 


Queremos que você faça uso consciente das estratégias de leitura e 
se dê conta da importância do seu conhecimento anterior (conheci- 
mento de mundo ou enciclopédico, conhecimento textual e conhe- 
cimento léxico-sistêmico) no processo de interação com o texto 
para construir o seu sentido. Queremos também que você se lembre 
sempre de que o texto não diz tudo objetivamente na sua superfície 
lingüistica, mas deixa “vazios” - implícitos, pressupostos, subenten- 
didos - que devem ser preenchidos com base no seu conhecimento 
anterior. Se por um lado o texto é lacunar, marcado por incomple- 
tude, por outro, você deve estar atento(a), pois ele também fornece 
pistas textuais e contextuais que o(a) ajudam a compreendê-lo. 
Nesse trabalho colaborativo de recriação do que é omitido, de preen- 
chimento de lacunas e de utilização de pistas textuais e contextuais, 
o sentido é (re)construido. 


Fica evidente o seu papel ativo de leitor(a) por meio das operações 
lingüistico-cognitivas realizadas no processo de interação com o 
texto que está sendo processado para compreensão. 
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No que diz respeito ao seu desenvolvimento consciente do uso 
de estratégias de leitura, optamos por priorizar o seu contexto de 
aprendizagem, fazendo uso de textos de diferentes disciplinas dos 
Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Química oferecidos 
pela UFMG, na modalidade a distância. Nossa intenção particular 
é estreitar as suas relações cognitivo-afetivas com o seu material 
de aprendizagem. Este livro também fornece orientações sobre a 
leitura de hipertextos e sobre o processo de pesquisa on-line, dada a 
importância que o ciberespaço desempenha atualmente na sua vida 
pessoal, acadêmica e profissional. 


Nós o(a) convidamos a enfrentar os desafios que Aprenderaler propõe, 
visando a sua competência para ler bem e, consequentemente, 
aprender melhor. Esperamos que você se torne um(a) leitor(a) 
competente, um(a) aprendiz autônomo(a), e que nosso livro seja 
uma contribuição nesse sentido. Bom trabalho! 
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AULA E 


Para começar a refletir 


O que lemos e por que lemos? 


Objetivo Principal 


e Discutir os diversos tipos e objetivos de leitura. 


Ler é uma ação muito comum para quem vive numa sociedade 
letrada como a nossa. Lemos até sem sentir que estamos lendo, não 
é mesmo? Lemos anúncios, panfletos, outdoors, e-mails, bilhetes, 
recados, capítulos de livros, artigos etc. Na verdade, lemos diaria- 
mente e de muitas fontes diferentes. Neste curso, pretendemos 
desenvolver suas habilidades para ler melhor. O que você acha disso? 
Se você ler melhor, se tornará um melhor aprendiz. Está pronto(a) 


para o desafio? Vamos lá? 


ATIVIDADE 1 


Leia a lista abaixo e selecione exemplos de leituras que você tenha 


feito durante a última semana. 


() Manchete(s) de jornal e/ou revista 


( ) Artigo(s) de jornal e/ou revista 


() Placas e/ou sinais 

( ) Texto(s) acadêmico(s) 

( ) Exercício(s) e/ou prova(s) 

( ) Revista(s) em quadrinhos 

Ce ) Fatura(s) bancária(s) 

(3 Poema(s) 

CI Rótulo(s) de produtos alimentícios 
Outros: 
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n a S O E S 


Nd Nr NY MN NS NS A 


Panfleto(s) publicitärio(s) 


Receita(s)/Exame(s) 
médico(s) 


Bula(s) de remédio 
Receita(s) culinária(s) 
Carta(s) 

E-mail(s) 

Curriculum 

Conto(s) 


Lista telefônica 
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ATIVIDADE 2 


Quando uma pessoa lê uma revista em quadrinhos, seu objetivo é 
diferente de quando lê, por exemplo, uma bula de remédio. Você 
concorda? Justifique. Faça suas anotações. 


Reflita 


Nas leituras que você fez durante a última semana, quais eram os 
seus objetivos? Preencha o quadro com as suas leituras e os seus 
objetivos com cada uma delas. Veja o exemplo. 


Minhas leituras 


Meus objetivos 


Exemplo: Receita culinária tidades, como fazer o prato, quantas pessoas 


Saber que ingredientes utilizar, em quais quan- 


serve e o tempo de preparação. 
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ATIVIDADE 3 


Reflita 


Na sua opinião, por que você lê? O que deseja obter com as leituras 
que normalmente faz? 
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AULA 1 


ATIVIDADE 4 


Leia a lista abaixo e selecione as razões pelas quais você lê. 


Leio para: 
( me informar () sanar as minhas curiosidades 
() me divertir () aprender algo novo 
C) adquirir conhecimento ( ) executar tarefas 
( ) fazer exames e provas () formar minhas próprias opiniões 


Outras: 


13 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Que leitor(a) você é? 


ATIVIDADE 1 
O que você lê e com qual freqüência? Preencha o quadro abaixo: 
Freqiiéncia 
Eu leio... Todos os 4a 6 vezes 1 a 3 vezes 1 vez por N 
di unca 
1as por semana por semana semana 


Pense bem e seja sincero(a): você compreende tudo o que lê? Seria capaz de resumir e 
explicar o conteúdo daquilo que leu na última semana para alguém que não leu as mesmas 
coisas que você? Justifique. 


É hora de compartilhar. Conte ao(a) seu(sua) colega o que você leu e faça uma breve 


avaliação de um dos textos lidos. O(A) seu(sua) colega vai fazer o mesmo. 


14 
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ATIVIDADE 2 


Que tal um desafio agora? Faça uma leitura rápida do texto a seguir e responda a estas 
perguntas: 


a) Qual é o tópico do texto? 


b) Quem o escreveu? 


c) De onde foi retirado? 


d) Qual o público alvo? 


e) Com qual propósito foi escrito? 


Se é como disse William Shakespeare — “Ser ou não ser, eis 
a questão”, então Maturana propõe “Fazer ou não fazer, eis 
a resposta”. A pergunta número um na Biologia — “O que é 
a vida?” — pode ser trocada pela pergunta: “O que precisa 
se passar, o que preciso fazer para dizer que estou diante 
de um ser vivo, ou de um fenômeno biológico?” Porque 
pergunto “O que é...?” alguma coisa, estou admitindo que 
essa coisa tem uma existência independente da minha 
observação, que ela existia previamente e vai continuar 
existindo depois que eu voltar minha atenção para outra 
coisa. Quando pergunto “O que é...?” estou aceitando a 
idéia de que as coisas são como são, seja lá como forem, 
independentemente do que eu faça. Quando pergunto “O 
que é... o verde dessa folha?”, estou admitindo que o verde 
pertence à folha, é algo independente de mim, que existe lá fora, em um mundo separado 
de mim. Quando pergunto “O que se passa comigo quando eu vejo verde nessa folha?”, a 
pergunta tem a ver comigo, com minha biologia de observador. 


Fonte: CORREA JR. et al. Bases ecológicas e evolutivas da diversidade dos seres vivos, p. 14-15. v. 1. 


15 
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Letramento 
O que é e por que está relacionado 
com seus estudos? 


Objetivo Principal 
e Discutir o que significa ser alfabetizado e a relação entre alfabetização e leitura. 


Você conhece uma pessoa “analfabeta”? 


Quando falamos de “analfabetismo”, muitas coisas nos vêm em 

mente: sabemos, por exemplo, que os índices de analfabetismo no 

Brasil ainda são altos e sabemos também que “analfabeto” é aquele 

que não sabe ler e escrever. Mas o que significa exatamente “saber ler 
” à A = tê 5 » 

e escrever”? Você consideraria “alfabetizada” uma pessoa que sabe 

apenas ler e escrever o próprio nome? 


Segundo SOARES (1998), nas últimas décadas do século 20, o 
censo brasileiro criou novos critérios para verificar o número de 
analfabetos e alfabetizados no país: durante muito tempo, era 
considerada analfabeta a pessoa incapaz de escrever o próprio 
nome. Mais recentemente, porém, o censo passou a fazer perguntas 
para verificar a capacidade do indivíduo de usar a leitura e a escrita 
como uma prática social (saber ler e escrever um bilhete simples, 
por exemplo). Assim sendo, se no passado se verificava a presença 
da habilidade de decodificar em língua escrita, nas últimas décadas 
passou-se a verificar a capacidade de ler e escrever para responder às 
crescentes demandas sociais de leitura e escrita. 


Mas como tudo isso está relacionado a você e aos seus estudos? 
Vamos ver... 
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ATIVIDADE 1 


a) Como você definiria “analfabetismo”? 


Atenção: A sua definição não precisa ser técnica ou perfeita. Apenas 
reflita sobre o conceito que você tem sobre analfabetismo e escreva 
sua definição. 


b) Como, na sua opinião, o analfabetismo pode influenciar a vida de 
uma pessoa? 


c) Na sua opinião, o que você aprendeu na escola regular (ensino 
fundamental — 1º a 8º séries) em termos de ler e escrever foi sufi- 
ciente para lidar com os problemas de leitura e de escrita da vida 
diária? Explique sua resposta e dê exemplos. 


E hora de compartilhar. Discuta o que respondeu anteriormente 
com um(a) colega de classe. Vocês concordam em muitos aspectos? 
Faça suas anotações. 


18 
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AULA 2 


ATIVIDADE 2 


a) O que é “Alfabetismo Funcional”? Leia o breve relato abaixo reti- 
rado do site do Instituto Paulo Montenegro (IPM). 


O que significa Alfabetismo Funcional 


A definição de analfabetismo vem, ao longo das últimas décadas, 
sofrendo revisões significativas como reflexo das próprias 
mudanças sociais. 


Em 1958, a Unesco definia como alfabetizada uma pessoa capaz 
de ler e escrever um enunciado simples, relacionado à sua vida 
diária. 

Vinte anos depois, a Unesco sugeriu a adoção dos conceitos de 
analfabetismo e alfabetismo funcional. Portanto, é considerada 
alfabetizada funcional a pessoa capaz de utilizar a leitura 
e escrita e habilidades matemáticas para fazer frente às 
demandas de seu contexto social e utilizá-las para conti- 
nuar aprendendo e se desenvolvendo ao longo da vida. 


Fonte: <http://www.ipm.org.br/an ind.php>. 


b) Como essa definição é semelhante ou diferente da sua definição 
de “analfabetismo” fornecida na atividade anterior? Explique. 


19 
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ATIVIDADE 3 


Para aprender um pouco mais sobre esse assunto e sobre como ele 
está relacionado aos seus estudos, assista a um breve documentário 
feito pelo Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF). Antes de 
assistir ao vídeo, prepare-se. 


a) Pense no que você gostaria de saber sobre esse assunto e escreva, 
abaixo, 3 perguntas: 


b) Agora, prepare-se para ver o vídeo: acesse o site < http://www.ipm. 
org.br/na.php>; acesse a Midiateca; escolha a opção Documentário 
INAF 2005; preste atenção no tipo de conexão de seu computador, 
banda larga ou modem, e escolha a opção correta. 


Assista ao vídeo com atenção. Ele é uma importante fonte de infor- 
mações para todos nós! 


ATIVIDADE 4 


a) Ao terminar de ver o vídeo, procure respostas para as perguntas 
que você elaborou na atividade anterior. Envie suas perguntas e 
respostas para um(a) colega. É uma chance de acessar as mesmas 
informações sob pontos de vista diferentes. Aproveite! 


b) Qual o conceito de “alfabetismo funcional” fornecido pelo 
apresentador? 


ATIVIDADE 5 


Segundo o documentário a que você assistiu, são quatro os níveis de 
alfabetismo funcional em relação às habilidades de leitura e escrita. 
Estude as informações a seguir, veja o vídeo novamente e relacione 
cada nível à sua definição. 
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AULA 2 


Níveis de alfabetismo funcional em relação às habilidades de leitura e escrita 


1. Analfabetismo 


C) 


Corresponde à capacidade de localizar informações explícitas em textos muito curtos, 
cuja configuração auxilia o reconhecimento do conteúdo solicitado. Por exemplo, 
identificar o título de uma revista ou, em um anúncio, localizar a data em que se inicia 
uma campanha de vacinação ou a idade a partir da qual a vacina pode ser tomada. 


2. Alfabetismo 
nível rudimentar 


C) 


Corresponde à incapacidade de realizar tarefas simples que envolvem decodificação 
de palavras e frases. 


3. Alfabetismo 
nível básico 


() 


Corresponde à capacidade de ler textos longos, orientando-se por subtítulos, locali- 
zando mais de uma informação, de acordo com condições estabelecidas, relacionando 


partes de um texto, comparando dois textos, realizando inferências e sínteses. 


4. Alfabetismo 
nível pleno 


Corresponde à capacidade de localizar informações em textos curtos (por exemplo, 
( )| em uma carta reclamando de um defeito em uma geladeira comprada, identificar o 
defeito apresentado); localizar informações em textos de extensão média. 


Um pouco mais sobre esse assunto... 


De acordo com SOARES (1998), “novas palavras são criadas, ou a velhas palavras dá-se 
um novo sentido, quando emergem novos fatos, novas idéias, novas maneiras de compre- 
ender os fenômenos”. Essa afirmação da autora está relacionada ao surgimento do termo 
letramento, usado para se contrapor ao termo alfabetização, “já que alfabetizado 
nomeia aquele que apenas aprendeu a ler e a escrever, não aquele que adquiriu o estado ou 
a condição de quem se apropriou da leitura e da escrita, incorporando as práticas sociais 
que as demandam”. 


Assim sendo, enquanto o termo analfabetismo refere-se ao cidadão analfabeto como 
sendo “aquele que não pode exercer em toda a sua plenitude os seus direitos de cidadão, 
(...) aquele que a sociedade marginaliza, (...) aquele que não tem acesso aos bens culturais 
de sociedades letradas e, mais que isso, grafocêntricas”, o termo letramento surge para 
definir um fenômeno apenas recentemente configurado no contexto social brasileiro, ou 
seja, “estado ou condição de quem sabe ler e escrever, isto é, o estado ou condição de quem 
responde adequadamente às intensas demandas sociais pelo uso amplo e diferenciado da 
leitura e da escrita”. 


Trata-se, portanto, de um novo termo para uma nova realidade social brasileira, em 
que “não basta apenas saber ler e escrever, é preciso também saber fazer uso do ler e do 
escrever, saber responder às exigências de leitura e escrita que a sociedade faz continua- 
mente”. Por isso, “o termo letramento vem-se tornando de uso corrente, em detrimento 
do termo alfabetismo”. 


Fundamentado em SOARES. Letramento: um tema em três gêneros, p. 19-20. 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


a) Revise os níveis de alfabetismo funcional, reflita e responda: 
e Que nível de alfabetismo funcional você acredita ter alcançado? 
e Oque o(a) leva a crer que você tenha alcançado esse nível? 


e Que habilidades você acredita que uma pessoa tenha que desenvolver para chegar a 
esse nível e como essas habilidades podem ser desenvolvidas? 


Lembre-se: essas são as idéias e opiniões que você tem, fundamentado em sua própria expe- 
riência e no conteúdo que estudou até o momento. Portanto, fique tranqüilo(a) e responda 
da maneira que achar mais simples. 


b) Que relações de diferença e/ou semelhança você consegue fazer entre os termos 
alfabetismo funcional e letramento? Faça suas anotações. 


Compartilhe, agora, a sua posição com a de um(a) colega. 


Atenção! 


Quanto mais você lê a partir de fontes diferentes, mais você 
aprende e desenvolve suas habilidades de leitura. Leia sempre! 
Discuta textos em grupos de colegas. Frequente a biblioteca da 
sua e de outras escolas. Participe de feiras de livros. Compartilhe 
os seus livros com seus amigos. 
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Leitura 
Um processo importante para a aprendizagem 


Objetivo Principal 
e À construção do sentido do texto depende dos objetivos estabelecidos para sua leitura. 


Como foi dito antes, aprende melhor quem lê bem e ler bem envolve o 
uso de estratégias cognitivas e metacognitivas, entre outras. Geren- 
ciar a sua aprendizagem, organizar o tempo e estabelecer objetivos 
estão entre as importantes estratégias metacognitivas para aprender 
mais e melhor. Nesta aula, vamos demonstrar que o estabelecimento 
de objetivos, ou seja, saber para qual propósito você está lendo, tem 
uma grande influência no sentido que se constrói para o texto lido. 
Vamos ver como isso acontece? 


ATIVIDADE 1 


Leia o texto colocado a seguir tendo em vista a seguinte situação: 
você e um grupo de colegas estão pensando em entrar nesta casa e roubar 
alguns objetos valiosos que ela possui. 


Mas, antes de começar a ler o texto com atenção, corra os olhos 
rapidamente por ele para estabelecer suas condições de produção 
e responda: Qual o título do texto? Qual o assunto? Quem são os 
dois personagens? Eles estão sozinhos na casa? A casa parece ser 
suntuosa? Quem o escreveu? Quando? 


Agora, leia-o com atenção e, enquanto lê, sublinhe os itens que 
seriam de seu interesse e as características da casa que facilitariam o 
que pretendem fazer, levando em conta a situação colocada para os 
seus objetivos de leitura. 
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ATIVIDADE 2 


Liste, agora, os itens e as características da casa que sublinhou 


enquanto lia o texto. 


Vamos compartilhar? Junte-se a um(a) colega e compare as suas 
listas. Juntos dêem um novo título para o texto que reflita os seus 


objetivos de leitura. 


Matando aula nas quintas-feiras 


Os dois meninos vieram correndo até chegar à entrada da casa. Não te falei? Hoje é o melhor 
dia para matar aula, disse Mark. Minha mãe nunca está nas quintas-feiras, ele acrescentou. 
Uma cerca viva volumosa escondia a casa da rua e os dois correram em direção à casa pelo 
paisagístico gramado. Nunca pensei que você morasse num lugar tão grande e tão bonito, disse 
Pete. E está muito melhor agora que meu pai mandou colocar um passeio todo feito de pedra e 
ainda mandou construir uma lareira, que a gente não tinha antes. 


Havia portas tanto na parte da frente quanto na parte de trás e uma do lado direito que 
levava à garagem que, no momento, encontrava-se vazia, exceto por três bicicletas de 
marcha que eram guardadas lá. Os dois dirigiram-se à porta da garagem e Mark explicou 
que ela ficava sempre aberta para quando suas irmãs chegassem mais cedo da escola, antes 
que a mãe deles voltasse do trabalho. 


Pete queria ver a casa; então Mark começou pela sala de estar. Como todo o resto do 
primeiro andar, tinha acabado de ser pintada. Mark ligou o som e o barulho alto deixou 
Pete preocupado. Não se preocupe, a casa mais perto fica a quase meio quilômetro daqui, Mark 
gritou. Pete acalmou-se, observando que, de fato, nenhuma casa podia ser vista em qualquer 
direção além das dimensões do imenso jardim. 


A sala de jantar com o aparelho inglês, a prataria e os vidros trabalhados não era o lugar 
mais apropriado para ficar, nem tampouco brincar. Então, eles se dirigiram à cozinha para 
um pequeno lanche. Mark disse que eles não poderiam ir ao porão, pois ele ficara úmido e 
mofado desde a instalação do novo sistema de encanamento. 
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AULA 3 


Ao darem uma olhada pelo estar íntimo, pela porta entreaberta, Mark comentou que ali 
estavam guardados os quadros mais valiosos e a coleção de moedas antigas de seu pai. 
Mark contou vantagem dizendo que podia gastar dinheiro sempre que precisava desde 
que descobriu que seu pai mantinha guardado muito dinheiro na gaveta de sua mesa de 
trabalho do estar íntimo. 


Havia três quartos na parte superior da casa. Mark mostrou a Pete o armário de sua mãe 
que continha muitos casacos de pele e uma caixa fechada onde ela mantinha suas jóias. O 
quarto de suas irmãs não tinha nada de interessante a não ser a TV colorida pequena que 
tiraram e levaram para usá-la mais tarde. Mark também contou ao amigo que o banheiro 
do hall era só seu agora, depois que um outro foi acrescentado ao quarto de suas irmãs. No 
seu quarto, entretanto, havia uma goteira no teto, onde o velho telhado apodrecia a cada 
dia que passava. 


Fonte: PICHERT; ANDERSON. Taking different perspectives on a story. Tradução de Reinildes Dias. 


ATIVIDADE 3 


Leia, agora, o mesmo texto, tendo em vista a seguinte situação: você 
e um grupo de colegas são corretores de imóveis que estão pretendendo 
anunciar esta casa para venda e gostariam de ter um bom lucro. 


Leia-o com atenção e, enquanto lê, sublinhe os itens que seriam 
de seu interesse e as características da casa que atendem aos seus 
objetivos de obter lucro com a venda. 
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ATIVIDADE 4 


Liste, agora, os itens e as características da casa que você sublinhou 


enquanto lia o texto. 


Vamos compartilhar? Junte-se a um(a) colega e compare as suas listas. 


Juntos dêem um novo título para o texto que reflita os seus objetivos 
de leitura. 


Façam, agora, um anúncio de venda da casa. Usem as suas anotações 
e muita criatividade! 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Formem grupos de três alunos. Discutam a importância da estratégia metacognitiva de 
estabelecer objetivos claros para a leitura de um texto que tem de ser estudado. Liste, pelo 
menos, três pontos positivos desta estratégia. 


O que aconteceu com a leitura do texto “Matando aula nas quintas-feiras”? Vocês cometeram 
algum erro de interpretação durante as duas leituras feitas? Por que suas inferências e 
deduções foram tão diferentes? Expliquem. Façam suas anotações. 


Seja honesto(a)! Você tem incorporado as estratégias metacognitivas aos seus hábitos de 
estudo? Se ainda não as utiliza, vai passar a fazê-lo? Explique suas razões. 


Você tem utilizado o sistema de estudo SQ3R (DIAS; BAMBIRRA; ARRUDA. Aprender a 
aprender, p. 121. Lição 24) nas situações de preparo para uma avaliação formal? Vale a pena? 
Faça suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas anotações com um(a) colega. Vocês estão 
trabalhando com as estratégias metacognitivas? Vale a pena? 
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Ler envolve o estabelecimento de 
objetivos e a seleção dos procedimentos 
de leitura adequados | 


Objetivo Principal 
e Conscientizar-se de que estabelecer objetivos e selecionar procedimentos de leitura 
adequados aumentam a compreensão de textos. 


Além de ser um processo flexível, interativo, estratégico, ler envolve 
o estabelecimento de objetivos como você viu na aula anterior. 
Selecionar procedimentos de leitura adequados também aumenta a 
compreensão, e objetivos diferentes podem levar a uma interpretação 
diferente de um mesmo texto. Lembre-se sempre de estabelecer os 
seus objetivos e, se possível, escrevê-los na forma de uma lista. Volte 
à lista ao final da leitura para verificar se todos os objetivos foram 
alcançados. 


ATIVIDADE 1 


Analise as seguintes situações e numere o(s) texto(s) que você leria 
em cada uma delas. Atenção: mais de um texto pode ser lido com o 
mesmo objetivo. 


1. Você está no supermercado fazendo compras para uma pessoa que 
tem diabetes. Ela não pode ingerir açúcar. 


2. Seu computador parou de funcionar de repente. Você precisa 
descobrir onde levá-lo para ser consertado. 


3. Você tem certeza de que pagou a conta de luz no seu banco, mas a 
companhia elétrica está cobrando a mesma conta novamente. 


4. Você tem uma prova de sociologia da educação na segunda-feira. 
Precisa estar bem preparado(a). 
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5. De férias, você quer ler para se entreter. 


6. Seu médico recomendou um remédio para a sua dor de estômago. 
Você quer saber quais são os efeitos colaterais. 


( ) Manchete(s) de jornal e/ou revista ( ) Panfleto(s) publicitário(s) 
( ) Artigo(s) de jornal e/ou revista ( ) Receita(s)/Exame(s) médico(s) 
( ) Exercicio(s) e/ou prova(s) ( ) Bula(s) de remédio 
( ) Texto(s) acadêmico(s) ( ) Receita(s) culinária(s) 
( ) Revista(s) em quadrinhos ( ) E-mail(s) 
( ) Extrato(s) bancário(s) ( ) Curriculum 
( ) Poema(s) ( ) Conto(s) 
( ) Rótulos de produtos alimentares ( ) Lista telefônica 
Reflita 


Você leria os textos de sociologia da mesma forma que a lista telefô- 
nica ou uma bula de remédio? Por quê? 


O que a leitura do extrato bancário tem em comum com a leitura da 
lista telefônica? 


Certamente você concluiu que cada uma das situações apresentadas 
demandou uma abordagem ou um procedimento de leitura diferente, 
não é mesmo? Ao lermos uma notícia, um livro, uma propaganda, 
um artigo científico etc., temos objetivos diferentes e, por isso, 
procedemos de formas diferentes. O conteúdo de uma notícia, por 
exemplo, pode nos interessar mais ou menos, e isso vai determinar a 
relação que vamos estabelecer com o texto. Dependendo desse inte- 
resse, essa leitura pode ser rápida: uma passada de olhos para termos 
uma visão geral do ocorrido, ou para “garimparmos” informações 
que consideramos relevantes (ex.: novas taxas, datas ou preços ou 
nova possibilidade de cura para uma doença crônica), ou pode ser 
minuciosa, caso o assunto seja importante para você. 
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AULA 4 


Veja o que uma das autoras deste livro leu nas últimas 48 horas: 


O quê 


Para quê 


As manchetes de uma revista semanal. 


Checar as principais notícias e escolher o que ler. 


Alguns artigos relacionados a educação, 
comportamento e saúde, dicas de cultura e 


notícias curtas da mesma revista. 


Obter informações. 


Carta formal em resposta a uma solicitação feita 


por uma instituição de educação. 


Procurar erros de digitação, concordância etc. e 


fazer correções antes de enviar a resposta. 


Panfleto com as ofertas de um supermercado. 


Verificar quais dos produtos em promoção lhe 


interessam. 


Dois capítulos de um livro sobre avaliação 


educacional. 


Adquirir conhecimentos teóricos para a elaboração 


de um projeto de pesquisa sobre o tema. 


Site sobre o ICE Hotel (Suécia). 


Obter informações sobre o valor das diárias. 


Site de câmbio. 


Checar o valor da Coroa Sueca em relação ao real. 


E-mails. Interagir com amigos. 


Três crônicas. Relaxar e se divertir. 


Ao ler cada um dos textos mencionados no quadro, a leitora tinha 
um objetivo diferente. Por exemplo, leu as manchetes rapidamente 
e, ao escolher os artigos e notícias, os leu com interesse e fez alguns 
comentários sobre o que leu em voz alta. Mas a carta-resposta ela leu 
com extrema atenção, e por várias vezes, para ter certeza de que a 
mensagem estava clara e de que não havia erros de português. 


Ao ler o panfleto do supermercado, entretanto, olhou rapidamente 
as fotos dos produtos que acompanhavam os pequenos textos e sele- 
cionou aqueles de seu interesse. Depois, leu as informações apenas 
sobre esses produtos. 


Os capítulos sobre avaliação, porém, consumiram boa parte do seu 
tempo. Primeiro, elaborou algumas perguntas para as quais gostaria 
de encontrar respostas nos textos. Em seguida, leu os dois capítulos 
uma vez, marcando no livro as partes mais relevantes e os trechos 
que gostaria de citar no projeto. Fez uma segunda leitura, mais 
detalhada, e preparou um esquema, confrontando as informações 
com outros artigos sobre o assunto. No final, fez um comentário de 
quatro linhas com suas próprias reflexões. 


A leitura do site do hotel foi rápida. Foi direto ao link que se referia 
às reservas e, em seguida, clicou nos valores da diária. Precisou 
descobrir o valor da moeda local (Coroa Sueca) e, por isso, foi a um 
site que faz conversão de moedas. A leitura do site para a verificação 
do câmbio foi rápida, uma vez que era preciso apenas escolher as 
moedas e solicitar a conversão. Ao ler os e-mails, selecionou aqueles 
a que ela gostaria de responder posteriormente e apagou os outros. A 
leitura das crônicas foi breve, mas bastante prazerosa. Não foi preciso 
anotar nada, tomar decisões ou fazer qualquer seleção. Apenas usar 
a imaginação e se divertir. 
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ATIVIDADE 2 


Converse com um colega sobre os objetivos e procedimentos de 
leitura mencionados. Vocês acham que as leituras foram eficientes? 
Anote aqui seus comentários. 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Você considera eficiente a sua abordagem ou seus procedimentos de leitura ao ler diferentes 
textos com diferentes objetivos? Por quê? 


Que tal um desafio? 


a) Estabeleça as condições de produção do texto “O que é educação”. 


d) Leia o texto. Ao terminar, avalie se os seus objetivos de leitura foram atingidos, ou seja, se 
sua abordagem foi eficiente. 
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O que é educação? 


Ao longo do tempo, a educação tem sido definida de muitas formas. Essa diversidade dos 
modos de abordá-la decorre da diversidade dos modos como ela é realizada. Segundo o 
educador Carlos Rodrigues Brandão, lembrando Durkheim, há tantos tipos de educação 
quantas forem as sociedades existentes. Melhor seria referir-se a ela no plural, como 
educações, já que “não há uma forma única nem um único modelo de educação; a escola não 
é o único lugar onde ela acontece e talvez nem seja o melhor; o ensino escolar não é a sua 
única prática e o professor profissional não é o seu único praticante” (BRANDÃO, 1995, p. 9). 


Brandão começa sua discussão citando um trecho de uma carta de índios norte-americanos. 
Nessa carta, os índios agradeciam, mas recusavam uma proposta “para que enviassem 
alguns de seus jovens às escolas dos brancos”. A recusa tinha como argumento o fato de que 
as escolas que serviam para educar os brancos, na realidade, deseducavam os índios. E essa 
é uma das questões mais complexas com as quais os educadores trabalham. A educação ideal 
para alguns pode não ter o menor sentido para outros. 


A educação varia muito de acordo com o lugar e o tempo em que é realizada. Ela existe 
em todos os lugares e é exercida de modo diferente de acordo com os tipos de sujeitos que 
cada sociedade deseja formar. Mas ela existe, também, de modo desigual entre os diversos 
tipos de sociedade e os diversos tipos de sujeitos que as compõem. Reconhecer a diferença 
é perceber que existem diferentes sociedades e diferentes culturas. A educação não só é o 
meio através do qual cada uma dessas culturas pode ser reproduzida de geração a geração, 
como também é o meio através do qual as trocas simbólicas podem ocorrer entre diferentes 
sociedades. Essa é a força da educação, diz Brandão, porque ela permite a ampliação do 
repertório cultural de uma sociedade, recriando valores e normas, idéias e saberes, hábitos 
e crenças etc. 


Entretanto, não podemos deixar de reconhecer que existem relações de desigualdade social, 
que permitem a alguns povos e/ou classes sociais exercerem a dominação sobre outros, 
fazendo da educação o instrumento fundamental dessa dominação. A educação do coloni- 
zador não serve para ser a educação do colonizado, diz Brandão. Além disso, há situações 
de desigualdade que não permitem a pessoas e/ou grupos de pessoas o acesso aos bens 
culturais mais valorizados em determinada sociedade. O próprio educador, muitas vezes, 
pensando que age por si próprio e em nome da liberdade que imagina transmitir a quem 
educa, pode estar, na realidade, legitimando as condições em que a dominação é exercida. 
E essa é a fraqueza da educação. 


Fonte: SOUZA. Sociedade, cultura, educação e escola, p. 41-42. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas anotações com um(a) 
colega. Vocês acharam a leitura proveitosa? O que aprenderam com 
ela? 
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Ler envolve o estabelecimento 
de objetivos e a seleção dos 
procedimentos de leitura adequados Il 


Objetivo Principal 
e Conscientizar-se de que estabelecer objetivos e selecionar procedimentos de leitura 
adequados aumentam a compreensão de textos. 


Você está sentindo como é complexo e interessante o processo de 
leitura? Escolhemos o que ler e tomamos decisões, muitas vezes, 
instintivamente, quanto a como proceder ao lidar com um texto. 
Outras vezes, nossas atitudes são conscientes. Mas vale lembrar que 
são os seus objetivos de leitura que vão determinar como lidar com 
esse ou aquele texto. Sua responsabilidade como leitor(a) é muito 
grande. O que você aprendeu no curso Aprender a aprender deve ser 
sempre utilizado em suas interações com os textos que deve ler para 
compreensão. Você deve também estar sempre consciente do que está 
fazendo para ler melhor e mais eficientemente. 


Nossos objetivos de leitura, em geral, se resumem a obter infor- 
mação, adquirir conhecimento e promover entretenimento. Vamos 
ver alguns exemplos? 


e Ler para obter uma informação simples e específica (conferir o 
horário de um filme); 


e ler rapidamente (skimming) com o objetivo de obter uma 
informação geral (verificar a fonte de um artigo, seu autor e 
afiliação antes de se decidir a lê-lo); 


e ler para seguir instruções (descobrir como instalar um 
software); 


e ler para aprender algum assunto de seu interesse (entender 
como ocorrem as mudanças de estação no globo terrestre, por 
exemplo); 
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Estabelecer objetivos 
de leitura e escolher 
os procedimentos 
adequados aumentam 


as suas chances de ser 
um(a) leitor(a) mais 
bem-sucedido(a)! 
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e ler para revisar um texto (revisar o trabalho da faculdade antes 
de entregá-lo); 


e ler para pesquisar e integrar várias referências de bibliografia 
sobre um determinado assunto com a finalidade de produzir 
um novo texto que contenha as informações mais recentes 
(um trabalho final de uma disciplina, uma monografia, uma 
dissertação de mestrado etc.); 


e leroralmente para apresentar um texto a um público-alvo espe- 
cífico (apresentar um artigo em um seminário ou simpósio); 


e ler para praticar a leitura em voz alta (numa situação de leitura 
dramática, de gravação de áudio, de representação); 

e reler para verificar se houve compreensão (leitura em sala de 
aula); 


e ler por prazer (romances, poemas, contos etc.); 


e ler para formar opinião. 


Como você tem visto, diferentes objetivos vão levá-lo(a) a escolher, 
consciente ou intuitivamente, diferentes procedimentos, não é 
mesmo? Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 
(PCN-LP) (BRASIL, 1998, p. 55) sugerem cinco procedimentos de 
leitura: 


e Leitura integral: fazer a leitura sequenciada e extensiva de um 
texto; 


e leitura inspecional: utilizar expedientes de escolha de textos 
para leitura posterior; 


e leitura tópica: identificar informações pontuais no texto, loca- 
lizar verbetes em um dicionário ou enciclopédia; 


e leitura de revisão: identificar e corrigir, num texto dado, deter- 
minadas inadequações em relação a um padrão estabelecido; 


e leitura item a item: realizar uma tarefa seguindo comandos 
que pressupõem uma ordenação necessária. 
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AULA 5 


ATIVIDADE 1 


Analise as situações abaixo. 


Tenho até amanhã para entregar um 
trabalho na faculdade.Como já 

acabei de redigir o texto, vou dar 
uma olhadinha rápida e entregar. 


Quando quero relaxar, 
leio um capítulo de um 
romance policial, só que 
eu paro toda hora para 


usar o dicionário. 


Demoro horas para 


encontrar uma palavra 


no dicionário. Vou 
desistir. 


Já li todo o manual. 


Agora vou montar 


meu computador. 


Quero escolher um livro para 


presentear uma amiga. Com tantas 
opções na livraria, como vou 

escolher? Talvez lendo alguns 
capítulos... 


Você acha que o leitor acima está utilizando os procedimentos 
adequados para cada situação de leitura? Que procedimentos ele 


deve usar para alcançar seus objetivos de leitura satisfatoriamente? 
Faça suas anotações. 
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ATIVIDADE 2 


Pense no que você leu nos últimos dois dias. Faça uma lista. Você se 
lembra por que leu cada texto? 


O quê: 


Para quê: 


Procedimento: 


O quê: 


Para quê: 


Procedimento: . 
O quê: 


Para quê: 


Procedimento: 


Você obteve sucesso nas suas leituras, isto é, os procedimentos foram 
adequados aos objetivos propostos? 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


ATIVIDADE 1 


Agora que você já sabe um pouco mais sobre a relação entre objetivos e procedimentos de 
leitura, mudaria algum dos procedimentos que usou? Justifique. 


ATIVIDADE 2 


Preencha, agora, o diário de aprendizagem a seguir e compartilhe-o com um(a) colega. 
Lembre-se: refletir sobre o que aprendeu contribui para uma aprendizagem mais consciente 
(e permanentel). 


Diário de aprendizagem 


Nesta semana eu estudei: 


Nesta semana eu aprendi: 


Nesta semana eu fiz uso do que aprendi na sala de aula 
nestes lugares: 


Compartilhei o que aprendi em sala com as seguintes pessoas do meu relacionamento: 
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Minhas principais dificuldades nesta disciplina são: 


O que vou fazer para contornar minhas dificuldades: 


Estratégias de aprendizagem de que devo fazer uso: 


Procedimentos de leitura de que vou fazer uso: 


É hora de compartilhar. Compartilhe o seu diário com um(a) colega de sala ou com 
alguém da sua família. 
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Ler envolve o estabelecimento de 
objetivos e a seleção dos procedimentos 
de leitura adequados III 


Objetivo Principal 
e Conscientizar-se de que estabelecer objetivos e selecionar procedimentos de leitura 
adequados aumentam a compreensão de textos. 


Esperamos que você já tenha realmente entendido a importância do 
estabelecimento de objetivos de leitura e do uso adequado dos proce- 
dimentos a serem adotados. Vamos enfatizar esses pontos uma vez 
mais? Então, vamos lá. 


ATIVIDADE 1 


Reveja aquele quadro com as leituras feitas por uma das autoras deste 
livro nas últimas 48 horas (reproduzido a seguir). Além do quadro, releia 
a descrição dos procedimentos de leitura (segundo os PCN) na Aula 5. 


Como você classificaria os procedimentos de leitura escolhidos por 
ela para cada situação? 


Use as siglas para preencher a coluna “Procedimento” no quadro que 
se segue. Atenção: mais de um procedimento pode ser usado. 


Leitura Inspecional = INS 


Latura Iter ater = | 
mao 2 EN 


| 
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O quê Para quê Procedimento 


Checar as principais notícias e 


As manchetes de uma revista semanal. 
escolher o que ler. 


Alguns artigos relacionados a educação, 
comportamento e saúde, dicas de cultura, e Obter informações. 
notícias curtas da mesma revista. 


Procurar erros de digitação, 
concordância etc. e fazer correções 
antes de enviar a resposta. 


Carta formal em resposta a uma solicitação feita 
por uma instituição de educação. 


Verificar quais dos produtos em 


Panfleto com as ofertas de um supermercado. ` . 
promoção lhe interessam. 


Adquirir conhecimentos teóricos 
para a elaboração de um projeto 
de pesquisa sobre o tema. 


Dois capítulos de um livro sobre avaliação 
educacional. 


Obter informações sobre o valor 


Site sobre o ICE Hotel (Suécia). das das 


; Quai Checar o valor da Coroa sueca em 
Site de cambio. . 
relação ao real. 


E-mails. Interagir com amigos. 


Três crônicas. Relaxar e se divertir. 


Atenção! 


Outros termos que também aparecem na literatura para se referir 
aos procedimentos de leitura são: skimming (leitura bem rápida); 
scanning (leitura para localizar informação específica); leitura 
para compreensão bem geral, leitura de pontos principais e para 
compreensão detalhada. 
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AULA 6 


ATIVIDADE 2 


E hora de compartilhar. Compare suas respostas com um(a) colega. 
Se houver discordância entre vocês, voltem às Aulas 4 e 5 e procurem 
chegar a um consenso com base no que estudamos até aqui. 


ATIVIDADE 3 


Qual das atividades de leitura de uma das autoras deste livro (quadro 
anterior) está relacionada ao objetivo “ler para aprender”? 


Quais os procedimentos seguidos pela leitora quando ela leu para 
aprender? Você acha que os procedimentos foram adequados? 
O que você faria diferente numa situação como essa? 


Recado das autoras 


Quando você lê textos acadêmicos (como os que está lendo 
nestes cursos) está lendo para aprender, ou seja, você faz 
uma leitura cuidadosa, detalhada, ativa e crítica. Não é uma 
leitura rápida, mas demanda planejamento e procedimentos 
de leitura conscientes. Ao ler você precisa ativar os seus conhe- 
cimentos, fazer previsões, confrontar as novas informações 
com aquilo que já sabe sobre o assunto e se posicionar sobre 
o que leu. 


A 


Ao ler para aprender, é importante que você também leve em 
consideração aspectos relativos à motivação. 


Como visto no livro Aprender a aprender, “o termo motivAÇAO 
refere-se à escolha de uma determinada ação, à persistência 
nesta e ao esforço nela despendido. 


Sendo assim, a motivação é responsável pelo motivo pelo qual 
alguém decide fazer algo, por quanto tempo persiste na ativi- 
dade e quanto esforço vai gastar nela” (DIAS; BAMBIRRA; 
ARRUDA. Aprender a aprender, p. 129). 
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Atenção! 


Explore bem as suas inteligências interpessoal e 
intrapessoal. Analise-se, motive-se, aumente sua 
auto-estima! 

Converse com um(a) amigo(a) mais chegado(a). 
Conte com sua ajuda. Ajude-o(a) se necessário. 


Troque idéias e percepções! Trabalhem juntos(as)! 
(Leia as outras dicas sobre motivação na página 130 
do livro Aprender a aprender.) 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Pare e pense: Como você lê para aprender? Escolha as descrições que mais se 
assemelham a você. 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


TS 


) Leio o texto pelo menos duas vezes. 

) Não faço anotações sobre aquilo que leio. 

) Primeiro, estabeleço as condições de produção do texto. 

) Faço uma leitura cuidadosa do texto. 

) Tento interagir com o texto fazendo perguntas e previsões. 

) Não tenho um lugar especial para ler, mas geralmente leio na cama. 

) Faço uma leitura tópica, procuro rapidamente aquilo que parece ser relevante. 


) Uso um marcador de textos para destacar as partes principais e faço anotações 
nas margens do livro. 


) Planejo o meu estudo, estabelecendo um cronograma, e tento segui-lo à risca. 


) Tento personalizar a aprendizagem tornando-a sempre mais interessante, utilizando seus 
diversos estilos, as múltiplas inteligências e as estratégias de aprendizagem conscientemente. 


) Faço um diário reflexivo semanal sobre a minha aprendizagem. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas opiniões com um(a) colega. 


Reflita 


Você está satisfeito(a) com os resultados de sua aprendizagem? Você sente que tem 
compreendido o que lê e aprendido mais e melhor? Faça suas anotações. 
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Ler envolve o uso do conhecimento 
de mundo ou enciclopédico | 


Objetivo Principal 
e Discutir o conceito de leitura como processo interativo. 


Você sabia que ler é um processo interativo que envolve o texto, o 
leitor e o contexto sociocultural? Para entender um texto, o leitor tem 
que fazer uso do que já sabe em termos de conhecimento anterior 
(conhecimento enciclopédico, conhecimento textual e conhecimento 
léxico-sistêmico) para processar a informação, fazendo também 
uso de estratégias e procedimentos adequados de leitura. Vamos 
entender melhor o que é a leitura como processo interativo. Vamos 
entender que o leitor tem que ativar o seu conhecimento anterior 
para compreender o que está lendo de acordo com seus objetivos. 


ATIVIDADE 1 


Leia rapidamente o texto a seguir, fazendo uso de skimming (leitura 
rápida do texto), para determinar suas condições de produção. 
Discuta essas condições com um(a) colega. Faça suas anotações. 
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Um plano ambicioso 


Ouro e pedras preciosas financiaram o nosso herói. Garga- 
lhadas desdenhosas tentaram impedir seu plano. Bravamente, 
ele persistiu. Então, três irmãs gorduchas partiram em busca 
da prova. Elas avançavam ao longo de vales e montanhas. Os 
dias transformavam-se em semanas. Fofoqueiros invejosos 
espalhavam boatos terríveis a respeito dos objetivos finais do 
nosso herói. Então, surgiram criaturas de penas saudando-o. 
Parecia que ele obtivera o sucesso esperado. 


Fonte: DOOLING; LACHMAN. Effects of comprehension of retention of 
prose, p. 45. 


ATIVIDADE 2 


a) Seja honesto(a)! Você foi capaz de construir o sentido do texto? 
Ficaram algumas lacunas que não pôde preencher? Por exemplo, 
você pode dizer o nome do herói, estabelecer seu objetivo, dizer 
quem são as três irmãs gorduchas e o tipo de sucesso que ele obteve? 
Falta alguma coisa para ajudá-lo(a) na tarefa de estabelecer o sentido 
do texto? Sim ou não? Faça suas anotações. 


b) É hora de compartilhar. Compartilhe as suas anotações com 
um(a) colega. O que falta para vocês construírem o sentido do 
texto? 


Atenção! 


Lembre-se sempre de que o sentido não é inerente ao texto, ou 
seja, o sentido não está no texto, mas é construído na interação 
entre as informações por ele fornecidas e o conhecimento anterior 
(conhecimento prévio ou enciclopédico, textual e léxico-sistêmico) 
do(a) leitor(a). 
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AULA 7 


ATIVIDADE 3 


a) Releia o texto agora, tendo em mente o título: “O descobrimento 
da América por Cristóvão Colombo”. 


b) O texto fez sentido agora? Quem é o herói? Qual era o seu plano? 
Quem eram as três irmãs gorduchas? Que criaturas de pena saudaram 
Cristóvão Colombo e sua tripulação? Faça suas anotações. 


ATIVIDADE 4 


Reflita e responda 


Como foi dito, a leitura é um processo interativo entre o seu 
conhecimento anterior e as informações novas do texto (interação 
leitor-texto-contexto). O que faltou, então, para você compreender 
o texto na primeira vez que o leu? Foi suficiente conhecer todas as 
palavras do texto numa língua que domina (conhecimento léxico-sis- 
têmico)? Foi suficiente reconhecer que o texto é um relato de experi- 
ência (conhecimento textual)? Sim ou não? Faça suas anotações. 


ATIVIDADE 5 


a) Leia, agora, os dois conceitos de “leitura” listados a seguir. Funda- 
mente-se no que aprendeu sobre o ato de ler e na sua experiência 
como leitor competente. 
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A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho 
ativo de construção do significado do texto, a partir dos seus 
objetivos, do conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, 
de tudo o que sabe sobre a língua: características do gênero, 
do portador, do sistema de escrita etc. Não se trata simples- 
mente de “extrair informação da escrita” decodificando-a letra 
por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que 
implica, necessariamente, compreensão. Qualquer leitor 
experiente que conseguir analisar sua própria leitura consta- 
tará que a decodificação é apenas um dos procedimentos que 
utiliza quando lê: a leitura fluente envolve uma série de outras 
estratégias como seleção, antecipação, inferência e verificação, 
sem as quais não é possível rapidez e proficiência. É o uso de 
procedimentos desse tipo que permite controlar o que vai 
sendo lido, tomar decisões diante de dificuldades de compre- 
ensão, arriscar-se diante do desconhecido, buscar no texto a 
comprovação das suposições feitas etc. 


Fonte: <http://www.unb.br/abralin/index.php?id=4&destaque=4>. 


A leitura é um processo complexo e abrangente de decodifi- 
cação de signos e de compreensão e intelecção do mundo que 
faz rigorosas exigências ao cérebro, à memória e à emoção. 
Lida com a capacidade simbólica e com a habilidade de inte- 
ração mediada pela palavra. É um trabalho que envolve signos, 
frases, sentenças, argumentos, provas formais e informais, 
objetivos, intenções, ações e motivações. Envolve especifica- 
mente elementos da linguagem, mas também os da experi- 
ência de vida dos indivíduos. 


Em todas as formas de leitura muito do nosso conhecimento 
prévio é exigido para que haja uma compreensão mais exata do 
texto. Trata-se do nosso conhecimento prévio sobre a língua, 
dos tipos de discurso, dos gêneros textuais e do assunto. 


Fonte: <http://uab.unb.br/mod/resource/view.php?id=1999>. 


b) Em grupo com um(a) colega, escreva o seu conceito ou a sua visão 
de leitura. 


Façam suas anotações. Discutam entre si. Preparem-se para um 
debate. Combinem com o(a) professor(a) e debatam sobre a visão de 
leitura que estão construindo durante este curso. 
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Dicas importantes das autoras 


1. Estabeleça os objetivos da sua leitura. 


2. Estabeleça as condições de produção: quem escreveu o 
texto, para quem, com qual propósito, como, onde, quando. 


3. Ative o seu conhecimento anterior (enciclopédico, textual e 
léxico-sistêmico). Relacione-o com o texto que você vai ler. 


4. Leia o texto com atenção. Faça perguntas e tente respon- 
dê-las durante a leitura. 


di 


5. Tente identificar as palavras-chave. Sublinhe-as. 
6. Dê um título a cada parágrafo. 


7. Tente resumir o texto em poucas palavras ou faça uma 
representação gráfica dele (tabela, diagrama etc.). 


8. Discuta com um colega. 


9. Escreva sempre um breve relato com as suas reflexões 
sobre o texto lido. 


Atenção! 


Lembrete especial: a leitura é sempre um processo interativo entre 
o seu conhecimento anterior e as informações novas do texto, 
seja este um texto sobre física, química, matemática, português, 
biologia ou qualquer outro assunto. 
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a) Analise o diagrama abaixo com atenção: 


Conhecimento anterior 
(do mundo ou enciclopédico, textual e léxico-sistêmico) 


b) Com base no diagrama, escreva um breve resumo, salientando o que aprendeu até agora 
sobre leitura como um processo interativo. 
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c) Dos três leitores(as) representados(as) no diagrama anterior, quem está construindo um 
melhor sentido para o texto? Por quê? 


d) Ao ler um texto sobre lingüística aplicada ao ensino de língua estrangeira, escrito em lingua 
portuguesa, que leitor(a) você seria: o(a) 1, 2 ou 3? Justifique. 
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Ler envolve o uso do conhecimento 
de mundo ou enciclopédico Il 


Objetivo Principal 
e Discutir o conceito de leitura como processo interativo. 


Comovistonaaula anterior, oseuconhecimento prévio (conhecimento 
anterior ou enciclopédico) é de suma importância na compreensão 
de um texto. Não basta conhecer todas as palavras numa língua que 
domina se você não ativar o conhecimento que já possui sobre o 
assunto para entender as informações novas que está lendo. Como 
visto no texto sobre “Cristóvão Colombo”, um texto não diz tudo 
objetivamente em sua superfície lingüistica, mas deixa “vazios” ou 
lacunas — implícitos, pressupostos, subentendidos - que devem ser 
preenchidos pelo leitor com base no seu conhecimento anterior. 


ATIVIDADE 1 


Você já deve ter ouvido a canção abaixo. Leia um trecho da letra e 
imagine a quem o pronome “você” se refere. Quem é “minha gente” 
e por que ela “hoje anda falando de lado e olhando pro chão”? 
“Hoje” se refere a que período? 


Hoje você é quem manda, falou, tá falado, não tem discussão, não 

A minha gente hoje anda falando de lado e olhando pro chão, viu 
Você que inventou esse estado e inventou de inventar toda a escuridão 
Você que inventou o pecado esqueceu-se de inventar o perdão 

Apesar de você, amanhã há de ser outro dia 

Eu pergunto a você onde vai se esconder da enorme euforia 


Como vai proibir quando o galo insistir em cantar (...) 


Fonte: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Apesar_de_voc%C3%AA>. 
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Você conhece essa música? É possível que sim. Este é um extrato de 
uma canção de Chico Buarque chamada “Apesar de você”, escrita nos 
anos 1970. Nós apreciamos a música sem, muitas vezes, nos atentar- 
mos para a sua “mensagem” implícita. Você conseguiu dizer quem é 
“você” na canção? E “minha gente”? 


Imagine-se falando de lado e olhando para o chão. Em que situações 
você agiria assim? Faça suas anotações. 


A que período de nossa história essa canção se refere? Você acha pos- 
sível que o significado que atribuímos a esse texto hoje seja o mesmo 
atribuído a ele no início dos anos 1970? O que você sabe sobre esse 
período da nossa história? Como se posiciona quanto a ele? Faça suas 
anotações. 


Pois bem, quando essa música foi escrita, estávamos em plena dita- 
dura militar, nos anos 1970. Trata-se de uma canção política com vis- 
tas a denunciar e protestar contra este regime e as angústias de um 
povo sem voz, e “você” refere-se ao presidente Médici (1969-1974). 
Por causa da censura, ela retrata a época por meio de metáforas. Com 
certeza, a leitura que fazemos dessa canção hoje é muito diferente da 
leitura feita por aqueles que viveram a história naquele momento. 
Essa leitura também será diferente dependendo do lado que o leitor 
está — do povo oprimido ou dos seus opressores. 


Se você não está muito certo sobre o que sabe sobre 
o período da ditadura e da produção cultural daquela 
época, faça uma rápida pesquisa on-line. Use um site 
de busca como o Google (www.google.com.br), por 
exemplo, e viaje pelo nosso passado. 
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ATIVIDADE 2 


Você acha que compreender o contexto histórico e cultural em que 
um texto foi produzido pode facilitar a sua compreensão? Justifique 
a sua resposta. 


DI 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Escreva um resumo curto com base no diagrama abaixo e no que vem aprendendo neste 
curso sobre leitura como um processo interativo. Seu resumo deve ter aproximadamente 
150 palavras. 


Fonte: DIAS. Proposta curricular de língua estrangeira da rede estadual de Minas Gerais - Educação Básica, p. 10. 


É hora de compartilhar. Compartilhe o seu resumo com um(a) colega. Vejam os pontos 
comuns e os divergentes. Reflitam: vocês estão se tornando melhores leitores(as) neste 
curso? Justifiquem. 
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Ler envolve o uso do conhecimento 
léxico-sistêmico | 


Objetivo Principal 
e Discutir o conceito de leitura como processo interativo. 


Você sabia que a leitura é um processo rápido, flexível e estratégico? 
Sabia que não precisamos entender todas as palavras de um texto 
para construir seu sentido e que chegamos até a atribuir significado 
às palavras que não conhecemos devido ao contexto sociocultural e ao 
nosso conhecimento anterior (conhecimento enciclopédico, textual 
e léxico-sistêmico)? Vamos ver como isso acontece? 


ATIVIDADE 1 


O título do texto que você vai ler é “Problema na clamba” e ele termina 
assim: “O que fazer?” 


Sem ler o texto, reflita e responda: 


a) Clamba é uma palavra do gênero masculino ou feminino? 


b) Clamba está no singular ou no plural? 


c) Clamba refere-se a um lugar, a uma pessoa ou a um período de tempo? 


d) O que você acha que significa clamba? 
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e) Se um problema aconteceu na clamba e a última frase do texto é a 
pergunta: “O que fazer?”, você acha que o problema foi solucionado? 
Justifique. 


ATIVIDADE 2 


Leia o texto agora. Quais são os personagens? Explique, em poucas 
palavras, do que se trata este breve relato de acontecimentos. 


Você conseguiu inferir o significado da palavra clamba? Que estra- 
tégias de leitura utilizou para chegar ao seu significado? E qual foi o 
problema acontecido na clamba? Que conselho você daria ao narra- 


dor para resolver o seu problema? 


Você pode dizer que entendeu o texto mesmo com todas as palavras 
desconhecidas? Junto com um(a) colega, veja se vocês concordam 
sobre o assunto geral do texto. Faça suas anotações. 
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AULA 9 


Problema na clamba 


Naquele dia, depois de plomar, fui ver drão o Zé queria ou não 
ir comigo lá na clamba. Achei melhor grulhar-lhe. Mas, na hora 
de grulhar a ficha, vi-o passando com a golipesta - então me dei 
conta de que ele já tinha outro programa. 


Então resolvi ir no tode. Até chegar na clamba tudo bem. Esta- 
cionei o zulpinho, pus a chave no bolso e desci correndo para 
aproveitar ao chinta aquele sol gostoso e o mar pli sulapente. 


Não parecia haver glapo na clamba. Tirei as gripes, pus a bangoula. 
Estava pli quieto ali que até me saltipou. Mas esqueci logo das 
saltipações no prazer de nadar no tode, inclusive tirei a bangoula 
para ficar mais à vontade. Não sei quanto tempo fiquei nadan- 
do, siltando, corristando, até estopando no mar. 


Foi no tode depois, na hora de voltar na clamba, que vi que nem 
as gripes nem a bangoula estavam mais no lugar onde eu tinha 
deixado. 


O que fazer?... 


Fonte: SCOTT. Projeto de Inglês Instrumental para Universidades Federais e 
Cefets. 


ATIVIDADE 3 


Que significado você daria às seguintes palavras: plomar, golipesta, 
zulpinho, gripes, bangoula, saltipou, saltipações? Explique que dicas 
lingüisticas, textuais, contextuais e culturais o(a) ajudaram a chegar 
aos sentidos dessas palavras. 
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ATIVIDADE 4 


É hora de compartilhar. Compare o seu trabalho com o de um(a) 
colega. Os significados atribuídos às palavras inexistentes foram 
mais ou menos semelhantes? 


ATIVIDADE 5 


Quer se divertir um pouco? Crie um anúncio para a venda de um 
produto novo ou um objeto usado, utilizando algumas palavras 
inexistentes. Utilize as características próprias do gênero textual 
“anúncio publicitário”. Compartilhe o seu texto com um colega. 
Receba e dê sugestões de aprimoramento. Depois, que tal combinar 
com o(a) professor(a) para fazer uma exposição do trabalho de toda 
turma? 
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Refletir sobre as situações de aprendizagem contribui para que aprendamos mais e 
melhor. Use o espaço a seguir para anotar suas observações sobre leitura crítica de textos. 
Como os três conhecimentos podem ajudá-lo(a) a ler criticamente os textos das outras 
disciplinas do seu curso? 


Diário reflexivo 


IA 


di 


É hora de compartilhar. Compartilhe o seu diário com um(a) colega. Vocês acham que 
estão se tornando leitores(as) mais críticos e competentes? 
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Ler envolve o uso do conhecimento 
léxico-sistêmico II 


Objetivo Principal 
e Discutir o conceito de leitura como processo interativo. 


Como você tem visto, os três tipos de conhecimento são de suma 
importância no processo de construção de sentido de um texto. 
Nesta aula, vamos enfatizar um pouco mais o conhecimento léxico- 
sistêmico, aquele conhecimento que você discute, estuda e aprende 
principalmente nas aulas de língua portuguesa, lendo textos de dife- 
rentes áreas e usando a língua nos vários contextos socioculturais. 


ATIVIDADE 1 


Você já leu este texto que circulou pela Internet há um tempo atrás? 
Veja só que interessante: 


Pesquisa 


De aorcdo com uma pgsieusa de uma uinrvesriddae ignlsea, não 
ipomtra em qaul odrem as lrteas de uma plravaa etàso, a úncia csioa 
iprotmatne é que a piremria e útmlia Irteas etejasm no lgaur crteo. 
O rseto pdoe ser uma ttaol bçguana que vcoê pdoe anida ler sem 
pobrlmea. Itso é poqrue nós não Imeos cdaa Irtea isladoa, mas a 
plravaa cmoo um tdoo. 


Fonte: <http://br.answers.yahoo.com/question/index?gid=20061124094 
813AAmATHs>. 
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O que, na sua opinião, facilitou ou dificultou a compreensão desse 
texto? 


O fato de as letras da maioria das palavras estarem fora da ordem 
não o(a) impediu de entendê-las, não é mesmo? O próprio texto 
explica que somos capazes de ler palavras cujas letras estejam emba- 
ralhadas, desde que a primeira e a última letra estejam no lugar certo. 
Além disso, sabemos que as palavras são compostas por partes que 
chamamos de raiz, prefixo, sufixo etc., o que também nos ajuda a 
reconstruí-las. Assim, não reorganizaremos a palavra “etäso” como 
“ãoest”, por exemplo. Portanto, ao lermos esse breve relato de 
pesquisa, não lemos apenas as palavras isoladamente. 


Reflita 


O que mais o(a) ajudou a entender as palavras, sentenças e o texto 
como um todo? 


Se você concluiu que as palavras estão dentro de um contexto maior 
que nos faz criar certas expectativas, você está certíssimo(a). Por 
exemplo, quando estamos lendo um texto e nos deparamos com a 
palavra “uma” (artigo indefinido feminino singular), esperamos que, 
em seguida, apareça um substantivo feminino no singular. Nunca 
vamos ter a expectativa de “uma” vir acompanhada de “moço(s)” 
ou de “entramos”. Depois de certas palavras e expressões como, por 
exemplo, “De acordo com”, sabemos que o escritor fará referência 
a alguém que disse ou a algo que mostrou alguma coisa. Isso tudo 
acontece de forma automática para o(a) leitor(a) de língua portu- 
guesa competente. Assim, lemos mais do que letras ou palavras 
isoladamente, lemos blocos de palavras que fazem sentido para nós 
(com base nos nossos três conhecimentos: o de mundo, o textual e o 
léxico-sistêmico). 
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AULA 10 


ATIVIDADE 2 


Leia os extratos de textos a seguir. Atenção: as palavras em negrito 
foram inventadas. 


a) O cloreto de hidrogênio gasoso é nitel solúvel em água, incolor, forte- 
mente hisdante para as mucosas, tem um vico pungente e desagra- 
dável. (Fundamentado em: AYALA; DE BELLIS. Química inorgânica 
experimental I, p. 34) 


b) A divisão gugal do trabalho expressa a maneira como ele é dividido 
na sociedade; a divisão técnica do trabalho jinema a maneira como 
um trabalho particular é dividido, tanto na fábrica quanto na escola. 
(Fundamentado em: SOUZA. Sociedade, cultura, educação e escola, 
p. 15) 


Complete os quadros conforme as orientações a seguir: 


a) Classifique as palavras em negrito. Diga se a palavra é um substan- 
tivo, verbo, adjetivo etc., de acordo com o contexto ou a sua formação 
(prefixo, sufixo etc.). Se precisar de ajuda, consulte sua gramática ou 
visite o site <http://www.gramaticaonline.com.br/.> 


b) Tente justificar a sua classificação. 


c) Troque essas palavras por palavras do português. No nosso exemplo, 
a seguir, seria possível, gramaticalmente falando, usar as seguintes 
palavras: muito, bastante, pouco, quase, dificilmente. Contudo, se você 
levou as aulas de química a sério nos tempos de escola, vai escolher 
muito ou bastante para completar o texto, pois elas fazem sentido, isto 
é, dizer que o cloreto de hidrogênio gasoso é pouco solúvel em água 
seria gramaticalmente correto, mas não corresponderia à realidade dos 
fatos, ou seja, não faria sentido do ponto de vista da química. 


Observe o exemplo: 


Classeda | Razão da sua classi- Possíveis palavras Palavras do 


palavra ficação do português texto original 


precede “solúvel”, que . 
i = muito, bastante, 
. Da é um adjetivo usado : 
nitel | advérbio o pouco, quase, muito 
para qualificar o Es 

. n: dificilmente 
cloreto de hidrogénio 
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Agora é com você 


Dicas: Analise o contexto — as palavras que precedem e seguem as 
palavras em negrito; use uma gramática ou o site indicado (você pode 
consultar outros); faça testes imaginando as possíveis palavras do 
português que poderiam substituí-las. 


Classe da palavra Razão da sua classificação 


Possíveis palavras | Palavras do texto 


do português original 


hisdante 


vico 


gugal 


jinema 
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Escolha daqui as palavras do português que podem substituir as 
palavras em negrito nos textos anteriores. Com base em quê você fez 
suas escolhas? 


social irritante 


expressa 


Um pouco mais sobre o conhecimento léxico-sistêmico 


O conhecimento sistêmico refere-se ao conhecimento da orga- 
nização lingúística nos vários níveis: no léxico-semântico, sintá- 
tico, morfológico e no fonético-fonológico. Trata-se, por exemplo, 
da capacidade do leitor de saber estabelecer relações de sentido 
entre os vários elementos gramaticais e lexicais presentes na super- 
fície textual durante a leitura, levando também em consideração os 


contextos sociais da comunicação. 


Fonte: DIAS. Proposta curricular de língua estrangeira da rede estadual de Minas Gerais 


- Educação Básica, p. 13-14 (adaptado). 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Como leitor(a) competente, você usou conscientemente o seu conhecimento da língua 
portuguesa (e de outros idiomas nos quais você lê) para compreender o texto “Psequsia”? 
Você usa esse conhecimento constantemente? Tem consciência de sua importância? 


Faça suas anotações. 


Você se arrisca a inferir o sentido de palavras desconhecidas através do contexto, antes de 
consultar o dicionário? Justifique. 


Se você não estava atento para o uso do contexto e de seu conhecimento lingüistico para 
facilitar a compreensão de textos, você acha que vai mudar daqui em diante? Por quê? 
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Atenção! 


Lembre-se: saber gramática e uma longa lista de palavras 
não é suficiente para que haja compreensão do texto! 
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AULA 11 


Ler envolve o uso do 
conhecimento textual | 


Objetivo Principal 
e Discutir o conceito de leitura como processo interativo. 


Como você tem percebido, estamos, nas últimas aulas, dando impor- 
tância aos três tipos de conhecimento no processo de construção do 
sentido de um texto. Nesta aula, vamos enfatizar o conhecimento 
sobre a organização textual dos vários textos das práticas sociais do 
dia-a-dia, incluindo as características de alguns gêneros textuais. 
Pronto(a) para o desafio? Vamos lá? 


A sua competência textual inclui sua capacidade de saber distinguir 
um bilhete de um anúncio publicitário, um horóscopo de uma receita 
culinária e de saber verificar se, em um determinado texto, predo- 
minam sequências narrativas, descritivas ou argumentativas, por 
exemplo. 


Além disso, pelo fato de viver numa sociedade altamente letrada, 
você possui informações amplas sobre os vários gêneros textuais 
(cartas, bilhetes, e-mails, guias turísticos, anúncios publicitários etc.), 
e conhecimentos abrangentes sobre como esses gêneros realizam 
suas propostas sociocomunicativas. Pode-se dizer que esse tipo de 
conhecimento encontra-se também armazenado em suas estruturas 
cognitivas, assim como os outros dois tipos, o prévio ou enciclopé- 
dico e o léxico-sistêmico. 


Fonte: DIAS. Proposta curricular de língua estrangeira da rede estadual de Minas Gerais 
- Educação Básica, p. 14-16 (adaptado). 


ATIVIDADE 1 


No livro Aprender a aprender, você teve a oportunidade de responder a 
dois testes em inglês, não foi mesmo? Então, ler numa língua estran- 
geira não é novidade para você. Que tal ler o texto a seguir e ver o que 
consegue compreender? 
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Dicas: Identifique o gênero do texto e procure palavras parecidas 
com palavras do português. 


German chocolate chip cookies 


1 box pudding mix, German chocolate cake mix 
2 eggs, beaten 

1/2 c. oatmeal 

1 tsp. vanilla 

1/2 c. vegetable oil 

1/4 bag chocolate chips 


Mix all ingredients together. Drop by spoonfuls onto cookie 
sheet. Bake at 350 degrees for 8 minutes. Keep on cookie sheet 
1-2 minutes and then transfer to cooling rack. 


Fonte: <http://www.cooks.com/rec/view/0,1910,146191-241198,00.html>. 


Você conseguiu entender o texto pelo menos em linhas gerais? O que, 
na sua opinião, facilitou ou dificultou a compreensão? Justifique. 


Foi fácil identificar o gênero do texto? Como você conseguiu identi- 
ficá-lo? Você certamente utilizou o seu conhecimento sobre a orga- 
nização textual de uma receita: nome do prato, lista de ingredientes 
com suas quantidades determinadas e o modo de preparo. 


Qual opção resume melhor o que temos visto e discutido até 
aqui? 

Conhecer a estrutura ou organização textual 

( ) dificulta a compreensão de um texto. 

( ) facilita a compreensão de um texto. 

( ) não interfere na compreensão de um texto. 


Ainda que você não domine a língua inglesa, deve ter sido capaz 
de criar alguns significados para esse texto. Mas, como? Além do 
conhecimento do gênero textual “receita”, você reconheceu algumas 
palavras como chocolate, pudding, ingredients e minutes. Usou o 
seu conhecimento da língua portuguesa, pois essas palavras são 
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AULA 11 


cognatas, ou seja, têm a mesma raiz de palavras do português. Ao 
reconhecer a organização do texto e o vocabulário, percebeu que ele 
trata de culinária, o que ativou alguns conhecimentos que você já 
tem sobre o assunto. Isso, provavelmente, o(a) levou a fazer novas 
inferências sobre a receita (deve ser algo doce e de rápido preparo, 
por exemplo). 


Qual opção resume melhor o que temos visto e discutido até 
aqui? 


Reconhecer palavras-chave 


( ) pode ativar o nosso conhecimento prévio sobre o assunto e 
facilitar a compreensão de um texto. 


( ) pode ativar o nosso conhecimento prévio sobre o assunto, 
mas isso não interfere na compreensão de um texto. 


( ) não ajuda a ativar o nosso conhecimento prévio sobre o 
assunto e pode impedir a compreensão de um texto. 


ATIVIDADE 2 


Que tal um desafio? Vamos testar o seu conhecimento sobre a organi- 
zação textual de diferentes gêneros textuais? Liste as características 
principais dos seguintes gêneros e como eles se organizam. 


a) Um convite de casamento 

b) Um folder sobre uma universidade 
c) Um catálogo de produtos de beleza 
d) Os textos nos livros do seu curso 


Faça suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compartilhe suas anotações com um(a) 
colega. 


Na próxima aula, traga textos reais - um convite de casamento, um 
folder, um catálogo de produtos de beleza e seus livros. Compare-os 
com as suas anotações. Naturalmente há algumas variações, mas a 
organização textual básica dos gêneros é a mesma, não é? 
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Você pode dizer que possui um bom conhecimento textual? Que tal 
usá-lo sempre ao ler textos para compreensão? Faça suas anotações. 


Reflita 


Por que você sabe tanto sobre gêneros textuais? Faça suas anotações. 


Muitas vezes aprendemos a reconhecer a organização textual 
dos diferentes textos sozinhos, no nosso dia-a-dia, pelo manu- 
seio de textos de diferentes gêneros. Quanto mais lemos, mais 
aprendemos. Leia tudo o que lhe cair nas mãos e observe sempre 
como o texto foi organizado. 


Atenção! 


Convites de casamento, folders, catálogos de produtos de beleza e 
os textos de seus livros têm uma organização textual básica que 
envolve elementos verbais ou lingüísticos (aspectos léxico-sis- 
têmicos da língua) e elementos não-verbais como, por exemplo, 
títulos em destaque, ilustrações, boxes, layout típico, diagramação 
na página impressa, ícones, marcadores de posicionamento das 
ilustrações na página de acordo com a sua importância. Todos esses 
elementos não-verbais constituem a parte semiótica do texto que 
deve também ser interpretada porque é também sinalizadora de 
sentido. 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Observe o texto abaixo: 


CLASSIFICAÇÃO 
CAO DOS ANIMAIS CLASSIFIC, AÇÃO DOS VEGETAIS 


Fonte: CORRÊA JR. Bases ecológicas e evolutivas da diversidade dos seres vivos, p. 10. 


a) Que gênero textual o texto acima representa? 


b) Quais são as características básicas desse gênero? 


c) Quais são os propósitos sociais do texto? 


d) Quem escreveu o texto? 
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e) Como a ilustração nos ajuda a construir o sentido do texto? 


f) Escreva abaixo a sua interpretação do texto. 


É hora de compartilhar. Verifique com um(a) colega se vocês interpretaram o texto da 
mesma forma. Faça suas anotações. 


Reflita 


Como leitor(a), você faz perguntas sobre um texto antes de ler? 


Que perguntas você se fez ou poderia ter se feito antes de ler a receita (p. 72) para facilitar a 
sua compreensão? 


Antes de ler, você observa como o texto foi organizado? Observa os elementos não-verbais? 
Como isso pode ajudá-lo(a) a compreender o texto? 


Se você não estava atento(a) à utilização do seu conhecimento textual antes dessa aula, acha 
que vai mudar daqui em diante? Por quê? 
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O bom leitor faz inferências sobre aquilo que lê. Fazer inferências é 
levantar hipóteses e fazer julgamentos a partir dos seus três tipos de 
conhecimento (o de mundo, o léxico-sistêmico e o textual). 
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AULA 12 


Ler envolve o uso do 
conhecimento textual II 


Objetivo Principal 
e Discutir o conceito de leitura como processo interativo. 


Você já deve ter percebido que estamos enfatizando, ao longo deste 
livro, o conceito de leitura como processo interativo. O leitor parti- 
cipa ativamente da construção de sentido de um texto, fazendo uso 
dos seus três tipos de conhecimento, do contexto sociocultural e das 
estratégias de leitura. Nesta aula, vamos ainda enfatizar a impor- 
tância dos três tipos de conhecimento e os processos por você utili- 
zados ao ler um texto para compreensão. Esses processos, chamados 
ascendente e descendente, demonstram também que a leitura é inte- 
rativa e que você passa de um processo para o outro ou os utiliza 
simultaneamente para compreender o que lê. 


ATIVIDADE 1 


Junte-se a um(a) colega e discuta as afirmativas a seguir. Responda: 
Qual das afirmativas não condiz com o que você aprendeu sobre 
compreensão? 


10/1/2008 16:17:13 


APRENDER A LER 


A reconstrução do sentido acontece 
quando há interação entre o 

conhecimento prévio sobre o assunto 
do texto, o conhecimento de como o 
texto é organizado e o conhecimento 
da língua em que o texto está escrito. 


A leitura é um processo 
dinâmico de reconstrução do 
sentido do texto lido. 


O sentido de um texto está 
apenas naquilo que foi 
explicitamente escrito. O 
sentido está no texto. Basta ao 
leitor decodificar a 
mensagem. 


O tempo histórico, o 
momento político e 
cultural em que o texto é 
escrito e lido vão 
influenciar na sua 
compreensão. 


As contribuições 
individuais que cada 
leitor traz para o texto 
que lê são únicas e 
importantes para a 
compreensão. 


Faça suas anotações. 


ATIVIDADE 2 


Reflita e responda 


Sua visão de leitura é muito diferente da que tinha antes de começar 


este curso? Você sente que lê melhor agora do que antes? Faça suas 
anotações. 
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AULA 12 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas anotações com 
um(a) colega. O que é ser um bom(boa) leitor(a) para vocês? Faça 
suas anotações. 


Lembre-se de que os seus três tipos de 
conhecimento (o de mundo ou enciclo- 
pédico, o léxico-sistêmico e o textual) são 
mobilizados durante a leitura de um texto 
para compreensão. Lembre-se também 
que você faz uso do layout da página e dos 
elementos gráfico-semióticos durante a 
leitura. Lembre-se ainda de que o sentido 
não é uma característica do texto, mas se 
constrói no diálogo leitor-texto-contexto, 
numa espécie de jogo psicolingiiístico que se 
estabelece durante o processamento da informação. Central é a noção 
de que o texto não é um produto acabado, mas é (re)criado a cada nova 
leitura. 


Fonte: DIAS. Proposta curricular de língua estrangeira da rede estadual de Minas Gerais 


— Educação Básica, p. 17 (adaptado). 


Os processos ascendente e descendente 


Dois são os movimentos que ocorrem durante a construção de sentido: 
o processamento descendente (top-down processing of information) e 
o processamento ascendente (bottom-up processing of information). 


Fonte: CELCE-MURCIA; OLSHTAIN. 


Processamento 
descendente de 
informação 


Processamento 
ascendente de 
informação 


O bom leitor passa de um tipo de 


processamento para o outro. 
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Ao fazer uso desses dois tipos de processamento, você mobiliza seu 
conhecimento prévio (o de mundo, o textual e o léxico-sistêmico) e 
seu repertório de estratégias de leitura, de modo a atribuir sentido 
ao que está lendo. 


No processamento descendente, o seu conhecimento prévio ou 
enciclopédico, aspectos do contexto sociocultural e o seu conheci- 
mento sobre gêneros textuais e como eles são organizados exercem 
um papel fundamental durante a construção do sentido. Eles contri- 
buem para que você se envolva num processo contínuo de predizer, 
antecipar, formar e reformular hipóteses, avaliar, concordar, 
discordar, inferir e “ler nas entrelinhas”, partindo do geral para o 
específico, da estrutura macro para a estrutura micro. 


No processamento ascendente tem maior relevância a ativação 
do conhecimento léxico-sistêmico pela identificação e utilização, por 
exemplo, dos elementos sinalizadores de coesão (pronomes, repe- 
tição de palavras etc.), dos articuladores (conjunções), dos elementos 
de modalização e dos recursos não-verbais presentes na superfície 
textual. Ao combinar o assunto do texto (seu objetivo principal, 
sua função comunicativa básica e suas relações contextuais) com as 
pistas textuais (sinalizadores de coesão e de progressão temática) e os 
recursos gráficos e visuais utilizados (diagramação, ilustrações etc.), 
você constrói não só a coesão, mas também a coerência do texto, 
atribuindo-lhe significados, participando ativamente do processo de 
compreensão. 


Atenção! 


Lembrete importante: na maioria das vezes, você faz uso 
simultâneo dos dois tipos de processamento, mas às vezes 
um ganha supremacia sobre o outro. 
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Escolha um dos textos de um livro seu de qualquer disciplina. Estabeleça suas condições de 
produção (quem escreveu, para quem, com qual propósito etc.). Faça uma lista de aspectos 
de seu conhecimento de mundo, de seu conhecimento sobre gêneros textuais e também das 
pistas contextuais que o(a) ajudaram na tarefa de compreender o texto. Faça suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas anotações com um(a) colega. Discutam o que 
escreveram. 


Fazendo uso do mesmo texto usado na atividade anterior, faça uma lista de aspectos do 
conhecimento léxico-sistêmico, dos elementos gráfico-semióticos e das pistas textuais que 
o(a) ajudaram na tarefa de compreender o texto. Faça suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas anotações com um(a) colega. Discutam o que 
escreveram. 
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Ler e compreender 
textos e hipertextos 


Objetivo Principal 
e Conscientizar-se do processo de compreensão de textos impressos e 
de hipertextos. 


No livro Aprender a aprender, você viu como usar os recursos tecnoló- 
gicos para se tornar um aprendiz mais autônomo e aprender melhor. 
Você foi orientado(a) a usar salas de bate-papo, e-mails, fóruns e 
grupos de discussão, sites de busca e de tradução, skype, homepages 
e webquests para interagir com seus colegas, compartilhar infor- 
mações, adquirir e produzir novos conhecimentos. Ao usar todas 
essas ferramentas, você cria novos hábitos e formas de interagir 
com o mundo. Nesta aula, vamos falar sobre a leitura de textos na 
Internet. Para começar, vamos pensar em algumas características 
desses textos? 


ATIVIDADE 1 


Visite uma página da web de sua preferência e veja como ela é estru- 
turada e organizada. Agora, abra uma revista ou um livro. Complete 
o quadro a seguir apontando as semelhanças e as diferenças entre os 
textos on-line e os textos impressos. Veja o exemplo: 


Páginas impressas de um 


Páginas da Internet : A 
livro/revista 


. Imagens estdticas, embora possam 
Imagens com movimento Li ; 
dar a idéia de movimento 
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Converse com um(a) colega. Compare os quadros e acrescente alguma 
semelhança ou diferença que, por acaso, você não tenha percebido. 
Agora, discuta com seu(sua) colega: como as peculiaridades dos 
textos on-line interferem na forma como você lê? 


Ler um texto na tela do computador pode ser um pouco diferente de 
ler um texto impresso, não é mesmo? Os textos que você lê on-line 
são conhecidos como hipertextos. Os textos impressos e os hiper- 
textos podem ser acompanhados de imagens, mas os hipertextos 
também podem ter sons, ilustrações tridimensionais, imagens em 
movimento (hipermídias) e links que o remetem para outros espaços 
na mesma página ou até para páginas em outros sites. Você, leitor, 
faz escolhas quanto a qual “caminho” tomar. 


Atenção! 


Lembrete importante: Hipertextos são textos escritos em 
um suporte tecnológico inovador. Segundo MARCUSCHI (A 
coerência no hipertexto, p. 192 e 197), “ambos podem ser 
vistos como: emergentes; incompletos; maleáveis; não-deter- 
minísticos; multidimensionais; plurilineares; multifocais; inte- 
rativos”. Por isso é difícil fazer uma “distinção nítida e definida 
entre textos e hipertextos”. 


Se pensarmos em um livro convencional, como este que você está 
lendo, podemos dizer que há a possibilidade de uma leitura também 
plurilinear. Você, leitor(a), pode escolher retroceder, avançar, saltar 
parágrafos ou capítulos inteiros, consultar outro livro ao qual o tema 
lhe remeta, checar as notas de rodapé, as referências ou o glossário 
antes de chegar ao fim do texto. Contudo, a tendência, em relação ao 
texto impresso, é de uma leitura mais constante, sem grandes inter- 
rupções, não apenas pela sua característica mais estática e menos 
flexível, mas principalmente devido ao tempo disponível para a 
leitura e à dificuldade de acesso a outras fontes de informação, tais 
como dicionários, enciclopédias e vídeos. Nos hipertextos, basta um 
clique no mouse para ter acesso a outras informações. 
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Nas palavras de KOCK (Desvendando os segredos do texto, p. 64), 
“entre as principais características que têm sido apresentadas para o 
hipertexto encontram-se as seguintes: 


1. 
2; 


não-linearidade (considerada a característica central); 


volatividade, devido à própria natureza (virtual) do suporte; 


. espacialidade topográfica, por se tratar de um espaço de escri- 


tura/leitura sem limites definidos, não-hierárquico, nem 
tópico; 

fragmentariedade, visto que não possui um centro regulador 
imanente; 


. multissemiose, por viabilizar a absorção de diferentes aportes 


sígnicos e sensoriais numa mesma superfície deleitura (palavras, 
ícones, efeitos sonoros, diagramas, tabelas tridimesionais); 


. interatividade, devido à relação continua do leitor com múlti- 


plos autores, praticamente em superposição em tempo real; 


iteratividade, em decorrência de sua natureza intrinsecamente 
polifônica e intertextual; 


descentração, em virtude de um deslocamento indefinido de 
tópicos, embora não se trate, é claro, de um agregado aleatório 
de fragmentos textuais.” 


ATIVIDADE 2 


Reflita 


Como você lê textos e hipertextos? Sua leitura é plurilinear nos dois 
ambientes (papel e tela do computador)? Justifique. 


Faça uma breve pesquisa entre seus amigos, usuários de Internet. 
Descubra como eles lêem textos on-line. Faça suas anotações. 
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Como já dissemos, o hipertexto é constituído de vários outros textos 
compostos por palavras, imagens, gráficos, sons, que podem ser 
acessados por meio de links. O acesso a esses textos é ilimitado e 
imediato, e eles, por sua vez, podem conter outros links que remetem 
o(a) leitor(a) a novos textos. A decisão de acessá-los ou não e escolher 
a seqüência de acesso é do(a) leitor(a), que deve fazê-lo com base nos 
seus objetivos de leitura. 


Tanto na leitura de textos quanto na de hipertextos, o(a) leitor(a) 
assume um papel ativo e faz uso de seu conhecimento anterior e de 
seu repertório de estratégias de leitura. Tem de estar muito atento 
ao seu planejamento de leitura, aos seus propósitos e ao tempo que 
tem disponível para aquela consulta on-line. Lembre-se de que, ao 
fazer uma pesquisa na Internet, você deve ter feito um esquema das 
informações de que necessita para não ficar perdido em meio a elas. 


ATIVIDADE 3 


Leia a lista de possibilidades abertas pela leitura de hipertextos. 
Escreva V para aquelas que você considerar uma vantagem e DV para 


aquelas que você considerar uma desvantagem. 
) rapidez de acesso a informações 

) superficialidade da leitura 

) diversidade de materiais e mídias 

) quantidade de informações disponíveis 

) esforço despendido pelo leitor 

) fragmentação dos textos 

) emprego de recursos visuais e sonoros 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


) demanda por concentração 


Na leitura de hipertextos, temos mais acesso a informações em 
dicionários e enciclopédias on-line para suprir a falta de conhe- 
cimento lingüístico ou de mundo que por ventura tenhamos. 


E hora de compartilhar. Discuta as suas opções com um(a) colega. 
Que outras vantagens e desvantagens você acrescentaria? Faça suas 
anotações. 
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ATIVIDADE 4 


Pense em tudo o que já aprendemos sobre leitura até agora. Quais 
tipos de conhecimentos você precisa usar para que haja uma inte- 
ração efetiva com aquilo que está lendo de modo a compreender os 
hipertextos? 


Ao mesmo tempo em que o excesso de informações pode conduzir 
o leitor a leituras superficiais, algumas leituras podem ser bastante 
complexas. Na leitura de hipertextos, assim como na leitura de 
textos impressos, fazemos uso de diversos tipos de conhecimento, 
que nos ajudam a fazer inferências e recriar o seu sentido. Contudo, 
a fragmentação do texto on-line e a leitura descontínua demandam 
do leitor um investimento cognitivo maior. Isso acontece especial- 
mente porque o uso de elos de coesão e coerência nos hipertextos 
é menor do que em textos convencionais. Assim, o leitor precisa, 
muitas vezes, preencher os “vazios” que ficam entre um texto e outro 
à medida que navega link a link, para construir os elos coesivos e a 
coerência do texto. Para isso, acessar seus conhecimentos lingüis- 
ticos, de mundo e textual é fundamental. 


ATIVIDADE 5 


O que você acha da leitura de hipertextos em comparação com a 
leitura de textos impressos? Marque as alternativas que são verda- 
deiras para você. 


Il 2 
( ) compreendo mais ( ) é mais divertida 
( ) compreendo menos ( ) é mais chata 


( ) não vejo diferença ( ) não vejo diferença 


( ) é mais rápida 
( ) é mais lenta 


( ) é não vejo diferença 
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Descreva a Internet sob o seu ponto de vista. Diga como, onde, com que freqüência e com que 
finalidade você a usa. Qual porcentagem do seu tempo na Internet é dedicada à sua aprendi- 
zagem? 


É hora de compartilhar. Discuta com um(a) colega suas opiniões sobre a Internet. Faça 
suas anotações. 


No entender de XAVIER (Leitura, texto e hipertexto, p. 171), 
o hipertexto “é uma forma híbrida, dinâmica e flexível de 
linguagem que dialoga com outras interfaces semióticas, adiciona 
e acondiciona à sua superfície formas outras de textualidade”. 


Represente a porcentagem de seu uso da Internet em um gráfico de pizza. Inclua o tempo que 
você fica on-line em relação às seguintes categorias: salas de bate-papo, pesquisas para o seu 
curso, e-mails, jogos etc. 
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A Internet como fonte de pesquisa | 


Objetivo Principal 
e Conscientizar-se sobre o processo de pesquisa na Internet. 


Vamos continuar nossa conversa? Na aula passada, vimos algumas 
vantagens e dificuldades relacionadas à leitura em ambientes virtuais. 
Acreditamos que você concorda que as vantagens são muito maiores 
que as dificuldades, e que a Internet veio mesmo para ficar. O impor- 
tante é sabermos tirar o maior proveito daquilo que ela nos oferece. 
Uma das melhores coisas que a Internet nos oferece hoje é o acesso a 
informações: artigos, livros, enciclopédias, bibliotecas on-line, perió- 
dicos do mundo todo. Pensar que podemos acessar tudo isso num só 
click é simplesmente fantástico! 


ATIVIDADE 1 


Compartilhe com um(a) colega o gráfico que você fez na aula passada. 
Discuta com ele(a) sobre o seu tempo de uso da Internet. Comparem 
o tempo que vocês acessam a Internet para aprender mais sobre a sua 
área de formação. Vocês acham que precisam melhorar o uso desse 
recurso? Como? Faça suas anotações. 


Planeje o tempo que você passa on-line. Use 
sites de busca para acessar estudos recentes da 
sua área de formação. 


As informações disponíveis são tantas que podemos ficar confusos e 
não saber como encontrar o que queremos, ou mesmo o que queremos 
diante de tanta “oferta”. Além disso, nem sempre podemos confiar nas 
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informações que acessamos. É preciso lembrar que todos podem ter 
acesso à rede e qualquer pessoa pode divulgar textos, imagens e sons. 
O leitor de hipertextos precisa desenvolver a habilidade de selecionar, 
categorizar e julgar a relevância das informações acessadas, pois isso é 
de fundamental importância para uma leitura de sucesso. 


ATIVIDADE 2 


Como você seleciona o que você quer ler on-line? Faça suas anotações. 


Para encontrar o que procura, você pode ir diretamente aos sites que 
já conhece ou que o seu(sua) professor(a) indicou. Se você não tem 
nenhum endereço específico, use um site de busca como, por exemplo, 
os indicados no livro Aprender a aprender. Vamos fazer uma experi- 
ência? Visite dois sites de busca e complete as tabelas a seguir: 


Digite: aquecimento global. 


Anote o número de páginas encontradas. Veja o exemplo: 


€ aquecimento global - Pesquisa Google - Windows Internet Explorer hea) ee 
Ge yy IS] http: v.google.com.br/search?hl=pt-BR&q=aquecimento +global&btnG=Pesquisa +Googleâmeta= iv *#|X E Po 
e am = A » 
we e [[Glaguecimento global - Pesquisa Google | | a, & em ~ |: Page ~ (G Tools ~ 
Efetuar login (^A) 
Web Imagens Grupos Notícias mais » 
Go ogle [aquecimento global 
Pesquisar: © a web © páginas em português O páginas do Brasil 
Web Resultados 1 - 10 de aproximadamente 1.230.000 para aquecimento global (0,11 segundos) 
Resultados de notícias sobre aquecimento global - ver as principais notícias de hoje Links Patrocinados E 
SS O aquecimento global já está aqui. dirá relatório internacional - estadão com br - 2 horas atrás 
EUA: Democratas anunciam novo comitê contra aquecimento global - A Tarde On Line - 18 jan. 2007 Aquecimento global 
Noticias sobre aquecimento global 
Aquecimento global - Wikipédia Assine o Estadão por RS45,90/més 
O aquecimento global é um fenómeno climático de larga extensão -- um aumento da... A sw. AssineE stadao com.br 
principal evidência do aquecimento global vem das medidas de ... 
ptwikipedia.org/wiki/Aquecimento global - 68k - Em cache - Páginas Semelhantes | 


O EFEITO ESTUFA E O AQUECIMENTO GLOBAL 

O aquecimento global é o aumento da temperatura terrestre (não só numa ... Ha ainda a 
impossibilidade de comparar diretamente este aquecimento global com as ... 

educ c 003/ee/Aquecimentol1.html - 9k - 


Aquecimento Global 
De novo, a camada de ozônio e o aquecimento global são duas coisas distintas. ... 
Aquecimento Global. DO QUE VOCE PRECISA: 2 jarras vazias. agua. ... 


educar.sc.usp.br/youcan/warm/warm.html - 7k - Em cache - Páginas Semelhantes 


Aquecimento Global 

O que é efeito estufa, os gases envolvidos, consequências, buraco na camada de 
ozônio Mapas e gráficos 

www.geocities.com/Augusta/7135/ - 4k - Em cache - Páginas Semelhantes 


AQUECIMENTO GLOBAL - causas, efeito estufa, consequéncias 
Entenda o Aquecimento Global, Efeito Estufa, consequências, aumento da temperatura 
mundial, degelo das calotas polares, gases poluentes, Protocolo de Quioto ... 


na enanoenuica cominannrafia/anmarimanto ninhal htm - Ob ~ 


(ml 


LE @ Internet ® 100% ~ 


Bosso 84825209 vo: 
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www.google.com.br www.yahoo.com.br 


1.230.000 
(em 23/01/2007) 


Em toda web 


Páginas em português 


Páginas do Brasil 


Você acha que está fácil fazer a sua pesquisa? Como você vai esco- 
lher dentre os inúmeros sites encontrados na web? Lembre-se que a 
maioria deles não interessa aos seus propósitos. Há notícias, livros, 
teses, dissertações e monografias, artigos acadêmicos, charges, 
filmes, leis, ONG's, institutos, produtos, slides, escolas e cursos, 
webquests, projetos... Enfim, uma infinidade de textos que podem 
estar fora do seu tema principal ou do seu foco. 


e O que fazer? Faça uma busca mais refinada, isto é, seja mais 
específico. Quanto mais palavras relevantes você usar, mais 
refinada será a busca. 


Digite: aquecimento global e sustentabilidade econômica. 


Anote o número de páginas encontradas na tabela abaixo. 


€ aquecimento global e sustentabilidade econômica - Pesquisa Google - Windows Internet Explorer LE 
(€) GA * [G] http: vw google. com.br /search?hl=pt-BR &q=aquecimento +global +e +sustentabilidade +econ %C3%B4mica SbtnG=Pesqu(M] *t X e Sea Pir 


m fu » 
we & e aquecimento global e sustentabilidade econômica - Pe... | | ai -H ALT |r) Page ~ IQ Tools + 


Efetuar login |^] 
Web Imagens Grupos Notícias mais » | 


Google aquecimento global e sustentabilidade econômi: 


Pesquisar O aweb O páginas em português O páginas do Brasil 


Web Resultados 1 - 10 de aproximadamente 87.000 para aquecimento global e sustentabilidade econômica (0,35 segundos) 


I FORUM DA SUSTENTABILIDADE DA CONSTRUÇÃO =| 
A sustentabilidade econômica da questão habitacional passa pela melhor ... 
Aquecimento global, efeito estufa e poluição exigem novas posturas dos cidadãos e ... 
casa abril. com br/arquitetura/forum/sust/enquetes shtml - 10k - 

Em cache - Páginas Semelhantes 


Sustentabilidade — Um Ensaio de Prospectiva 

A penetração da racionalidade econômica e tecnológica em todas as esferas ... recursos 
naturais e gerar emissões tóxicas que provocam o aquecimento global. ... 

www espacoacademico.com.br/038/38rattner. htm - 19k - Em cache - Páginas Semelhantes 


Já o aquecimento global é a elevação da temperatura da terra pela ... de mídia como André 
Trigueiro se preocupem com a sustentabilidade ambiental. ... 
apimecmg.com.br/newsLetter.aspx?id=58 - 112k - Em cache - Páginas Semelhantes 


APIMEC MG 
Aquecimento global deixou de ser um tema de governos e empresas para abranger ... Leia 
também a coluna Governança e Sustentabilidade. publicada na Sala de ... 
www. apimecmg com .br/newsletter aspx - 105k - Em cache - Páginas Semelhantes 


esultados 


pimecmg.com br ] 


or * Políticas de compras responsáveis * Mudança na relação ... 
Formato do arquivo: PDF/Adobe Acrobat - Ver em HTML 

Princípios do Global Compact das Nações Unidas ... Aquecimento Global (quanto 
custará?) ... sustentabilidade econômica e a maneira como nossos ... 
imaflora.org/arquivos/apresentacao-workshop.PDF - Páginas Semelhantes 


FIERO- - Federação das Industrias do Estado de Rondônia [se] 


LE @ internet R 100% + 


Foo 9402200 2 
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www.google.com.br www.yahoo.com.br 


Web 


87.000 (em 23/01/2007) 


Páginas em português 


Páginas do Brasil 


O resultado fica um pouco mais restrito, certo? Agora você pode 
escolher com mais facilidade o que gostaria de ler. O Google oferece 
ainda uma outra opção. Na página principal, clique em mais. 


Você chegará à seguinte página: 


@ Google - Windows Internet Explorer 
SO cri [G] http: //www.google.com.br/ 
We À ||Cicooge 


[m] [+4| [x] [uve ses 2|- 


RD b> E Page ~ G Tos > ” 


Personalizar esta página | Efetuar login 


e 


Brasil 


Goog 


Grupos Noticias mais » 


Web Imagens 


Pesquisa avançada 
Preferências 


| 


Pesquisa Google [| Estou com sorte ] Ferramentas de idiomas 


Pesquisar: 


© aweb O páginas em português © páginas do Brasil 


Soluções de publicidade - Tudo sobre o Google - Google.com in English 


Use o Google como página inicial! 


©2007 Google 


R100% + 


{ Google - Windows Int... 
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Se você estiver procurando textos científicos, clique em “acadêmico” e 


sa do o , mi 


Ge + [e] http: //www.google.com.br/int//pt-BR/options/ 


mais - internet orer [= 


MAIRIE Live Search lol 


ve ae [IC] Pesquisa de Google: Muito, muito mais | fà -9 m = [Er Page ~ @ Tools TES 
Imagens Grupos Diretório mais» 


Web 


Google 


Muito, muito mais... 


Serviços do Google 


Página inicial do Google i 


Sobre o Google 


Central de Ajuda 


Acadêmico 
Pesquise trabalhos acadêmicos 


Imagens 
Pesquise imagens na web 


tal 


EEN Agenda EN Pesquisa de blogs 
EES} Organize o seu programa e compartilhe eventos E Encontre blogs sobre os assuntos que lhe 
com amigos interessam 
Ty Diretorio sê Pesquisa de Livros 
y Navegue pela web por tópico Pesquise textos de livros na integra e descubra 
novos textos 
CZD Grupos Q Pesquisa na web 
<> Crie listas e grupos de discussão LS Pesquise em mais de 8 bilhões de páginas 


i Ferramentas do Google 


» Barra de ferramentas 
Adicione uma caixa de pesquisa ao seu 
navegador 


Blogger 
Expresse as suas idéias online 


Pack 
Pacote indispensável de software gratuito 


& 


or Picasa 
> Encontre, edite e compartilhe as suas fotos 


Desktop 
Pesquise no seu próprio computador 


©2006 Google Página inicial do Google - Programas de publicidade - Sobre o Google 


ir) e Internet 


R100% + 


faça uma busca ainda mais refinada. Outra opção é usar o Diretório. Lá, 
a busca é feita por assunto. Clique em “Meio Ambiente”, por exemplo. E 
agora, quantas páginas você encontrou? Complete a tabela a seguir. 
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Acadêmico BETA 


_ oogle \aquecimento global + sustentabilidade econômi 


© Pesquisar na Web O Pesquisar páginas em português 


E aquecimento global + sustentabilidade econômica - Google Acadêmico - Windows Internet Explorer = (O! 

G Gy 52 [e] http: //scholar. google. com.br /scholar?q=aquecimento +global-+628 +sustentabildade +econ?5C3%B4micaGhl=pt-SReir=Sbb|w | +t X e Sea A}; 
== = = » 

we & [el aquecimento global + sustentabilidade econômica - G... | fi > B® dm > |i} Page ~ G Tools ~ 


A 


Todos os Resultados 


A ROMEIRO 
J Rifkin 

P Jacobi 
IDA 

D Titular 


Acadêmico Todos os artigos Artigos recentes Resultados 1 - 10 de aproximadamente 1,060 para aquecimento global + sustentabilidade econômica (0.07 sec 


Indicadores de Sustentabilidade Ambiental, Social e Econômica: Uma Proposta para a Indústria de ... - grupo de 2 
» 

SP AMARAL - Meio Ambiente Industrial-Edição - ambiental-lab com.br 

«- integradora das dimen- sões econômica, social e ... por exemplo, mudança da temperatura 

global. aquecimento da at ... Indicadores de sustentabilidade empresariais ... LU 
Citado por 2 - Artigos relacionados - Ver em HTML - Pesquisa na web 


A economia do hidrogénio. - grupo de 2 » 
J RIFKIN - São Paulo: M. Books do Brasil Editora Ltda, 2003 - SciELO Brasil 

«- fósseis aparece na discussão sobre aquecimento global e, embora ... A lógica da 
sustentabilidade tem a possibilidade de ... em uma nova ordem econômica através do ... 
Citado por 5 - Artigos relacionados - Ver em HTML - Pesquisa na 


eb 


Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade - grupo de 5 » 
P JACOBI - Cadernos de Pesquisa. São Paulo: Autores Associados. 2003 - SciELO Brasil 
«- pressuposto a existência de sustentabilidade social, econômica e ... impactos da crise 
econômica dos anos ... pelos fenômenos de aquecimento global ea destruição ... 


Citado por 3 - Artigos relacionados - Em cache - Pesquisa na web 


Livro) Sequestro florestal de carbono no Brasil: dimensões políticas, socioeconômicas e ecológicas - grupo de 5 » 
CM Yu - 2004 - pr.gov.br 

« É contrário aos projetos florestais. particularmente a conservação florestal como 

MDL para fazer frente ao aquecimento global ... Sustentabilidade Econômica ... 

Citado por 1 - Artigos relacionados - Ver em HTML - Pesquisa na web - Pesquisa em bibliotecas 


ne IR 


M | we 


L @ Internet 100% ~ 


Bosso 8485200 1:58 
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www.google.com.br www.yahoo.com.br 


Mais... Académico 1,060 (em 23/01/2007) 


Páginas em português 


Páginas do Brasil 


Pronto, você encontrou vários textos. Agora, precisa selecionar 
aqueles que vai de fato utilizar. 


ATIVIDADE 3 


Reflita 


Você acredita em tudo o que lê on-line? Como você decide se um site ou 
um texto on-line tem informações confiáveis? Faça suas anotações. 


Alguma vez você se deparou com informações enganosas na Internet? 
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Em que tipo de site? 


No caso de pesquisas acadêmicas é muito importante sermos crite- 
riosos em nossa busca por informações. Como já dissemos, a Internet 
é extremamente democrática e todas as pessoas podem disponibi- 
lizar informações na rede. Essas informações podem ser fundamen- 
tadas em pesquisas e estudos criteriosos ou não. O difícil é saber 
qual ou quais deles devemos escolher. Precisamos ser criteriosos e 
críticos em nossa leitura. Veja nossas dicas e o exemplo: 


e Após a busca, leia o pequeno resumo abaixo do link e veja se o 
texto interessa a seus propósitos de ler para aprender. 


e Caso seja de seu interesse, abra o arquivo e leia o título e o 


Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade - grupo de 5 » 

P JACOBI - Cadernos de Pesquisa. São Paulo: Autores Associados, 2003 - SciELO Brasil 
... alarme dado pelos fenômenos de aquecimento global e a destruição ... para Sociedades 
Sustentáveis e Responsabilidade Global coloca princípios e um plano ... 

Citado por 3 - Artigos relacionados - Em cache - Pesquisa na web 


resumo (abstract), e as palavras-chave, ao se tratar de artigos 
acadêmicos. 
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Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade 
Environmental education, citizenship and sustainability 


RESUMO 


A reflexão sobre as práticas sociais, em um contexto marcado pela degradação 
permanente do meio ambiente e do seu ecossistema, cria uma necessária articulação 
com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. A dimensão ambiental 
configura-se crescentemente como uma questão que diz respeito a um conjunto de 
atores do universo educativo, potencializando o envolvimento dos diversos sistemas 
de conhecimento, a capacitação de profissionais e a comunidade universitária numa 
perspectiva interdisciplinar. O desafio que se coloca é de formular uma educação 
ambiental que seja crítica e inovadora em dois níveis: formal e não formal. Assim, 
ela deve ser acima de tudo um ato político voltado para a transformação social. O 
seu enfoque deve buscar uma perspectiva de ação holística que relaciona o homem, a 
natureza e o universo, tendo como referência que os recursos naturais se esgotam e 
que o principal responsável pela sua degradação é o ser humano. 


CIDADANIA - ECOLOGIA - EDUCAÇÃO AMBIENTAL 


e Verifique a fonte. Pergunte-se: trata-se de uma publicação 
on-line registrada? Verifique se possui ISBN, no caso de livros, e 


ISSN, se for um periódico. 


autor |assunto |pesquisa 


Cadernos de Pesquisa 
ISSN 0100-1574 versão impressa 
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ISBN - International Standart Book Number — é um sistema inter- 
nacional padronizado de numeração e identificação de títulos de 
livros em uma determinada edição, aplicado também a software. 


ISSN - Número Internacional Normalizado para Publicações 
Seriadas (International Standard Serial Number) — é o identifi- 
cador aceito internacionalmente para individualizar o título de 
uma publicação seriada, tornando-o único e definitivo. 


Fonte: <http://www.unifra.br/biblioteca/solicitacao_isbn.asp>. 


e A publicação está ligada a alguma instituição conceituada? 


e Quem é o autor e quando o artigo foi publicado? 


e É possível saber se o artigo foi avaliado/validado por outros pesqui- 
sadores da área antes de sua publicação? 


e Pense em tudo o que você já sabe sobre o assunto. Leia e compare 
dois ou mais artigos sobre o mesmo tema. 


A escolha do nosso exemplo foi aleatória, mas deu para perceber que 
a fonte em que o artigo foi publicado tomou os devidos cuidados 
para mostrar a confiabilidade de seu conteúdo. Fique atento(a) 
para as dicas acima e você terá mais chances de obter informações 
confiáveis. 


ATIVIDADE 4 


a) Escolha um tema de uma das disciplinas que você está cursando 
no momento. Anote quatro perguntas para as quais gostaria de 
encontrar respostas. 
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b) Faça uma busca no Google Acadêmico. Seja bem específico em sua 
busca. Consulte alguns dos sites e textos indicados. Se encontrar os 
itens que indicam que o texto é confiável, marque-os. 


e Titulo, resumo, palavras-chave ( ) 
e Fonte (nome da publicação, ISBN...) ( ) 
e Instituição ( ) 


e Validação ( ) 
c) Faça uma leitura rápida de um dos textos. Em sua opinião, o texto: 
e Corroborao que vocêjá sabe ( ) 


e Contradizo quejásei ( ) 


e Traz novas informações ( ) 
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Reflita sobre o seu uso da Internet para pesquisas acadêmicas. Antes dessa aula, como você 
avaliava o que lia na Internet? Você acha que de agora em diante vai mudar de postura? Faça 
suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compare as suas anotações com as de um(a) colega. 


Atenção! 


Lembre-se: Os cuidados que você deve tomar ao ler textos 
acadêmicos on-line devem ser tomados também ao ler textos 
jornalísticos, artigos de opinião, blogs etc. Eles se aplicam ainda 
a textos impressos. 


Visite outros sites de busca! 

http://www.achei.com.br/ 

http://br.altavista.com/ 

http://www.uol.com.br/ 

www.kartoo.com: Site francês que organiza a informação por temas em 
forma de mapa. Ex.: “aquecimento global” — Após a busca, ele oferece 


links como: causas, efeitos, consequências, atmosfera, temperatura. 
Veja o site a seguir. 
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=, 


to GI K Eht: kartoo.com/ x] ui x f e Searc 


le KartOO visual meta search engine - Windows Internet Explorer = a [X] 


a m » 
de se [Ekart visual meta search engine à -H mm) v |} Page > Tools + 


aquecimento global 


© 
efeito 
consequências 
Fa aquecimento global causas p 
Fa global warming = 
Fa surface temperatures + 
Pa global average 
Fa efeitos do aquecimento glob atmosfera 
Fa climate change free 
fis impacto do aquecimento glob N 
Fa global business network ~ È 
Lusi paint da temperatura SEMI 
Ra global causas Li VR \ 
Fa efeito estufa | 
Tesla: de larga extensão chance 
ance à 

Fa wikipedia a 
Fa temperatura 


Fa warming average 


Fe causas surface É er 
Ra year wikipedia O 


Rin average temperatura > print the map 
Fa surface \ > Send a map 

Ba climate » Adda site 

Ma free org » Add a Topic 

fis atmosfera a > save the map... 


.esi-topics.co! 


[8 O Internet 8 100% 7 


Recado das autoras 


Sugerimos que você consulte o livro Introdução 
às tecnologias da informação e da comunicação: 
tecnologia do conhecimento, de GUIMARÃES e 
RIBEIRO (2007), para aprender mais sobre como 
e que recursos utilizar para melhor pesquisar na 
Internet. Diferentes ferramentas de busca são 
explicadas e exemplificadas. Várias técnicas de 
busca são também fornecidas. Vale a pena ler 
essa obra para servir de base para suas pesquisas 
on-line. Bom trabalho! 


RRRRRRR 


q 


K 


di 
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A Internet como fonte de pesquisa Il 


Objetivo Principal 
e Conscientizar-se sobre o processo de pesquisa na Internet. 


Na aula anterior, aprendemos fazer buscas de conteúdos acadêmicos 
na Internet. Continuando a nossa conversa, além dos sites de busca, 
sugerimos aqui outras fontes de pesquisa. 


ATIVIDADE 1 


Visite os sites a seguir e faça uma avaliação de cada um deles. Compar- 
tilhe suas impressões com seus colegas. 


1) www.periodicos.capes.gov.br 


SO + |Æ€]http://www.periodicos.capes.gov.br/portugues/index.jsp [x] +> x| | Live z 2 ~ 
mn pe >» 
de de [es|- le) Artigo Científico | O Portal Ar... | {Æ Portal Periódicos (CAPES) x | | a-~ db ~ |} Page + Gi Tools ~ 


rasileimo]dalinformacao]Cientifical 
“A wwwi.periodicos.capes.gov.br 
= Versão em Espanhol 


11.062 Periódicos com textos completos Lista completa Segunda-feira, 15 de janeiro de 2007 
Localize rapidamente uma publicação 


Digite uma palavra do título do periódico ou base de dados Para acessar apenas publicações nacionais clique aqui [7] 


PÁGINA INICIAL TEXTOS COMPLETOS RESUMOS PATENTES, ESTATÍSTICAS, LIVROS E OUTRAS FONTES 
mor 


= 
O que é? DESTAQUES RECU 


Comes e Associações, sociedades, universidades e instituições científicas e profissionais no 
Coleções Portal 

e Google Acadêmico inclui links para a coleção do Portal 

e Resultado do concurso sobre a Influência do Portal de Periódicos da Capes na 
Normas Pós-Graduação Brasileira 

Novas bases disponíveis no Portal 

Bases de dados com acesso temporário gratuito no Portal 

Teses e Dissertações no Portal 

Títulos Novos 


FAQ - Respostas para suas perguntas 


Estatísticas de uso 
Instituições 
QUALIS Periódicos Nacionais no Portal 


Informações para Bibliotecários et 


HEC “, Compendex on 
ale conosco E my 
à ProQuest © Engineering Village 
ISI Web of 
15 milhões KNOWLEDGE. 
nom 20081 08 WebSPRS > 
em2006! | were O Fo 
SCHOLARS 
Es o e Wilse 
o Google scopus (ion. 
pl 
SD ODDS EPE al (se) 
@ internet R100% + .: 


FoOoSo Babe ELO 20:02 
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€ 


FR 
(€) (>) v |&]http://www.artigocientifico.com.br/login/ 


w À € | Artigo Científico | O Portal Artigo Científico é uma ferr... | | 


CADASTRI 


artigocientifico” 


ARTIGOS 


Esse site nos dá acesso a periódicos nacionais e internacionais. 
Algumas publicações dão acesso a textos completos, outras oferecem 
apenas os resumos de artigos. 


Use as estratégias de leitura que você está desenvolvendo em 
nosso curso para ler também artigos acadêmicos publicados em 
língua estrangeira. 


2) www.artigocientifico.com.br 


a 


v|+|1x pr 


CENTRAL DO USUARIO 


BUSCA POR ARTIGOS 
ÁREA DE CONHECIMENTO 
= todas = x] 


> BUSCA AVANÇADA 


O QUE VOCÊ 
PROCURA? = 


ENCONTRE O QUE DESEA 


PALAVRA-CHAVE 


escolha v| 
+ BUSCA POR PESQUISADOR ml 


Se você já é cadastrado no Artigo Científico efetue seu login 


À ESTA com 
informado e-mail e senha nos campos abaixo, senão cadastre-se 


bi DUVIDAS? 


> Cons cervo CLIQUE AQUI E ACESSE 
NOSSA PÁGINA DE 
M PESQUISADORES E-mail EEE 7 AJUDA 
senha: M 
E QUEM SOMOS 
B CANAL CIENTIFICO D | Entrar automaticamente nas próximas visitas 
E) PUBLICIDADE 
E FALE CONOSCO | ENTRAR | 
B auna * Esqueceu sua senha, clique aqui! 
E acervo 
v 
ir o Internet R 100% + 
ata) E TOT É Artigo Científico | OP... m mm nei | 2OS° G4) 8320 19:59 
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Nesse site, pesquisadores podem se cadastrar e publicar os seus 
artigos. Não há, necessariamente, uma validação prévia por outros 
pesquisadores. Para usá-lo, recomendamos que você se informe sobre 
os autores e as instituições em que atuam no site do CNPq: <http:// 
lattes.cnpq.br/index.htm> (Currículo Lattes). 


Ao encontrar o site que procura, é muito importante que você, 
leitor(a), tenha em mente seus objetivos de leitura, uma vez que a 
falta de foco pode levá-lo(a) a perder-se nesse emaranhado de infor- 
mações. Para evitar grandes divagações no ciberespaço são funda- 
mentais o estabelecimento de objetivos claros e a determinação de 
sempre voltar ao texto inicial quando um link sair do tema proposto 
e não contribuir para a composição do conhecimento que você deseja 


10/1/2008 


16:17:20 


AULA 15 


construir. Uma forma de manter o foco é fazer perguntas sobre o 
texto antes de lê-lo. Procure as respostas nos sites ou hipertextos 
escolhidos. Caso eles não respondam a suas principais perguntas, 
descarte-os e comece uma nova busca. 


ATIVIDADE 2 


Com que frequência você costuma clicar em links que o levam para 
assuntos inesperados e fora de seu objetivo inicial? Quanto tempo 
você costuma levar para retornar ao seu objetivo? 


ATIVIDADE 3 


Imagine que você tem um amigo que acabou de adquirir o seu primeiro 
computador para fazer um curso a distância. Ele já usa o computador 
como editor de texto (ex.: MS Word), mas ainda não domina as ferra- 
mentas da Internet. Ele precisa usá-las para fazer um trabalho para a 
faculdade. Liste aqui, resumidamente, as principais dicas sobre o uso 
da Internet e a leitura de hipertextos que você daria para ele. 


al 
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Você segue as dicas que deu para o seu colega? 


Acrescente outras dicas que você considere importantes para o bom uso da Internet e para a 
leitura de hipertextos com fins de aprendizagem. 


É hora de compartilhar. Compartilhe suas dicas com alguns colegas. 


Lembre-se de guardar os sites que mais lhe 
interessam ou os que possam lhe ser úteis 
no futuro entre os seus favoritos. O livro de 
GUIMARÃES e RIBEIRO (2007) ensina como 
fazer isso. Vale a pena ler! Bom trabalho! 


IA 


di 
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AULA 16 


Estratégias de leitura 


Scanning 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler melhor. 


No livro Aprender a aprender você estudou conceitos e exemplos de 
estratégias. Que tal ir à página 56 do livro para ter uma visão ampla 
dessas estratégias? 


De modo geral, podemos dizer que estratégias são ações (in)cons- 
cientes que adotamos ou desenvolvemos para que possamos executar 
melhor determinadas tarefas. No que diz respeito àquilo que lemos, 
são inúmeras as estratégias que podemos utilizar para lermos mais 
e melhor. 


Vamos ver como a estratégia scanning pode ser usada em sua leitura 
diária? Pronto(a) para o desafio? Então, vamos lá! 


ATIVIDADE 1 


Nessa atividade, o seu desafio é o seguinte: acesse o site <www. 
newseum.org/todaysfrontpages/flash>. Nele, você encontrará as 
primeiras páginas de jornais publicados no mundo inteiro (América 
do Sul, EUA, Ásia, Caribe, Europa, Oriente Médio, América do Norte, 
Oceania e África). 


Uma vez acessado o site, você deverá: 


a) Escolher e clicar na parte do mundo que mais lhe interessa (América 
do Sul, EUA, Ásia, Caribe, Europa, Oriente Médio, América do Norte, 
Oceania e África). 


b) Observar um mapa cheio de pontos marcados por pequenas bolas 

laranjas. Passar o mouse por esses pontos e visualizar a primeira 

página de um jornal publicado naquela cidade. Escolher um jornal 
“ ” A ~ 

para “dar uma olhada”. Procurar escolher um que você não tenha o 


hábito de ler. 


c) Clicar em cima do ponto laranja referente ao jornal escolhido e uma 
nova janela se abrirá com a página em escala maior (você também 
poderá lê-la em pdf). 
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O scanning é 

uma estratégia 
de leitura muito 
comum. Consiste 
em, rapidamente, 
localizar 
informações 
específicas do 
texto sem lê-lo 
inteiramente. 
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d) Rapidamente, procurar extrair as seguintes informações da 
primeira página: 


e) Reflita: você gostaria de ler esse jornal? Por quê? 


f) Agora, envie as informações colhidas e suas impressões para um 
colega e sugira (ou não) a leitura do jornal. Justifique a sua sugestão. 
Seu colega fará o mesmo com você. Faça suas anotações. 


g) Ao receber as informações enviadas por seu colega, leia atenta- 
mente e procure, então, verificar tais informações acessando o jornal 
que seu(sua) colega leu. As informações conferem? Você preferiria 
ler o seu jornal ou esse enviado pelo colega? Por quê? 
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ATIVIDADE 2 


Procure na “Coluna Geológica do Tempo” a seguir as informações 
necessárias para responder às perguntas. 


1. Entre os anos 450 e 480, em que era o planeta se encontrava? 


=> 


2. O Cenozóico envolve dois períodos. Quais? 


=> 


3. Quando se iniciou e finalizou o período Mesoproterozóico? 


=> 


4. Quanto tempo durou o período Jurássico? 


=> 
Eon Era Periodo Inicio-Fim 
= Neogeno 23.0 - 
Cenozóico 
Paleogeno 65.5 — 23.0 
Cretáceo 146 - 65.5 
Mesozóico Jurássico 200 - 146 
Triássico 251 - 200 
Fanerozóico Permiano 299-251 
Carbonifero 359 — 299 
Devoniano 416 — 359 
Siluriano 444-416 
Ordoviciano 488 — 444 
Cambriano 542 - 488 
Paleozóico Neoproterozóico 1000 — 542 
Proterozéico Mesoproterozóico 1600 — 1000 
Paleoproterozóico 2500 - 1600 
Neoarqueano 2800 - 2500 
Arqueano Mesoarqueano 3200 - 2800 
Paleoarqueano 3800 - 3200 
Hadeano - 3800 


Figura 5 - Coluna geológica do tempo, simplificada 
Fonte: CORRÊA JUNIOR et al. Bases ecológicas e evolutivas da diversidade dos seres vivos, 
p. 40-41. v. 1. 
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Como você pôde observar, ao fazer essa atividade, não precisou 
ler todas as informações contidas na Coluna para responder 
às perguntas. Bastou procurar rapidamente as informações 


solicitadas. Isso é fazer uso de scanning! 


Outro desafio: sublinhe, no texto a seguir, os nomes de cada um dos 


períodos da escala geológica do tempo. Faça uso do scanning. 


Coluna geológica e a escala do tempo 


Os vários estudos geológicos com sentido estratigráfico 
realizados nos últimos dois séculos permitiram a elaboração 
de uma “coluna geológica”, de tal forma que as diferentes 
unidades reconhecidas possam ser agrupadas em um arranjo 
relacionado a suas idades. Os nomes utilizados nesta escala 
geológica do tempo refletem usualmente lugares e fatos dos 
continentes do hemisfério norte, em especial da Europa. 


Suas principais divisões (...) são conhecidas como eons, e têm 
relação direta com vida e fósseis. Assim, enquanto o Hadeano 
(do início do planeta até os 3.800 milhões de anos) corres- 
ponde ao período não conhecido em termos de representantes 
físicos, o Arqueano (entre 3.800 e os 2.500 milhões de anos) 
representa rochas de um período com vida microscópica bacte- 
riana. Durante o Proterozóico (entre 2.500 e 560 milhões de 
anos) desenvolve-se a vida pluricelular, sendo o Fanerozóico 
(a partir dos 560 milhões de anos) o momento da explosão da 
vida animal e vegetal como hoje conhecemos. 


Fonte: CORRÊA JUNIOR et al. Bases ecológicas e evolutivas da diversidade 
dos seres vivos, p. 40-41. v. 1. 
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Pare um pouco e reflita. Você tinha consciência da existência dessa estratégia? 
Você a utiliza? Em que situações? Complete o quadro a seguir com dois exemplos de leituras 
que normalmente faz nas quais utiliza o scanning. Você utiliza alguma outra estratégia? 
Qual/quais? 


Normalmente leio: Estratégia(s) que utilizo: 


scanning 


scanning 


É hora de compartilhar. Compartilhe o seu trabalho com um(a) de seus(suas) colegas. 
Foi fácil achar a informação necessária, fazendo uso do scanning? Faça suas anotações. 


111 
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AULA 17 


Estratégias de leitura 


Skimming 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler melhor. 


Como foi dito na aula anterior, as estratégias de leitura são inúmeras 
e diferenciadas. Além do scanning, existem outras estratégias que 
você utiliza de forma inconsciente e automática. Porém, quanto mais 
se conscientizar das estratégias que utiliza para ler, com certeza vai 
utilizá-las mais frequentemente, modificá-las ou desenvolver outras 
novas para ler e aprender mais. 


Nessa aula, falaremos de skimming, uma estratégia extremamente 
comum entre nós leitores. Vamos ver? 


ATIVIDADE 1 


Para essa atividade, você vai precisar de um relógio que possa ser 
utilizado para cronometrar seu tempo. Marque 30 segundos e leia 
o texto a seguir. Apenas 30 segundos deverão ser utilizados para a 
leitura. 


Introdução 


A microbiologia se preocupa em estudar fungos, bactérias, vírus e organismos assemelhados. A 
disciplina se interessa em compreender a organização celular, bioquímica e fisiológica destes orga- 
nismos, bem como a sua interação com outras espécies e o ambiente. Por abranger organismos de 
grupos fitogeneticamente distantes, o estudo da microbiologia se utiliza de uma grande variedade 
de estratégias para a detecção, isolamento, identificação e experimentação. Este fascículo tentará 
introduzir o estudante às técnicas rotineiramente utilizadas pelos microbiologistas e através de sua 
utilização discutir os grandes grupos de microorganismos quanto à sua estrutura e suas relações 


com o ambiente, outros organismos e o homem. 


O primeiro capítulo discutirá as técnicas de isolamento e identificação de fungos e bactérias. No 
segundo, a estrutura molecular dos vírus será abordada. O terceiro capítulo versará sobre o papel 
de microorganismos nos ciclos biogeoquímicos, e o quarto, na importância econômica de microor- 


ganismos nos sistemas agrícola-industriais e com o homem. 


Fonte: CORRÊA JR. Microbiologia, p. 9. 
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Agora, sem retornar ao texto, responda: 


a) Qual o objetivo do texto? 


b) Qual o tópico principal? 


c) O que mais você aprendeu? 


Eis uma estratégia de leitura muito útil e muito utili- 
zada por todos nós, leitores. O skimming consiste em 
“ ” . p 

correr os olhos” pelo texto em busca de informações 
que dêem uma idéia geral a seu respeito: objetivo, idéia 
principal, assunto tratado, gênero do texto, propósito 


sociocomunicativo etc. Utilizamos muito essa estratégia 
para decidirmos se o texto nos interessa e se vale a pena 
lê-lo mais detalhadamente. 
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ATIVIDADE 2 


Utilizando o mesmo site da aula anterior, www.newseum.org/ 
todaysfrontpages/flash, e a primeira página do jornal que você teria 
preferido ler (a sua ou a de seu/sua colega), siga as instruções: 


a) Escolha, através das manchetes, o artigo que mais lhe interessaria 
ler. 


b) Leia rapidamente o artigo publicado sobre essa manchete na 
primeira página e complete o quadro a seguir. 


Objetivo do texto: 


Tópico principal: 


Público-alvo: 


Autor: 


Você gostaria de ler o artigo completo? Por quê? 
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Junto com o scanning, o skimming é uma outra estratégia muito útil para ajudá-lo(a) a ler 
melhor. Complete o quadro a seguir com dois exemplos de leituras que você normalmente 
faz utilizando essas duas estratégias (skimming e scanning). 


Scanning ou 


Normalmente leio: SOG 
skimming? 


Compartilhe seu quadro com um(a) colega. Vocês mencionaram mais ou menos os mesmos 
exemplos? Vocês já usam essas estratégias conscientemente? Em que ocasiões? Faça suas 
anotações. 
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Estratégias de leitura 


Uso de informações não-verbais 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler melhor. 


Fotografias, gráficos, tabelas, desenhos. Negritos, sublinhados e 
itálicos. Marcadores e numeração. Aspas, ponto de exclamação e reti- 
cências... Você já percebeu como os textos são constituídos de várias 
informações visuais além de palavras? A este tipo de informação 
damos o nome de informação não-verbal. Qual será o papel das 
informações não-verbais na leitura de um texto? 


As informações não-verbais podem ter desde um pequeno papel a 
desempenhar numa leitura de textos (uma foto ilustrativa junto a 
uma notícia de jornal, por exemplo) até uma função expressiva na 
sua interpretação (como numa charge, por exemplo). Além disso, a 
disposição de textos em tópicos na página impressa ou o uso de certas 
palavras em negrito têm a função de facilitar o acesso às informações 
e de chamar a atenção do leitor para os conteúdos mais relevantes de 
um texto. 


Podemos dizer que as informações não-verbais complementam as 
informações verbais para facilitar a nossa construção do sentido de 
um texto (DIAS. Reading critically in English, p. 69-90). 


Que tal fazer uso dessa nova estratégia? Vamos lá... 


ATIVIDADE 1 


Estude a linha de tempo a seguir e escolha a opção correta. Ela repre- 
senta historicamente: 


a) a invenção da imprensa e suas consequências. 
b) os estudos mais antigos sobre genética humana. 


c) os principais botânicos citados em um texto. 
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Início da utilização de 
microscópio para 


estudar os seres vivos, 
por Hooke 


Estrutura d 
Redescoberta da Du ° 
genética Mendeliana Watson e Crick 


Invenção da imprensa 
por Gutenberg Seqüenciamento de 


genoma humano 


Teoria da 
seleção natural 
de Darwin 


Renascimento 


Império Romano Idade Média 


300 0 500 1440 1500 1600 1655 1700 1800 1858 1900 1953 2003 


Teofrastus Dioscorides Cesalpino Eighler APG 
Bauhin Jussieu de Engler 
Tounnefort Candolle Bessey 
Takhtajan 
Cronquist 


Fonte: MARIA et al. Introdução à sistemática animal, vegetal e microorganismo, p. 52. 


Veja se você acertou: O título da figura é “Representação esquemá- 
tica posicionando os principais botânicos citados no texto em um 
contexto histórico”. Atenção: a figura não está em escala. 


Qual é a função dessa figura? Marque a opção correta: 
a) Complementar as informações contidas no texto. 


b) Acrescentar novas informações ao texto. 


É hora de compartilhar. Discuta a resposta com um(a) colega. 


ATIVIDADE 2 


Estude a figura. 


Dois Quatro Oito Mórula após 
blastômeros blastômeros blastômeros compactação 


Blastocisto 


= 


Zona pelucida 


Fonte: CARVALHO. Biologia do desenvolvimento embrionário, p. 20. 
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Você consegue construir sentido a partir dessas imagens? Escreva 
um breve relato sobre o que essa figura representa. 


Compartilhe o seu relato com um(a) colega. Vocês fizeram a mesma 
interpretação da figura? Com base em que conhecimentos vocês 
conseguiram fazê-lo? 


Agora leia a breve descrição que acompanha essa figura: 


Figura 3 - Fotografias de embrião de camundongo mostrando 
a clivagem desde o estágio de duas células até a formação do 
blastocisto. Notar a presença da zona pelúcida em volta do 
embrião. Fotografado por T. Fleming, adaptado de: WOLPERT, 
L. Principles of Development. 2nd edition. NewYork: Oxford 
University Press, 2002. 


Sua interpretação da imagem corresponde à descrição anterior? 


Que tal agora comparar a sua interpretação da figura com um texto 
mais completo e detalhado? 
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Clivagem 


O desenvolvimento embrionário começa com o ovo fertilizado, que é uma única célula a 
partir da qual, através de sucessivas mitoses, serão formadas várias células menores, deno- 
minadas blastômeros (Figura 3). As primeiras divisões celulares do embrião não demandam 
crescimento celular e são, portanto, diferentes das divisões celulares que estão associadas 
ao crescimento e multiplicação. Nesta fase do desenvolvimento (denominada fase de 
clivagem) não há aumento do volume do embrião. Como o crescimento não é requerido, as 
divisões de clivagem são mais rápidas do que normalmente as mitoses o são e rapidamente 
ocorre a formação de uma estrutura multicelular, denominada mórula (Figura 3). Quando 
chegam a oito células, os blastômeros aumentam a área da superfície celular de contato 
uns com os outros, num processo chamado compactação (Figura 3). Assim, formam-se 
firmes adesões entre as células da superfície externa mantidas pela formação de zônulas de 
oclusão. As células internas ficam frouxamente ligadas umas às outras e ocorre formação de 
junções comunicantes entre elas. Durante a compactação as células tornam-se polarizadas: 
na superfície externa formam-se microvilosidades, enquanto a superfície interna fica lisa, e 
moléculas de adesão acumulam-se na superfície de contato entre as células. Desta maneira, 
as células embrionárias vão se diferenciando. Estas modificações no embrião ocorrem 
enquanto ele ainda está passando pela tuba uterina em direção ao útero e ainda está envol- 
vido pela zona pelúcida (Figura 4). A zona pelúcida, que é importante no processo de fertili- 
zação, é também importante durante a clivagem. Ela mantém os blastômeros próximos uns 
dos outros enquanto ainda não há firme adesão entre eles e também evita a adesão destas 
células ao epitélio da tuba uterina. 


Após a compactação, e por volta da chegada do embrião à cavidade uterina, há acúmulo 
de líquido entre os blastômeros formando uma cavidade no interior do embrião, denomi- 
nada blastocele (Figura 3). No embrião, agora denominado blastocisto, as células externas 
formam uma camada com características epiteliais que passa a se chamar trofoblasto. 
As células internas deslocadas para um dos pólos do blastocisto formam a massa celular 
interna, também denominada embrioblasto. Nesta fase de blastocisto há uma clara diferen- 
ciação de dois grupos celulares que originarão estruturas diferentes: a partir do trofoblasto 
formar-se-ão estruturas extra-embrionárias relacionadas com a implantação e formação da 
placenta; as células da massa celular interna formarão o embrião e algumas outras estru- 
turas extra-embrionárias. 


Fonte: CARVALHO. Biologia do desenvolvimento embrionário, p. 19-20. 


Converse com um(a) colega. Como o texto o(a) ajudou a compre- 
ender a figura anterior? E como a figura ajudou a compreender o 
texto? Faça suas anotações. 
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ATIVIDADE 3 


O livro Química inorgânica experimental I apresenta aos(às) leito- 
res(as) algumas técnicas de laboratório. Uma delas é o processo de 
filtração, sobre o qual você vai ler a seguir. Ao ler o texto, crie uma 
imagem mental dos equipamentos e processos descritos. Use seus 
dons artísticos e faça um esboço dessas imagens. 


Filtração 


À operação conhecida como filtração consiste na separação da fase sólida da fase líquida 
em uma mistura. A separação é efetuada por um meio filtrante com diferentes porosi- 
dades (filtro de vidro com fundo de sílica porosa, funil com placa de vidro sinterizado, 
algodão de vidro etc.), que é escolhido dependendo da natureza da fase sólida (precipi- 
tado). 


Filtração Simples 


Para a filtração simples usa-se o funil de vidro, que pode ser de colo longo ou curto, liso 
ou raiado, e no qual se adapta o papel de filtro. 


O papel de filtro é dobrado como indica a Figura . Primeiro dobra-se ao meio 
(1), novamente ao meio (2) e abre-se de modo a tomar a forma de um funil (3). O papel 
de filtro dobrado é adaptado ao funil umedecendo-o com água destilada e fazendo com 
os dedos uma leve e cuidadosa pressão. Esse procedimento faz com que o papel do filtro 
fique bem aderido ao vidro eliminando as bolhas de ar. Quando se usa um funil raiado, 
deve-se tomar cuidado para que a saliência da dobra do papel não coincida com a ranhura 
do funil. 


Passa-se, então, um pouco de água destilada para verificar se a coluna liquida que percorre 
o colo do funil não está interrompida, evitando-se assim a formação de “rosário”. 


Coloca-se o funil com o papel de filtro em um suporte encostando-se a extremidade 
do colo do funil na parede interna do vaso receptor para evitar projeções do filtrado 
(Figura ). 


A mistura a ser filtrada é transferida para o funil com o auxílio de um bastão de vidro, 
como mostrado na Figura . Deve-se encher o funil no máximo até que a super- 
fície do líquido esteja aproximadamente a 1 cm abaixo das bordas do papel de filtro. Em 
geral, após transferida toda a mistura para o filtro, lava-se o béquer que a continha e 
o bastão de vidro, para retirar o precipitado que ficou aderido, e também o resíduo no 
filtro. A lavagem é feita com jatos de água da pisseta (jatos “fortes” e “breves”), reco- 
lhendo-se as lavagens no filtro com o resíduo. Se o resíduo estiver muito aderido ao 
béquer, pode-se usar um bastão de vidro com ponta de borracha para ajudar a lavagem. 
Em alguns casos a lavagem não é feita com água, mas com outro líquido ou solvente, 
dependendo do resíduo. 
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Filtração à Pressão Reduzida 


Na filtração à pressão reduzida, o papel de filtro é adaptado a um funil de Büchner e 

este ao quitassato (Figura ). O quitassato é ligado à bomba de vácuo ou à trompa 
"Agua. 

Com o auxílio do bastão de vidro adiciona-se o precipitado ao funil de Biichner, não 

enchendo nunca mais do que aproximadamente 1 cm das bordas. Liga-se então a bomba 

de vácuo (ou abre-se a torneira de água ligada à trompa). 


Fonte: AYALA; DE BELLIS. Química inorgânica experimental I, p. 65-67. 


Você conseguiu criar uma imagem das descrições que leu? Compar- 
tilhe as suas imagens com um(a) colega. Ficaram semelhantes? Faça 
suas anotações. 


a) Compare, agora, o seu grupo de imagens com as figuras a seguir. 
Como foi? Você conseguiu realizar um bom trabalho? 


b) Faça a correspondência entre as figuras a seguir e suas legendas. 


c) Explique cada processo com suas próprias palavras sem voltar ao 
texto. Trabalhe em dupla com um(a) colega. 


d) Em seguida, complete o texto “Filtração” com as numerações das 
figuras (A.1, A.2 e A.3). 


Faça suas anotações. 
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Al 


A.2 A.3 


Legenda 


a) Figura A.1 - Como dobrar o papel de filtro 
b) Figura A.2 — Filtração simples 


c) Figura A.3 - Montagem para filtração a vacuo 


Converse com um(a) colega. Como o texto o(a) ajudou a compre- 
ender a figura? E como a figura ajudou você a compreender o texto? 
Faça suas anotações. 


ATIVIDADE 4 


Dê uma rápida olhada nos dois textos a seguir. Que recursos não- 
verbais os autores usaram em seus textos? Com que objetivos eles 
os utilizaram? 


123 


Book_aprender-ler.indb 123 10/1/2008 16:17:25 


APRENDER A LER 


Sistema Esquelético 


O sistema esquelético (ou esqueleto) humano consiste em um conjunto de ossos, carti- 
lagens e ligamentos que se interligam para formar o arcabouço do corpo e desempenhar 
várias funções: 


Proteção: para órgãos como o coração, pulmões e sistema nervoso central. 
Sustentação e conformação do corpo. 


E local de armazenamento de cálcio e fósforo, sendo que durante a gravidez a calcifi- 
cação fetal se faz, em grande parte, pela reabsorção desses elementos armazenados no 
organismo materno. 


E um sistema de alavancas que, movimentadas pelos músculos, permitem os desloca- 
mentos do corpo, no todo ou em parte. 


+ É local de produção de várias células do sangue. 
O sistema esquelético possui duas grandes divisões: 


+ Esqueleto axial: mediano, formando o eixo do corpo, composto pelos ossos da cabeça, 
pescoço e tronco. 


e Esqueleto apendicular: apenso ao axial, forma os membros. 


A união entre estas duas porções se faz por meio de cinturas: escapular (ou torácica), 
constituída pela escápula e clavícula, e pélvica, constituída pelos ossos do quadril. Alguns 
anatomistas consideram as cinturas como parte do esqueleto apendicular, e outros, como 
uma terceira divisão do esqueleto. 


Fonte: RUBINSTEIN. Anatomia humana, p. 21. 


Sistema Digestivo 1 


A digestão consiste no processo pelo qual o alimento é progressivamente degradado por 
ação mecânica e sistemas enzimáticos em moléculas suficientemente pequenas para serem 
absorvidas pelas células. Os órgãos adaptados para desempenharem essas funções formam 
em conjunto o sistema digestivo, o qual é responsável pela digestão dos alimentos, absorção 
de produtos da digestão e eliminação dos resíduos alimentares não digeridos ou absor- 
vidos. O sistema digestivo é composto pela cavidade oral ou boca, tubo digestivo (orofa- 
ringe, esôfago, estômago e intestinos) e glândulas anexas (glândulas salivares, pâncreas 
e fígado) (Figura 1). 


Fonte: OLIVEIRA. Sistemas funcionais II, p. 11. t. 1. 
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Como o uso dos recursos abaixo pode facilitar a leitura? 


a) Marcadores e números: 


b) Negrito, itálico ou palavras sublinhadas: 


A leitura de informações não-verbais é uma 
estratégia útil para a compreensão de textos. 
Ela nos ajuda a fazer previsões sobre o texto e 
a compreender melhor aquilo que está escrito. 
Portanto, faça uso das informações não-verbais 
para facilitar a construção de sentido para os textos 
que você lê. 
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Reflita 


Você tinha consciência da existência dessa estratégia? Você a utiliza? Em que situações? 
Complete o quadro a seguir com dois exemplos de leituras que você fez recentemente nas 
quais usou essa estratégia: uso de informações não-verbais para ler e aprender melhor. 


Li recentemente: Estratégia que utilizei: Ajudou-me a: 


uso de informações ndo-verbais 


uso de informações ndo-verbais 


É hora de compartilhar. Compartilhe o seu trabalho com um(a) colega. Faça suas 
anotações. 
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Estratégias de leitura 


Uso de pistas textuais e contextuais 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler melhor. 


Quando você leu os textos “Problema na clamba” e “Psequsia” 
(Aulas 9 e 10), viu como as pistas textuais e contextuais nos ajudam 
a compreender um texto. Você aprendeu que é possível inferir o 
significado de palavras e expressões desconhecidas baseando-se 
no contexto e também no conhecimento que você tem da língua 
em que o texto foi escrito. Portanto, viu que, mesmo sem conhecer 
todas as palavras de um texto, o leitor é capaz de criar o seu sentido, 
mesmo que seja em linhas gerais, fazendo uso de vários tipos de 
conhecimento. 


Então, vamos a um desafio... 


ATIVIDADE 1 


Leia o texto rapidamente e identifique: 


Autor(a) 
Fonte 


Público-alvo 


Título do texto 
Tópico principal 


Data de publicação 


Organização textual 


Escolhas lingtiisticas mais evidentes 
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Crustacea 


Devido à grande diversidade de habitats ocupados pelos crustáceos, os métodos para 
coleta destes são bastante variáveis, dependendo do grupo a ser estudado. Para crustáceos 
planctônicos usam-se redes de plâncton e garrafa de Van Dorph; outros crustáceos, como 
decápodos, podem ser coletados em mangues, na zona entre marés durante a maré baixa 
ou mesmo com redes de arrasto. Anfípodos marinhos podem ser coletados com dragas ou 
mesmo junto à vegetação aquática; os terrestres podem ser coletados manualmente, assim 
como os isópodes. Os crustáceos geralmente são fixados em formalina 5% e depois conser- 
vados em álcool a 70%. Para crustáceos planctônicos a fixação é feita em formalina 4%. 


Fonte: DE MARIA et al. Metodologia de campo, p. 87. 


Reflita 


Você teve alguma dificuldade para ler esse texto? Por quê? 


ATIVIDADE 2 


Com base no texto, responda: 
O que são: 

a) crustáceos? 

b) plânctons? 

c) decápodos? 

d) anfípodos marinhos? 


Converse com seus colegas. Desconhecer essas palavras impediu a 
sua compreensão do texto? Por quê? Faça suas anotações. 
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ATIVIDADE 3 


Vamos ver se foi possível você construir um sentido para o texto 
apesar das palavras desconhecidas. Escreva falso ou verdadeiro ao 
lado das sentenças. 


a. Todos os crustáceos habitam uma mesma região. 

b. Há vários grupos de crustáceos. 

c. À forma de coleta dos crustáceos varia de acordo com o seu tipo. 
d. Redes de plâncton são usadas para capturar isópodes. 


e. Os anfípodos podem ser classificados como marinhos e terrestres. 


O uso de pistas textuais e contextuais é uma estratégia útil 
para a compreensão de textos. Utilize-as com mais frequência e 
tenha mais sucesso em suas leituras. 


Se você é aluno do curso de biologia vai dizer que a compreensão 
desse texto foi muito fácil. Mas isso não é assim tão simples. Seus 
colegas de outras áreas, que não tenham interesse ou conhecimentos 
prévios em ciências biológicas, provavelmente já ouviram falar de 
crustáceos, talvez já tenham até degustado alguns, mas poderiam 
desconhecer os detalhes apresentados no texto. 


Digamos que você faça parte do grupo que não domina o assunto 
do texto. Possivelmente as palavras crustáceos, plânctons, decápodos 
não fazem parte do seu dia-a-dia. Contudo, você pôde, pelo uso do 
contexto (o texto foi extraído de um livro de metodologia de pesquisa 
de campo) e de pistas textuais (iso [igual] podes [pés], anfi [diferente] 
podes [pés], deca [dez] podos [pés]; mangues, zona entre marés, 
marinhos, terrestres, vegetação aquática) compreender um pouco 
mais sobre algumas características que diferenciam os crustáceos 
entre si e onde e como a coleta desses animais se dá. 
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AUTO-AVALIAÇÃO 


Você utiliza essas estratégias com frequência? Em que situações? Complete o quadro a seguir 
com dois exemplos de leituras que você fez recentemente nas quais tenha usado essas duas 
estratégias: pistas textuais e contextuais. 


Li recentemente: 


Estratégia(s) que utilizei: Porque... 


É hora de compartilhar. Compare o seu quadro com o de um(a) colega. Discutam sobre o 
uso dessas duas estratégias. Vale a pena utilizá-las? Faça suas anotações. 
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Recado das autoras 


Faça sempre uso das estratégias de leitura consciente- 
mente. Elas vão facilitar a leitura de seus textos para 
aprender melhor. Mantenha um diário de aprendi- 
zagem para anotar as estratégias utilizadas em cada 
texto. Mas lembre-se: você usa estratégias de leitura 
simultaneamente. Seja um aprendiz consciente e autô- 
nomo! Bom trabalho! 
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Estratégias de leitura 


Identificação do padrão geral de organização textual 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler melhor. 


Nas Aulas 11 e 12 falamos que uma estratégia importante na leitura 
de textos é a identificação do padrão de organização textual. Ao 
identificar como um texto é organizado, você pode fazer inferências 
quanto ao que está por vir, ou seja, pode criar expectativas quanto 
ao seu conteúdo e a sua função comunicativa. Sabemos que os vários 
gêneros consistem de padrões relativamente estáveis e você pode 
fazer uso consciente deles para ler e aprender melhor. 


Vamos ver como usar esta estratégia para se tornar um aprendiz mais 
autônomo? 


ATIVIDADE 1 


Leia os quatro textos rapidamente e identifique: 


Título do texto 
Tópico principal 
Autor(a) 
Fonte 
Data de publicação 


Organização textual 


Público-alvo 


Escolhas lingüísticas mais evidentes 
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Texto I 


Parte Experimental 


Materiais 


Béquer de 50 mL; 

Canudo plástico; 

Centrífuga; 

Pisseta; 

Suporte para tubo de ensaio; 
Tubos de ensaio; 


Vidros de relógio. 


Reagentes 
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Água de barita - Solução saturada de Ba (OH) 
Solução 6,0 mol.L* de HCI; 
Solução 3,0 mol.L* de HNO,; 
Solução 0,10 mol.L* de H,SO,; 
Solução 0,10 mol.L* de CaCl,; 
Solução 0,10 mol.L * de AgNO,; 
Solução 0,10 mol.L de KMnO; 
Solução 0,10 mol.L” de FeSO,; 
Solução 0,10 mol.L* de NH SCN; 
CaCl, sólido; 

CuSO,.5H,0 sólido; 

FeSO,.7H,0 sólido; 

ZnSO,.7H,0 sólido; 

NH, Cl sólido; 

NaCl sólido; 

Nicl,.6H,0 sólido; 

NaHCO, sólido; 

NaOH sólido; 

KNO, sólido; 

Na,$,0,.5H,0 sólido. 
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Procedimento 


1. Mudanças de estado de uma substância 
Fusão do nitrato de potássio 


Coloque em um tubo de ensaio seco uma pequena quantidade de 
nitrato de potássio e aqueça, suavemente, utilizando um bico de 
gás, até a sua fusão completa. Retire o tubo de ensaio da chama e 
observe as mudanças no aspecto físico do seu conteúdo. 


Deixe esfriar e acrescente um pouco de água destilada ao tubo de 
ensaio para a dissolução do resíduo (se necessário, aqueça ligeira- 
mente para facilitar a dissolução). 


Acidule a solução contida no tubo com solução de ácido sulfúrico 0,10 
mol.L* e adicione uma gota de solução de permanganato de potássio 
0,10 mol.L t. Observe e anote o resultado. 


Verifique no manual Handbook of chemistry and physics o ponto de 
fusão do nitrato de potássio. 


Fonte: AYALA; DE BELLIS. Química inorgânica experimental I, p. 20-21. 
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angiosperms 


Texto II 


monocots 


eudicots 


core eudicots 


Amboredaceae 


Nymphacaceae 
Austrobaileyales 
Chioranthaceae 


Angiospermas basais 


Canellales 
Piperales E exe 
ul magnoliids Magnolióides 
Magnoliales 
Alismatales 
Asparagales 
Dioscoreales 
Liliales 
Pandanales Monocotiledôneas 
Dasypogonaceae 
Arecales 
Poales commelinids 
Commelinales 
Zingiberales 
Ceratophyllales 
Ranunculales 
Sabiaceae 
Proteales 
Buxaceae 2 . x 
Trochodendraceae Eudicotiledôneas 


rosids 


asterids 


Gunnearales 
Aextoxicaceae 
Berberidopsidaceae 
Dilleniaceae 
Caryophyllales 
Santalales 
Saxifragales 


Crossosomatales 


Geraniales 
Myrtales 
Celastrales 
Malpighiales 
Oxalidades 
Fabales 
Rosales 
ucurbitales 
Fagales 
Brassicales 
Malvales 
Sapindales 


Comales 
Ericales 
Garryales 
Gentianales 
Lamiales 
Solanales 
Aquifoliales 
Apiales 
Asterales 
Dipsacales 


eurosids | 


I 
| 
| 


eausterids | 


eausterids Il 


Fonte: DE MARIA et al. Introdução à sistemática animal, vegetal e microorganismo, p. 57. 
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AULA 20 


Texto III 


ENQUANTO ISSO, NO DEBATE SOBRE CÉLULA-TRONCO... 


QUANDO É QUE 
COMEÇA A VIDA ? 


Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC©2002 
Todos os direitos reservados / All rights reserved 


Fonte: Jornal da Ciência, n. 596, 27 abr. 2007. Disponível em: <http://www.jornaldaciencia.org. 


br/charges.jsp>. 


Texto IV 


A presente pesquisa busca verificar que concepções de erro são 
encontradas nas correções de testes que visam a medir o desem- 
penho comunicativo de alunos de Inglês como língua estrangeira. 
Objetiva-se, também, verificar como essas concepções podem 
afetar os resultados de provas e, consequentemente, a vida 
escolar de nossos alunos. O trabalho fundamenta-se nas teorias 
sobre competência e desempenho comunicativo, análise e trata- 
mento do erro, ensino de línguas e avaliação de aprendizagem. 
Coletamos nossos dados entre professores de Língua Inglesa em 
faculdades e cursos livres de Belo Horizonte através de um ques- 


tionário, correção de provas e entrevistas. 


Constatamos, ao final desse trabalho, que características do 
professor tais como sua abordagem de aprendizado e sua 
compreensão dos paradigmas do Ensino Comunicativo de Línguas 
podem influenciar a correção de questões abertas em testes de 
aproveitamento no ensino de Língua Inglesa. Sugerimos, por 
conseguinte, o treinamento do professor para a correção de 
provas e a especificação prévia de critérios para que os resultados 


obtidos pelos alunos sejam válidos e fidedignos. 


Fonte: FARIA. A concepção de erro na avaliação do desempenho comunicativo de 


aprendizes de inglês como língua estrangeira. 
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ATIVIDADE 2 


Trabalhe com um colega. Volte aos textos e classifique-os segundo a 
sua organização textual. Consulte a lista a seguir, se necessário. 


Receita Tabela 
Instruções Lista 
Convite Propaganda 
Entrevista Charge 
Resumo Folder 
Rótulo Esquema 


Qual a função sociocomunicativa de cada texto/gênero textual? 
Texto I:. 

Texto II: 

Texto III: 

Texto IV: 


Quais as características organizacionais básicas de cada um deles? 
Texto I: 

Texto II: 

Texto III: 

Texto IV: 


ATIVIDADE 3 


Qual ou quais desses gêneros textuais estão mais presentes nos 
materiais e livros que você lê? 
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Há, em sua opinião, entre os gêneros textuais aqui representados, 
um gênero textual mais difícil de ler do que outro? Caso positivo, 
qual e por quê? 


A identificação do padrão geral de organização 
textual é uma estratégia útil para a compreensão de 
textos. Utilize-a com freqüência, faça previsões infor- 
madas e aproveite melhor as suas leituras para aprender 
mais e com mais consciência. 


ATIVIDADE 4 


Faça uma das atividades a seguir. 

a) Para esta atividade, acesse um dos sites abaixo: 
<http://www.jornaldaciencia.org.br/charges.jsp>. 
<http://www.chargeonline.com.br/php/dehoje.php>. 


No primeiro site, você encontrará charges relacionadas a pesquisas 
científicas e ao mundo acadêmico. No segundo, encontrará charges 
relacionadas a diferentes assuntos como, por exemplo, futebol, 
economia e política. 


Uma vez acessado o site, você deverá: 
e Escolher três charges. 
e Refletir sobre a critica que cada uma faz. 
e Redigir um breve comentário crítico sobre cada charge. 


e Enviá-las (ou os links para as charges) e seus comentários para 
um(a) colega por e-mail. 


Você também vai receber três charges (ou links) e os comentários 
críticos feitos pelo seu(sua) colega. Leia o material que receber e 
decida se concorda com ele(a). Faça suas anotações. 
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b) Para esta atividade, acesse o site da Capes: <http://www.periodicos. 
capes.gov.br/portugues/index.jsp>. 


Uma vez acessado o site, você deverá: 


e Escolher um tópico para pesquisa relacionado a uma das 
disciplinas que você está estudando. 


e Fazer uma busca por artigos sobre este tópico. 
e Escolher 3 artigos e ler os resumos introdutórios. 


e Selecionar dois artigos, comentá-los e recomendá-los para 
um(a) colega. 


Você também vai receber a recomendação de dois artigos e o comen- 
tário crítico feito pelo seu(sua) colega. Qual dos dois artigos você 
escolheria para ler? Por quê? Faça suas anotações. 


Que tal um debate em sala sobre o trabalho feito? Consulte o(a) 
seu(sua) professor(a) sobre essa possibilidade. 
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Reflita 


Você tinha consciência da existência dessa estratégia? Você a utiliza? Em que situações? 
Complete o quadro a seguir com dois exemplos de leituras que você fez recentemente nas 
quais usou essa estratégia: identificação do padrão geral de organização textual. 


Li recentemente: Estratégia que utilizei: Ajudou-me a: 


identificação do padrão geral de 


organização textual 


identificação do padrão geral de 


organização textual 


Compartilhe o seu trabalho com um(a) colega. Vocês concordam sobre a utilidade dessa estra- 
tégia? Por quê? 


Ao usar a estratégia de organização textual, fique atento(a) também 
aos elementos não-verbais ou semióticos que compõem o texto. Eles 
são também veiculadores de sentido. 


São estes os mais comuns: 
e Organização do texto na página impressa. 


e Layout da página: maneiras como a informação está disposta 
na página impressa: as subdivisões usadas, os títulos, os subti- 
tulos, os parágrafos, os espaços em branco etc. 


e Ilustrações, figuras, diagramas, gráficos, tabelas. 


e Pistas tipográficas para indicar a organização de idéias: setas, 
ícones diversos, números. 


e Pistastipográficas para indicar ênfase: itálico, negrito, sublinhado, 
espaçamento de letras. 


e Efeitos tipográficos: fontes diferentes e de diversos tamanhos. 


Fonte: DIAS. Reading critically in English, p. 73 (adaptado). 


139 


10/1/2008 16:17:28 


Book aprender-ler.indb 140 10/1/2008 16:17:28 


Book aprender-ler.indb 141 


AULA 21 


Estratégias de leitura 


Construção de elos coesivos | 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler 
e aprender melhor. 


Todo texto é formado por um encadeamento de idéias. A esse enca- 
deamento dá-se o nome de seqüenciaçäo textual. Para que um texto 
seja coeso, isto é, para que haja uma conexão entre uma sentença e 
outra, ou um parágrafo e outro, o autor pode lançar mão de diversos 
recursos ao construí-lo. Cabe ao leitor recuperar essas relações esta- 
belecidas durante a leitura por meio das pistas textuais deixadas pelo 
autor. KOCH e ELIAS (Ler e compreender textos: os sentidos do texto, 
p. 151-181) apontam alguns desses recursos: 


a) Seqüenciaçäo com recorrências: repetição de palavras; repetição 
de uma mesma estrutura; paráfrases; recorrência de tempo e 
aspecto verbal. 


b) Seqüenciaçäo sem recorrências: manutenção de um tema pelo uso 
de palavras de um mesmo campo semântico; progressão temática 
(tema + explicação ou informação nova sobre o tema); encadea- 
mento por justaposição (quando não há a presença de palavras 
de ligação do tipo conjunção, por exemplo); encadeamento por 
conexão (quando há o uso de conectores do tipo conjunção, 
locuções conjuntivas, prepositivas e adverbiais). 


Veja alguns exemplos retirados do texto “Crustacea”: 


a) repetição de palavras (ocupados pelos crustáceos, [p]ara crustá- 
ceos planctônicos, [o]s crustáceos geralmente); 


b) repetição de uma mesma estrutura sintática (podem ser cole- 
tados em mangues, podem ser coletados com dragas, podem ser 
coletados manualmente); 


c) repetição de tempo e aspecto verbal (tempo presente: são, 
usam-se, podem, são fixados, é feita); 


d) uso de palavras do mesmo campo semântico (crustáceos 
planctônicos, decápodos, anfípodos, isópodes); 
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e) tema (métodos para coleta) e explicação ou informação nova 
sobre o tema (são bastante variáveis, dependem do grupo a ser 
estudado, usam-se redes de plâncton e garrafa VanDorph, podem 
ser coletados com redes de arrasto etc.); 


f) encadeamento por justaposição ([alnfípodos marinhos podem 
ser coletados com dragas ou mesmo junto à vegetação aquática; os 


terrestres podem ser coletados manualmente). 


Crustacea 


Devido à grande diversidade de habitats ocupados pelos 
crustáceos, os métodos para coleta destes são bastante 
variáveis, dependendo do grupo a ser estudado. Para 
crustáceos planctônicos usam-se redes de plâncton e garrafa 
de Van Dorph; outros crustáceos, como decápodos, podem ser 
coletados em mangues, na zona entre marés durante a maré 
baixa ou mesmo com redes de arrasto. Anfípodos marinhos 
podem ser coletados com dragas ou mesmo junto à vegetação 
aquática; os terrestres podem ser coletados manualmente, 
assim como os isópodes. Os crustáceos geralmente são fixados 
em formalina 5% e depois conservados em álcool a 70%. Para 
crustáceos planctônicos a fixação é feita em formalina 4%. 


Fonte: DE MARIA et al. Metodologia de campo, p. 87. 


E a sua vez agora. Vamos lá? 


ATIVIDADE 1 


Leia o texto rapidamente e identifique: 


Título do texto 
Tópico principal 
Autor(a) 
Fonte 


Data de publicação 


Organização textual 


Público-alvo 


Escolhas lingüísticas mais evidentes 
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Introdução à análise qualitativa 


1. Introdução 


A Química Analítica é a ciência que estuda o conjunto de princípios, 
leis e técnicas cuja finalidade é a determinação da composição 
química de uma amostra natural ou artificial. O conjunto de técnicas 
de operação para atingir este objetivo constitui a Análise Química. 


Assim, enquanto a Análise Química é técnica, a Química Analítica é 
ciência criadora e elaboradora dessa técnica, para a qual estabelece 
leis e princípios que justificam o porquê e o como dos processos 
e permitem discernir se as etapas do processo são corretas e 
adequadas ao problema que se apresenta e, ainda, propor novos 
métodos de análise e elaborar processos analíticos convenientes à 
contínua evolução e variedade de amostras objeto de análise. 


Os objetivos práticos da Química Analítica consistem na 
determinação da composição química das substâncias ou de suas 
misturas. Primeiro, determina-se a composição qualitativa da 
substância, isto é, quais são os elementos, grupos de elementos 
ou íons que a constituem, para depois determinar a sua 
composição quantitativa, ou seja, qual é a relação quantitativa 
dos componentes identificados em uma dada substância. 


Fonte: OLIVEIRA et al. Análise qualitativa, p. 13-14. 


ATIVIDADE 2 


Como os autores organizaram suas idéias no texto “Introdução à 
análise qualitativa”? Preencha o quadro com as características que 
você encontrar no texto: 


Sequenciação textual Exemplos 


Repetição de palavras 


Repetição de uma mesma 
estrutura sintática 


determina-se a composição qualitativa da 
Paráfrases substância, isto é, quais são os elementos, grupos 
de elementos ou íons que a constituem 


Repetição de tempo e aspecto verbal 


Uso de palavras de um mesmo 
campo semântico 


Tema + explicação ou informação 
nova sobre o tema 


Encadeamento por justaposição 


Encadeamento por conexão 
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Agora compare o seu quadro com o de dois(duas) colegas. Acrescente 
ao seu quadro novos exemplos, se possível. Se o(a) professor(a) 
concordar e se for viável, façam uma discussão envolvendo toda a 
sala sobre o trabalho feito. 


A seguir, vamos dar uma atenção especial ao encadeamento de idéias 
por conexão. O encadeamento de idéias por conexão é feito, na maioria 
das vezes, por meio de conectivos como, por exemplo, as conjunções 
e as locuções conjuntivas, prepositivas e adverbiais. O uso e a iden- 
tificação de conjunções são muito importantes para a compreensão 
de um texto. 


Consulte os quadros a seguir sempre que precisar identificar que tipo 
de relação uma conjunção estabelece. Tente aprender essas relações, 
pois isso vai facilitar a leitura de seus textos. 


ATIVIDADE 3 


Encontre no texto “Introdução à análise qualitativa” exemplos para 
preencher os quadros de conjunções. Ao longo da leitura de novos 
textos em outras aulas, continue a preenchê-los. 


Conectivos ou palavras de ligação | 


Denominação | Relação Principais conjunções e locuções conjuntivas Exemplos 


Porque, uma vez que, já que, visto que, 
porquanto 


Causal Causa 


Como, tanto... quanto, que, mais, menos/ 
Comparativa | Comparação | menor/maior/melhor/pior do que, tal qual, 
assim 


Concessiva Concessão Embora, ainda que, posto que, por muito que 


Se, caso, desde que, salvo se, a menos que, 


Condicional | Condição 
contanto que, uma vez que, dado que 


Conformativa | Conformidade| Como, conforme, segundo, consoante 


Consecutiva |Conseqüência | Tão/tanto/tal/tamanho... que, de modo que 


Final Finalidade A fim de que, para que, porque, que 


À proporção que, à medida que, quanto menos... 


Proporcional | Proporção ; ; : 
menos/mais, quanto mais...mais/menos 


Quando, assim que, antes que, desde que, 
Temporal Tempo depois que, mal, logo que, sempre que, senão 
quando, enquanto 
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Conectivos ou palavras de ligação II 


Denominação Relação Principais conjunções e locuções conjuntivas | Exemplos 
Aditiva Adição E, nem, não só...mas também 
| f Mas, porém, contudo, todavia, entretanto, 
Adversativa Oposição 
no entanto, não obstante 
| . Ou, ou...ou, ora...ora, quer...quer, já...já, 
Alternativa Alternância | i 
seja...seja 
| Portanto, logo, por isso, assim, entäo, por 
Conclusiva Conclusäo | i 
conseguinte, pois (após o verbo) 
= ; Que, pois (antes do verbo), porque, uma vez 
Explicativa Explicação 
que, porquanto 


ATIVIDADE 4 


Que tal um desafio? 


Leia um capítulo de um de seus livros acadêmicos. Escolha três 
sequências textuais ligadas por conectivos. Digite-as, mas omita 
os conectivos deixando um espaço em branco. Envie-as para um(a) 
colega de classe. Ele(a) deverá descobrir qual conectivo deveria 
preencher aquele espaço. Seu(Sua) colega fará o mesmo com você. 


Dica: Use as pistas textuais e contextuais para ajudá-lo(a) a (re)esta- 
belecer as relações entre as sentenças e descobrir qual o conectivo 
ou locução conectiva apropriada para completar a sentença. Use 
também o seu conhecimento anterior. 


Veja o exemplo: 


“O seu sistema classificou cerca de 9 mil espécies, 698 gêneros 
e 22 classes e, fosse claramente artificial, era 
extremamente prático...” 


Fonte: DE MARIA et al. Introdução à 


microorganismo, p. 51. 


sistemática animal, vegetal e 


Anote aqui as suas sentenças: 


A construção de 
elos coesivos é 
uma estratégia 
importante para 
a compreensão 
de textos. Fique 
atento às relações 
estabelecidas 
pelos conectivos, 
pois elas são 
fundamentais 
para a (re) 
construção do 
sentido do texto. 
E ler bem significa 
aprender melhor. 
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Você tinha consciência da importância do reconhecimento dos conectivos em um texto e das 
relações que eles estabelecem? Complete o quadro a seguir com dois exemplos de leituras que 
fez recentemente nas quais tenha utilizado essa estratégia: identificação de elos coesivos por 
meio dos conectivos. 


Li recentemente: Elos coesivos que identifiquei: Relações estabelecidas por eles: 


Compartilhe o seu trabalho com um(a) colega. Discutam a importância da estratégia de leitura 
construção dos elos coesivos para processar um texto para compreensão. Faça suas anotações. 


Ler bem para aprender melhor faz parte do dia-a-dia de um(a) 
aprendiz competente. E estabelecer o encadeamento de idéias de 
um texto por meio dos conectivos é essencial para uma leitura bem- 
sucedida. 


E atenção: a coesão e a coerência não são propriedades inerentes ao 
texto, mas são construídas pelo leitor no processo de negociação de 


sentidos. E lembre-se ainda de que “...a (re)ativação de referentes, a 
partir de ‘pistas’ expressas no texto, se dá via inferenciação”. 


Fonte: KOCH. O texto e a construção dos sentidos, p. 47. 
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AULA 22 


Estratégias de leitura 


Construção de elos coesivos Il 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler 
e aprender melhor. 


Como você viu na aula passada, todo texto é formado por um encadea- 
mento de idéias interligadas entre si por meio de elos coesivos que 
podem ser gramaticais ou lexicais. Foi colocada ênfase nas ligações 
por meio dos conectivos, mas, na verdade, cinco são os mecanismos 
de coesão de que você vai fazer uso no processo de construir os elos 
coesivos de um texto. São eles: (1) referência: pessoal, demons- 
trativa, comparativa; (2) substituição: nominal, verbal, frasal; 
(3) elipse: nominal, verbal, frasal; (4) conjunção: aditiva, adversa- 
tiva, causal, temporal, continuativa; (5) coesão lexical: repetição, 
sinonímia, hiperonímia, uso de nomes genéricos, colocação. 


Nas palavras de KOCH (O texto e a construção dos sentidos, p. 45), 
“podemos conceituar a coesão como o fenômeno que diz respeito ao 
modo como os elementos lingüísticos presentes na superfície textual 
se encontram interligados entre si, por meio de recursos também 
lingüísticos, formando sequências veiculadoras de sentido”. 


Nesta aula, vamos tratar de um dos mecanismos de coesão, a referen- 
ciação por meio dos pronomes. 


Você vai ver que identificar os referentes dos pronomes de um texto 
pode ajudá-lo(a) a ler melhor e a construir o sentido do texto mais 
eficientemente. 
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ATIVIDADE 1 


a) Leia o texto a seguir. Trata-se de um trecho do conto “O colocador 
de pronomes”, de Monteiro Lobato. 


O colocador de pronomes 


Monteiro Lobato 


Aldrovando Cantagalo veio ao mundo em virtude dum erro de gramática. Durante sessenta 
anos de vida terrena pererecou como um peru em cima da gramática. E morreu, afinal, vítima 
dum novo erro de gramática. 


Mártir da gramática, fique este documento da sua vida como pedra angular para uma futura e 
bem merecida canonização. 


Havia em Itaoca um pobre moço que definhava de tédio no fundo de um cartório. Escrevente. 
Vinte e três anos. Magro. Ar um tanto palerma. Ledor de versos lacrimogêneos e pai duns 
acrósticos dado à luz no “Itaoquense”, com bastante sucesso. Vivia em paz com as suas certi- 
dões quando o frechou venenosa seta de Cupido. Objeto amado: a filha mais moça do coronel 
Triburtino, o qual tinha duas, essa Laurinha, do escrevente, então nos dezessete, e a do Carmo, 
encalhe da família, vesga, madurota, histérica, manca da perna esquerda e um tanto aluada. 


Triburtino não era homem de brincadeiras. Esgoelara um vereador oposicionista em plena 
sessão da Câmara e desde aí, se transformou no tutu da terra. Toda a gente lhe tinha um vago 
medo; mas o amor, que é mais forte que a morte, não receia sobrecenhos enfarruscados, nem 
tufos de cabelos no nariz. Ousou o escrevente namorar-lhe a filha, apesar da distância hierár- 
quica que os separava. Namoro à moda velha, já se vê, que nesse tempo não existia a gostosura 
dos cinemas. Encontros na igreja, à missa, troca de olhares, diálogos de flores — o que havia de 
inocente e puro. Depois, roupa nova, ponta de lenço de seda a entremostrar-se no bolsinho de 
cima e medição de passos na Rua D'Elba, nos dias de folga. Depois, a serenata fatal à esquina, 
com o Acorda, donzela... sapecado a medo num velho pinho de empréstimo. Depois, bilhetinho 
perfumado. Aqui se estrepou... 


Escrevera nesse bilhetinho, entretanto, apenas quatro palavras, afora pontos exclamativos e 
reticências: 


Anjo adorado! 
Amo-lhel... 
Para abrir o jogo, bastava esse movimento de peão. 


Ora, aconteceu que o pai do anjo apanhou o bilhetinho celestial e, depois de três dias de sobre- 
cenho carregado, mandou chamá-lo à sua presença, com disfarce de pretexto — para umas 
certidôezinhas, explicou. 


Apesar disso o moço veio um tanto ressabiado, com a pulga atrás da orelha. Não lhe erravam os 
pressentimentos. Mal o pilhou portas aquém, o coronel trancou o escritório, fechou a carranca 
e disse: 


— A família Triburtino de Mendonça é a mais honrada desta terra, e eu, seu chefe natural, não 
permitirei nunca-nunca, ouviu? que contra ela se cometa o menor deslize. Parou. Abriu uma 
gaveta. Tirou de dentro o bilhetinho cor de rosa, desdobrou-o. 
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— É sua esta peça de flagrante delito? 
O escrevente, a tremer, balbuciou medrosa confirmação. 


— Muito bem! continuou o coronel em tom mais sereno. Ama, então, minha filha e tem a 
audácia de o declarar... Pois agora... 


O escrevente, por instinto, ergueu o braço para defender a cabeça e relanceou os olhos para a 
rua, sondando uma retirada estratégica. 


— ...é casar! concluiu de improviso o vingativo pai. 


O escrevente ressuscitou. Abriu os olhos e a boca, num pasmo. Depois, tornando si, comoveu-se 
e, com lágrimas nos olhos, disse, gaguejante: 


— Beijo-lhe as mãos, coronel! Nunca imaginei tanta generosidade em peito humano! Agora 
vejo com que injustiça o julgam aí foral... 


Velhacamente, o velho cortou-lhe o fio das expansões. 

— Nada de frases, moço, vamos ao que serve: declaro-o solenemente noivo de minha filha! 
E voltando-se para dentro, gritou: 

— Do Carmo! Venha abraçar o teu noivo! 

O escrevente piscou seis vezes e, enchendo-se de coragem, corrigiu o erro. 

— Laurinha quer o coronel dizer... 


— Sei onde trago o nariz, moço. Vassuncê mandou este bilhete à Laurinha dizendo que 
“ ” . . (13 » . (13 » 

ama-“lhe”. Se amasse a ela deveria dizer amo-“te”. Dizendo “amo-lhe” declara que ama a uma 

terceira pessoa, a qual não pode ser senão a Maria do Carmo. Salvo se declara amor à minha 


mulher!... 
— Oh, coronel... 
— ...ou à preta Luzia, cozinheira. Escolha! 


O escrevente, vencido, derrubou a cabeça, com uma lágrima a escorrer rumo à asa do nariz. 
Silenciaram ambos, em pausa de tragédia. Por fim o coronel, batendo-lhe no ombro paternal- 
mente, repetiu a boa lição da sua gramática matrimonial. 


— Os pronomes, como sabe, são três: da primeira pessoa — quem fala, e neste caso vassuncê; 
da segunda pessoa — a quem se fala, e neste caso Laurinha; da terceira pessoa — de quem se 
fala, e neste caso Maria do Carmo, minha mulher ou a preta. Escolha! 


Não havia fuga possível. 


O escrevente ergueu os olhos e viu do Carmo que entrava, muito lampeira da vida, torcendo 
acanhada a ponta do avental novo ao alcance do maquiavélico pai. Submeteu-se e abraçou a 
urucaca, enquanto o velho, estendendo as mãos, dizia teatralmente: 


— Deus vos abençoe, meus filhos! 


Fonte: <http://paginas.terra.com.br/arte/ecandido/textos.htm >. 
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Você ficou curioso para saber como termina essa história e que 
pronome mata Aldrovando Cantagalo? Leia o conto completo no site: 
<http://paginas.terra.com.br/arte/ecandido/textos.htm>. 


Atenção! 


Lembrete importante: além da divertida história contada por 
Monteiro Lobato, o que nos interessa também nesse texto é 
compreender como o uso da estratégia de estabelecer os elos 
coesivos do texto pode nos ajudar a ler melhor. Buscamos sempre 
identificar a que ou a quem os pronomes se referem. Sem isso, 


não há compreensão. 


b) Os pronomes classificam-se em vários tipos. Estude, cuidado- 
samente, o quadro de classificação dos pronomes a seguir e alguns 
exemplos retirados ou não do texto. 


Para facilitar a sua identificação, todos os pronomes foram colocados 


em negrito. 


Tipo Principais pronomes Exemplos 
A família Triburtino de Mendonça é a mais 
eu, tu ,ele, nós, vós, eles (caso reto) honrada desta terra, e eu, seu chefe natural, 
não permitirei... 
Pessoais 
me, te, se, nos, vos, lhe, (n)a, (Dos, as, lhes, . 
. | . | . . Ousou o escrevente namorar-lhe a filha, apesar 
mim, comigo, ti, contigo, si, consigo, ele, ela on 
i da distância hierárquica que os separava. 
etc. (caso oblíquo) 
. Mártir da gramática, fique este documento da 
. seu(s), sua(s), meu(s), minha(s), teu(s), tua(s), . 
Possessivos sua vida como pedra angular para uma futura e 
nosso(s), vosso(s) etc. j . 
bem merecida canonização. 
i este(s), esta(s), isso, aquilo, aquele(s), Apesar disso o moço veio um tanto ressabiado, 
Demonstrativos ; 
aquela(s) etc. com a pulga atrás da orelha. 
(a) - Comprei presentes para todos! 
Interrogativos quem, quando, que, qual, quanto 
- Quanto você gastou? 
Indefinidos alguém, alguma coisa, algo etc. (b) Sua obra é algo de que se orgulha muito. 
. i ...a filha mais moça do coronel Triburtino, o 
Relativos que, cujo, o qual, a qual, quem etc. | 
qual tinha duas... 
Reflexivos si mesmo, si mesma, se Depois, tornando a si, comoveu-se... 
) (c) Amaram um ao outro como jamais um ser 
Recíprocos um ao outro . 
humano foi capaz de amar. 


Nota: (a), (b) e (c): exemplos não retirados do texto. 
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Agora que você leu todos os exemplos e os localizou no texto, reflita: 
a que/a quem cada pronome se refere? 


Exemplo: 


...a filha mais moça do coronel Triburtino, o qual tinha duas... - o qual 
refere-se ao coronel Triburtino. 


Faça suas anotações. 


Agora, procure identificar, no texto de Monteiro Lobato, outros 
exemplos que possam ilustrar cada um dos tipos de pronome listados 
no quadro anterior. Leia o texto e sublinhe os exemplos que você 
encontrar. Depois, então, copie alguns desses exemplos no quadro a 
seguir e escreva a que/a quem cada pronome se refere. 


Tipos Exemplos do texto 


O pronome se refere a... 


Vamos compartilhar. Uma vez preenchido o quadro, passe-o para 
um(a) colega. Seu(sua) colega fará o mesmo. Leia o quadro do(a) 
colega com cuidado, observando os exemplos dados e a que/a quem 
cada pronome se refere. Vocês escolheram os mesmos exemplos? 
Faça suas anotações. 


Identificar os pronomes utilizados em um texto e a 
que/a quem cada pronome se refere é uma poderosa 
estratégia de leitura. Essa estratégia de estabelecer os 
elos coesivos de um texto pode nos ajudar a ler melhor, a 
compreender aquilo que lemos e a aprender mais. 


Se você quiser saber mais 
sobre os pronomes, acesse 
o site: 


<http://www.gramatica 
online.com.br/gramatica/ 
janela.asp?cod=34 


151 


10/1/2008 16:17:30 


AUTO-AVALIAÇÃO 


Reflita e responda: 


Você tinha consciência da importância dos pronomes para a interligação das idéias do texto e 
para a compreensão dos textos que você lé? Faça suas anotações. 


Antes da aula de hoje, você procurava identificar os referentes quando tinha dificuldades em 
compreender a que/a quem o autor se referia em determinado trecho de seu texto? 


Você acha que essa estratégia pode ajudá-lo(a) a ler melhor? Como? Você acha que, lendo 
melhor, também vai aprender mais? Justifique. 


Atenção! 


Lembrete importante: a coesão é construída por meio 
de operações lingüistico-cognitivas tendo por base as 
marcas lingüisticas (gramaticais e/ou lexicais) que sina- 
lizam relações entre os vários componentes da super- 
fície textual. 
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Estratégias de leitura 


Construção de elos coesivos III 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler 
e aprender melhor. 


Como você viu na aula anterior, construir os elos coesivos, ou seja, 
reativar os referentes dos pronomes em um texto é uma importante 
estratégia de leitura para ler e aprender melhor. 


Nesta aula, vamos continuar enfatizando o uso dos pronomes como 
mecanismo de interligação entre idéias e conceitos de um texto. 


Vamos começar? 


ATIVIDADE 1 


a) Leia o texto a seguir, prestando atenção às palavras em negrito. 
A que/a quem cada uma delas se refere? 


Isolamento de microorganismos 
Introdução 


Os microorganismos estão presentes em quase todos os ambientes da terra. Entretanto, raramente 
são detectados por observadores não qualificados. A grande maioria dos microorganismos passa 
desapercebida, pois eles são unicelulares e diminutos (bactérias e leveduras), ou quando são 
multicelulares (fungos filamentosos) apenas são visíveis a olho nu durante uma fase de seu ciclo 
de vida. Entre os microorganismos estão os indivíduos de maior massa e tamanho conhecidos. 
Por exemplo, um indivíduo do fungo filamentoso do solo Armillaria ostoyae mediu 600 hectares 
de tamanho, pesou aproximadamente 400 toneladas e teve sua idade estimada em 2.400 anos. 
Apesar deste tamanho, ele só é visualizado e caracterizado a olho nu durante a fase de frutificação 
na qual os cogumelos do fungo são produzidos. Uma pesquisa na Internet com o termo humongous 
fungus seguramente vai te levar a vários exemplos de fungos de tamanho avantajado. 


Fonte: CORRÊA JUNIOR. Microbiologia, p. 11. 
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Faça suas anotações. 


ATIVIDADE 2 


a) No texto a seguir, os pronomes foram retirados. Leia-o com 
atenção procurando identificar quais pronomes você poderia usar 
para preencher os espaços em branco. As palavras em negrito são os 
referentes. Portanto, preste atenção a elas. 


Manual para a confecção de relatório 


Introdução 


2 . 


O relatório é o principal veículo de comunicação entre o experimentador e 
público. É a maneira formal as atividades laboratoriais são 
descritas e analisadas. Geralmente os agentes produzem os relatórios 
são alunos, técnicos ou profissionais contratados para fins específicos e os mesmos 
são lidos e analisados pelos respectivos professores, chefes e contratantes. Portanto, 
mais do que um simples relato, o relatório é um documento de trabalho 
certifica procedimentos e resultados. Como o relatório é normalmente o principal, 
se não o único, documento que veicula uma atividade com público-alvo, é 
de extrema importância que confecção receba especial atenção quanto à 
precisão, correção e concisão. 


Fonte: CORRÊA JR. Microbiologia, p. 55. 


Seu(sua) colega fará o mesmo. Compare os dois textos: 
Vocês preencheram o texto utilizando os mesmos pronomes? 


Você diria que vocês compreenderam o texto da mesma forma? 
Por quê? 
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Que tal um desafio? 


a) Vamos ver se você já consegue identificar os elos coesivos de um texto com maior facili- 
dade? Escolha um site de notícias da lista a seguir ou algum outro que você conheça ou prefira. 
Acesse o site e escolha uma notícia/matéria/artigo que você considera interessante. 


http://g1.globo.com/ 
http://noticias.uol.com.br/ultnot/ 
http://www.folha.uol.com.br/ 
http://vejaonline.abril.com.br/ 


http://cienciahoje.uol.com.br/ 


b) Uma vez escolhido o texto de sua preferência, elabore um quadro com os pronomes encon- 
trados e a que/a quem cada um deles se refere dentro do texto. Guarde seu quadro. Você vai 
estabelecer a interligação entre os pronomes e seus referentes para criar relações de sentido. 


c) Vamos compartilhar: envie o site e o título do texto para um(a) colega(a). Seu(sua) colega 
fará o mesmo com você. 


d) Ao receber o site e título do texto que seu(sua) colega enviará a você, leia-o atentamente e 
elabore um quadro como aquele proposto na letra (b). Agora, envie seu quadro para o(a) colega. 


e) Ao receber o quadro que o(a) colega elaborou sobre o texto que você escolheu, compare-o 
com o quadro que você mesmo tinha elaborado e guardado. E aí, vocês encontraram os mesmos 
pronomes e referentes? 


Reflita 


De que forma o encadeamento de idéias e conceitos por meio dos elos coesivos o(a) ajudaram 
a compreender melhor o texto que você escolheu e o texto escolhido por seu(sua) colega? 
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Atenção! 


Lembrete importante: “Os fatores de coesão são aqueles que dão 
conta da sequenciação superficial do texto, isto é, os mecanismos 
formais de uma língua que permitem estabelecer, entre os 
elementos lingüisticos do texto, relações de sentido.” 


Fonte: Marcuschi, 1983 apud KOCH. O texto e a construção dos sentidos, p. 46. 
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Estratégias de leitura 


Construção de coerência | 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler 
e aprender melhor. 


Como vimos na aula anterior, a coesão textual é um elemento 
importante na construção do sentido de um texto. Contudo, não é 
suficiente para que esta construção de sentido se realize. 


Construir sentido passa essencialmente pela construção da coerência 
textual. Veja algumas citações retiradas de KOCH e ELIAS (Ler e 
compreender textos: os sentidos do texto) sobre o processo de construção 
de coerência. 


… a coerência não está no texto, não nos é possível apontá-la, 
destacá-la, sublinhá-la ou coisa que o valha, mas somos nós, 
leitores, em um efetivo processo de interação com o autor e 
o texto, baseados nas pistas que nos são dadas e nos conheci- 
mentos que possuímos, que construímos a coerência. (p. 184) 


...a coesão não é condição necessária nem suficiente da coerência: 
as marcas de coesão encontram-se no texto (“tecem o tecido do 
texto”), enquanto a coerência não se encontra no texto, mas 
constrói-se a partir dele, em dada situação comunicativa, com 
base em uma série de fatores de ordem semântica, cognitiva, 
pragmática e interacional. (p. 186) 


Na e para a produção de sentido do texto, é preciso que o leitor 
ative conhecimentos previamente construídos e armazenados 
na memória... (p. 187) 


Assumindo o pressuposto de que o texto é coerente, o leitor busca 
interpretá-lo, produzir sentido, em uma verdadeira atitude de 
cooperação. Com base em conhecimentos que possui, cabe-lhe 
a tarefa de estabelecer elos coesivos que não foram explicitados 
entre as idéias do texto — e quanto mais informações tiver, mais 
terá a possibilidade de fazê-lo. A coerência, portanto, não está 
apenas no texto, nem tampouco apenas no autor ou nos leitores, 
mas na interação autor-texto-leitor. (p. 194) 
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ATIVIDADE 1 


Complete o esquema com as palavras-chave referentes à definição de 


coerência: 


Reflita sobre o que você acabou de ler. Qual o papel do seu conheci- 
mento lingüístico, textual e de mundo na construção de coerência 
dos textos que você lê para compreensão? 


ATIVIDADE 2 


Veja que leitura é possível fazer do texto imagético a seguir. Que 
conclusões você pode tirar? 


a) Você acha que essa foto foi tirada no Brasil? Por quê? 


b) De que época se trata? O que o(a) leva a tirar tal conclusão? 


158 


Book aprender-ler.indb 158 10/1/2008 16:17:31 


Book aprender-ler.indb 159 


AULA 24 


c) A que tipo de arquivo/acervo você acha que essa foto pertence? 
Por quê? 


ee (a amd 


Reflita 


Foi difícil responder às perguntas sobre a fotografia? O que o(a) 
ajudou? Faça suas anotações. 


Atenção 


A foto foi retirada do site <http://www.novomilenio.inf.br/santos/ 
bonden09.htm>.Visite-o para saber se suas inferências correspondem 
às informações veiculadas pelo site. 


E 
.8 
“É 
E 
x 
E - 
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É importante lembrar que, como vimos em aulas anteriores, ler é 
um processo interativo que envolve leitor-texto-contexto, sendo que 
o leitor faz uso de seus conhecimentos: conhecimento de mundo 
(ou enciclopédico), conhecimento textual (organização discursiva 
e semiótica do texto) e conhecimento léxico-sistêmico (organi- 
zação lingüistica em relação aos elementos léxicos e gramaticais) 
para construir o sentido do texto. O sentido do texto é construído na 
relação leitor-texto-contexto, envolvendo também o uso de estraté- 
gias de leitura. 


Você se lembra do texto “Problema na clamba” que leu na Aula 9? 
Aquele é um excelente exemplo do uso dos seus três tipos de conhe- 
cimento para a construção do sentido do texto. Naquele caso, você 
usou os seus conhecimentos para inferir o significado das palavras 
desconhecidas (clamba, golipesta, drão etc.), a fim de compreender o 
sentido geral do texto, isto é, para construir um sentido lógico ou 
coerente para o texto. 


Para melhor entendermos como construir a coerência textual nas 
leituras que fazemos, vamos ver alguns exemplos de incoerência: 


O uso dos três tipos de conhecimento, a saber, o conhecimento 
lingüistico, textual e de mundo, porém o uso de estratégias de 
leitura são extremamente importantes na construção do sentido 
do texto. 


Qual o problema da afirmativa acima? Foi possível construir um 
sentido para ela? 


Certamente você dirá que não, pois temos aqui um exemplo de incoe- 
rência sintática (KOCH; ELIAS. Ler e compreender textos: os sentidos 
do texto, p. 194). O emprego do conectivo porém foi, digamos, infeliz! 
O conectivo porém não faz sentido neste contexto, uma vez que indica 
um contraste. Seu emprego impede o leitor de construir um sentido 
para o texto, pois a conexão lógica esperada é a de adição. Veja agora 
o que realmente queremos dizer: 


O uso dos três tipos de conhecimento, a saber, o conhecimento 
lingüístico, textual e de mundo, bem como o uso de estraté- 
gias de leitura são extremamente importantes na construção do 
sentido do texto. 


Ah, agora sim! Agora podemos dizer que o texto está coerente. Vamos 
ver mais um exemplo? 


Nossa dica é: leia, leia bastante porque quanto mais você ler, 
pior será a sua compreensão de textos. 
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O que você acha disso? Faz sentido? Percebemos um problema aqui e 
dessa vez é semântico, ou seja, tem a ver com uma escolha equivocada 
de vocabulário (KOCH; ELIAS. Ler e compreender textos: os sentidos 
do texto, p. 196). Você sabe disso, como bom leitor que é, e a essa 
altura de nosso curso sabe que ler só melhora a nossa compreensão 
daquilo que lemos, e não o contrário. 


Portanto, o texto coerente será: 


Nossa dica é: leia, leia bastante porque quanto mais você ler, 
melhor será a sua compreensão de textos. 


As incoerências não param por aí. Há vários outros tipos, mas vamos 
ver só mais um exemplo. 


O conceito de coerência está relacionado ao encadeamento 
lógico das idéias expressas pelo autor explícita ou implicita- 
mente. Quando implícitas é necessário uma participação maior 
do leitor na reconstrução do sentido do texto, pois o autor pres- 
supõe que o leitor (para o qual ele escreveu o texto) possui o 
conhecimento necessário para preencher certas “lacunas” do 
texto. O skimming é uma estratégia de leitura muito usada para 
uma compreensão rápida e geral de um texto. A construção da 
coerência se dá, portanto, na interação autor-texto-leitor. 


Qual o problema do conceito acima? Trata-se de um desvio de tema, 
ou seja, do assunto do texto (KOCH; ELIAS. Ler e compreender textos: 
os sentidos do texto, p. 196). O que a informação sobre skimming 
está fazendo num texto cujo foco é o uso da estratégia construção de 
coerência? Compare com a versão a seguir: 


O conceito de coerência está relacionado ao encadeamento 
lógico das idéias expressas pelo autor explícita ou implicita- 
mente. Quando implícitas é necessário uma participação maior 
do leitor na reconstrução do sentido do texto, pois o autor pres- 
supõe que o leitor (para o qual ele escreveu o texto) possui o 
conhecimento necessário para preencher certas “lacunas” do 
texto. À construção da coerência se dá, portanto, na interação 
autor-texto-leitor. 
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Uma piadinha para relaxar 


Troco 286 com monitor por 


um pacote de bolacha Maria. 
Volto diferença! 


Fonte: <http://www.portaldohumor.com.br/cont/piadas/112/Frases-legais.html>. 


Para que o anúncio acima faça sentido e tenha coerência é preciso que o leitor seja capaz de 
responder às seguintes perguntas: 


a) O que é 286? 

b) O que é bolacha Maria? 

c) Um pacote de bolachas Maria é caro ou barato? 
d) Em que situações é possível “voltar a diferença”? 


Por causa do complemento “com monitor”, mesmo quem não tenha conhecido o antigo 
286, pode inferir que se trata de um computador. Quem conhece as bolachas Maria sabe 
que um pacote custa baratinho. Quem não conhece, precisará inferi-lo. Em situações de 
troca, volta-se troco quando o valor de um dos itens trocados é maior que o do outro. Ao ser 
capaz de responder a tais perguntas, o leitor constrói sentido para a piada. Do contrário, 
ela soaria estranha e incoerente e, portanto, completamente sem graça e sem sentido. 
Como alguém poderia trocar um computador por um pacote de biscoitos? 
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Você tinha consciência da existência dessa estratégia? Você a utiliza? Em que situações? 
Complete o quadro a seguir com dois exemplos de leituras que fez recentemente em que 
usou essa estratégia: construção de coerência. 


Li recentemente: 


Estratégia(s) que utilizei: Porque... 


construção de coerência 


construção de coerência 


Atenção! 


Você percebeu que a construção de coerência não está apenas 
naquilo que foi explicitamente escrito ou dito? Você, leitor, 
com suas experiências e conhecimentos da língua, de mundo 
e de organização textual, interage com o texto para construir 
sentido. 
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AULA 25 


Estratégias de leitura 


Construção de coerência II 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre a utilização de estratégias de leitura para ler 
e aprender melhor. 


Como você viu na aula anterior, para construir coerência, algumas 
vezes é preciso inferir informações. Isso, na nossa vida diária, é mais 
comum do que se imagina. Pense na sua vida quotidiana e em quantas 
inferências você faz ao observar, por exemplo, a aparência física de 
um colega, o carro que seu amigo tem ou o tipo de linguagem utili- 
zada por alguém desconhecido. 


Na aula passada você fez inferências sobre um texto imagético. Tirou 
suas próprias conclusões, fazendo inferências a partir daquilo que 
observou, com base no seu conhecimento anterior. O mesmo acon- 
tece em relação à leitura de textos escritos. Por exemplo, você se 
lembra da piada sobre o computador 286? 


Quando as informações contidas em um texto não são explícitas, 
temos que ativar nossas habilidades de inferência. Ou seja, preci- 
samos saber que intenções o autor teve ao escrever isso ou aquilo. 
Mas, como compreender o não-dito, o subentendido, o que está 
subjacente e não explícito? 


Bom, para isso utilizamos todos os nossos conhecimentos (de 
mundo, textual e léxico-sistêmico) a fim de fazermos inferências e 
construirmos sentido a partir das informações que o autor deixa ao 
longo do texto. Portanto, nossas inferências não surgem do nada, 
mas sim das “pistas” deixadas pelo autor ao longo de seu texto, das 
pistas contextuais, do suporte onde o texto foi veiculado, sua autoria 
e do uso conjunto de nossos conhecimentos. 
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ATIVIDADE 1 


a) Leia o poema abaixo atentamente. 


Por falta de um prego, 
perdeu-se a ferradura; 


Por falta de uma ferradura, 
perdeu-se o cavalo; 


Por falta do cavalo, 
perdeu-se o cavaleiro; 


Por falta do cavaleiro, 
perdeu-se a batalha; 


Por falta da batalha, 
perdeu-se o reino. 


George Herbert (1651) 


Fonte: GLEICK, 1990, apud CORRÊA JUNIOR et al. Bases ecológicas e evolutivas da diver- 


sidade dos seres vivos, p. 56. 


b) Qual das teorias abaixo este poema poderia ilustrar? 


e Teoria da gravidade 


Caso você não esteja 
familiarizado com essas 
teorias, faça uma breve 
pesquisa sobre elas. 


e Teoria da relatividade 


e Teoria do caos 


c) Como você chegou a essa conclusão? Que pistas textuais ou 
contextuais o(a) ajudaram? 


d) Compartilhe suas conclusões com um(a) colega. Vocês têm idéias 
semelhantes? 
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e) Leia o texto a seguir. E então, você acertou? 


Comportamentos caóticos podem ocorrer em qualquer escala, 
seja no mundo microscópico ou no mundo das galáxias, incluin- 
do-se as complexas relações sociais e econômicas vigentes no 
“mundo” humano. Os sistemas econômicos, por exemplo, são 
caóticos. Não podemos fazer previsões, em longo prazo, sobre 
o comportamento da economia, porque eventos de pequena 
magnitude podem alterar drasticamente o comportamento da 
economia de toda uma nação. “Por falta de um prego, perdeu-se 
a ferradura;/Por falta de uma ferradura, perdeu-se o cavalo;/ 
Por falta do cavalo, perdeu-se o cavaleiro;/Por falta do cavaleiro, 
perdeu-se a batalha;/Por falta da batalha, perdeu-se o reino” 
(citado em Gleick, 1990). 


Fonte: CORRÊA JUNIOR et al. Bases ecológicas e evolutivas da diversidade dos 


seres vivos, p. 56. v. 1. 


Reflita 


Que fatores facilitaram ou dificultaram suas conclusões? 


Atenção! 


Quando se trata de leitura de textos (escritos, imagéticos 
ou sonoros), é importante que você se lembre de que constrói 
sentido a partir do uso conjunto dos três tipos de conhecimento: 
de mundo, textual, léxico-sistêmico e de estratégias de leitura. 


ATIVIDADE 2 


Você se lembra da charge sobre a “Euglena” que vimos na Aula 
11? Leia a charge (reproduzida a seguir) novamente e responda às 
seguintes perguntas: 
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Foi possível criar um sentido para a charge? Você precisou fazer infe- 
rências para criar um sentido coerente para o texto? 


Que perguntas você se fez para ajudar nesta construção de sentido? 


CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMAIS CLASSIFICAÇÃO DOS VEGETAIS 


Importante: acoerência 
não está necessaria- 
mente no texto, mas é 
construída a partir dele. 
Ela está na sua contri- 
buição para construção 
de sentido, isto é, no 
conhecimento que você, 
leitor, tem da língua, 
do assunto, do contexto 
sócio-histórico em que o 


..£ a Euglena onde fica? 


Fonte: CORREA JR. et al. Bases ecológicas e evolutivas da diversidade dos seres vivos, p. 10. 
v.1. 


E hora de compartilhar. Converse com seus colegas. Vocés 
trilharam o mesmo caminho e usaram o mesmo procedimento estra- 
tégico para compreender a charge? Faça suas anotações. 


texto foi produzido, das 


regras interacionais, das 


condições de produção 


textual... 


Esteja, portanto, 
sempre pronto(a) a 
colaborar! 
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Classifique de 5 (mais utilizado) a 1 (menos utilizado) os conhecimentos que você usou na 
tentativa de compreender a relação entre o poema e a teoria do caos. 


= Conhecimento de mundo 


1 2 3 


4 5 


= Conhecimento textual 


1 2 3 


= Conhecimento léxico-sistêmico 


1 2 3 


4 5 


De que maneira cada um desses conhecimentos o(a) ajudou? De quais outros recursos você fez 
uso? Discuta com um(a) colega e faça suas anotações. 


Faça a mesma análise com relação à leitura da charge (Atividade 2). 


Compare a sua avaliação com a de um(a) ou mais colegas. Na opinião de vocês, que elementos 
facilitaram ou dificultaram a compreensão dos textos? Faça suas anotações. 


di 


Lembrete: Para finalizar... 


Lembre-se de que, enquanto a coesão é principalmente cons- 
truida tendo por base as marcas lingüísticas (gramaticais e/ou 
lexicais) que sinalizam relações entre os vários componentes 
da superfície textual, a coerência é produzida por meio de 
operações de inferências fundamentadas nas relações estabe- 
lecidas pelo leitor entre texto/contexto e seus conhecimentos 
prévios (enciclopédicos ou partilhados) armazenados em suas 
estruturas cognitivas. A coerência é, pois, construída com base 
nos conhecimentos lingüísticos, cognitivos, socioculturais 
e situacionais que são mobilizados para preencher os vazios 
e recuperar os implícitos, os pressupostos, os não-ditos, os 
subentendidos que subjazem a superfície do texto. 
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Estratégias de leitura 


Estratégia espacial I: uso de mapas conceituais 


Objetivo Principal 
e Resumir informações de um texto fazendo uso do espaço. 


Você viu no livro Aprender a aprender que, entre as estratégias 
cognitivas, estão as espaciais, também denominadas de organiza- 
dores gráficos. São estratégias de agrupamento de informações que 
exploram o espaço para mostrar concisamente as noções básicas de 
um texto de uma maneira organizada e estruturada. São especial- 
mente úteis como estratégias de resumo de textos. Vamos aprender 
um pouco mais sobre esses organizadores gráficos? 


Além de serem úteis e adequados para resumir informações de um 
texto, os mapas conceituais podem também ser usados para outros 
fins: 


a) Para tomar notas. Ajudam na organização da informação 
visando facilitar a sua recuperação no futuro. 


b) Para relembrar. Permitem uma maneira fácil e eficiente de 
rever e relembrar um conjunto de informações. 


c) Para ajudar na criação. Ajudam a liberar a mente de um pensa- 
mento linear, permitindo um maior fluxo de idéias. 


d) Para planejamento. Permitem o planejamento de um texto (de 
cartas a livros). 


e) Na preparação de apresentações. Ajudam a organizar as 
idéias de forma coerente para uma apresentação. 


Fonte: GUIMARÃES; RIBEIRO. Introdução às tecnologias da informação e da comuni- 
cação: tecnologia do conhecimento. 


Esses organizadores gráficos dispõem os conceitos principais de um 
texto e as relações entre eles fazendo uso do espaço. Usualmente, 
os conceitos são hierarquicamente dispostos no papel ou na tela do 
computador com os mais gerais incluindo os mais específicos e as 
exemplificações (NOVAK; GOWIN. Learning how to learn). 
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Lembretes importantes 


Tenha a Aula 2 do livro Introdução às tecnologias da informação e da comunicação — tecnologia 
do conhecimento (GUIMARÃES; RIBEIRO, 2007) como referência para um aprofundamento 
de sua aprendizagem sobre mapas conceituais. Estes dois sites abaixo podem ser úteis 
também: 


<http://penta2.ufrgs.br/edutools/mapasconceituais/> 
<http://mapasconceituais.cap.ufrgs.br/>. 


Há várias ferramentas de software que você pode usar para produzir os mapas concei- 
tuais. Os mais comuns estão bem explicados no livro citado anteriormente (Aula 
2). Há também referências a eles no livro Aprender a aprender (Aula 16). Sugerimos 
que você leia as explicações com atenção e que faça um download do CMapTools 
(http://cmap.coginst.uwf.edu), pois ele é de acesso livre. Essa ferramenta de software pode 
ser especialmente útil na criação de seus mapas conceituais. Na falta dela, use lápis e papel 
ou um editor de apresentações como o MS Powerpoint ou equivalente — a utilidade dos 
resumos por meio desses organizadores gráficos continua a mesma. À aprendizagem signi- 
ficativa resultante de sua produção é de grande valor em todas as disciplinas do seu currí- 
culo. A literatura pertinente também fornece evidências de que as frases de ligação usadas 
nos mapas conceituais facilitam a criação de proposições, sendo esta uma de suas grandes 
vantagens. 


ATIVIDADE 1 


Estude com atenção o mapa conceitual a seguir e responda: 
a) Qual o assunto do mapa? 

b) Para qual público ele é particularmente direcionado? 

c) Em que texto o mapa se baseia? 

d) Qual a fonte do texto? Quem o escreveu? 


e) Qual o gênero do texto? Quais as características básicas deste tipo 
de gênero? Você faz muito uso dele no seu dia-a-dia? 


Faça suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas respostas com 
um(a) colega. Discutam qual(ais) é(são) a(s) utilidade(s) dos mapas 
conceituais. 
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Entendendo os mapas conceituais... 


No mapa conceitual sobre “Os planos corporais”, produzido com o 
CMap Tool, os conceitos principais foram organizados obedecendo 
a uma estrutura hierárquica com os mais gerais ou inclusivos colo- 
cados no topo da hierarquia e os mais específicos ou menos abran- 
gentes, nas partes inferiores. Um mapa conceitual feito por um(a) 
leitor(a) nunca é igual ao de um(a) outro(a) leitor(a), pois ele repre- 
senta a compreensão do texto desse leitor(a) com base nos seus obje- 
tivos de leitura e no seu conhecimento anterior. O importante é que 
o(a) leitor(a) faça uma representação visual que possa ajudá-lo(a) a 
“tornar o seu pensamento mais claro; identificar enganos e incorre- 
ções; reforçar a compreensão e integrar um novo conhecimento ao 
conhecimento antigo” (GUIMARÃES; RIBEIRO. Introdução às tecno- 
logias da informação e da comunicação: tecnologia do conhecimento). 


O conceito principal “Os planos corporais” encontra-se no topo da 
hierarquia, e os conceitos mais específicos estão agrupados na parte 
inferior do mapa. Observe que retângulos (ovais também poderiam 
ter sido usados) foram utilizados para conter os conceitos e linhas 
para relacionar um conceito ao outro. Frases típicas de ligação podem 


ser estas: “é composto por”, “são exemplos de”, “é usado como”, 
“identifica”, “pode ser”, “são considerados” etc. 


Proposições podem ser criadas ligando um conceito ao outro, fazendo 
uso das frases de ligação. Por exemplo: “Os planos corporais repre- 
sentam observações de espécies de animais que convivem em um dado 
local como, por exemplo, uma barreira de coral” 
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Mapas conceituais 


Produção de mapas conceituais: algumas orientações 


Permitem que o(a) leitor(a) construa a sua própria representação 
do texto; 


exploram o espaço de modo que o(a) leitor(a) tenha uma repre- 
sentação visual do texto lido; 


permitem que o(a) leitor(a) construa o sentido do texto de uma 
maneira mais eficiente; 


fornecem um resumo do texto mostrando os pontos principais e 
algumas dessas relações; 


ajudam a integrar informação nova às já existentes nas estruturas 
cognitivas do(a) aluno(a), contribuindo também para a retenção 
da informação aprendida. 


KI KI KI KI KI KI KI KI KI KI 


e Leia o texto com atenção depois de 
ter estabelecido suas condições de 
produção. Então, liste todos os conceitos 
principais e os relacionados a eles. 


e Ordene os conceitos colocando os mais 
inclusivos no topo e agrupando os espe- 
cíficos mais abaixo de modo a mostrar a 
hierarquia entre eles. 


Mostre a relação entre os conceitos por meio de linhas e frases de 
ligação adequadas ao inter-relacionamento pretendido. Exemplos 
podem ser integrados, mas, em geral, ficam na parte inferior do 
mapa. 


Volte ao texto várias vezes para certificar-se de que nada impor- 
tante está faltando ou se há alguma confusão na compreensão do 
relacionamento entre os conceitos. 


Compartilhe o seu mapa com um(a) colega e examine o dele(a). 
Questionem a posição dos conceitos e dos relacionamentos esta- 
belecidos. Questionem e analisem a omissão de conceitos (se 
houver). Façam mudanças se elas forem necessárias. Produzam 
a versão final. 


Atenção! 


Este conjunto de orientações não precisa ser seguido à risca. 
Ele está aqui como sugestão para facilitar o seu trabalho. 
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ATIVIDADE 2 


Que tal o desafio de resumir um texto na forma de um mapa concei- 
tual? Em duplas, escolham um texto que estejam estudando. Criem 
um mapa conceitual desse texto. Assim que tiverem feito uma 
primeira versão, troquem-na com outra dupla. Analisem o que 
fizeram. A outra dupla vai também analisar o que fizeram. Discutam 
entre vocês. Façam as alterações sugeridas. 


Combinem com o(a) professor(a) e façam um debate entre toda a 
turma. 
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O que acha da produção de mapas conceituais para resumir um texto que precisa ser estudado? 
Vale a pena? Eles facilitam a sua aprendizagem? Faça suas anotações. 


Atenção! 


Lembrete importante: um mapa conceitual é um instrumento 
dinâmico e reflete a compreensão de quem o faz no momento 
em que o faz. O mapa conceitual de um(a) leitor(a) pode 
assemelhar-se, mas não é exatamente igual ao de um(a) 
outro(a), pois reflete o conhecimento anterior e as vivências 
pessoais de quem o cria. 
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Estratégias de leitura 


Estratégia espacial Il: uso de esquemas ou esboços 


Objetivo Principal 
e Resumir informações de um texto fazendo uso do espaço. 


Como você viu na aula passada, os mapas conceituais são estratégias 
de agrupamento de informações que exploram o espaço para mostrar 
concisamente as noções básicas de um texto de uma maneira orga- 
nizada e estruturada hierarquicamente. Nesta aula vamos enfatizar 
um outro tipo de organizador gráfico, os esquemas ou esboços. 


Esses organizadores gráficos também dispõem os conceitos prin- 
cipais de um texto e as relações entre eles fazendo uso do espaço, 
tornando-se uma representação visual do texto lido. Usualmente, 
eles facilitam a construção do sentido do texto, sendo úteis não só 
para reter informação como também para recuperá-la ao fazer uma 
revisão para uma avaliação, por exemplo. 


A pesquisa relacionada a organizadores gráficos afirma que, junto 
com a releitura, os esboços ou esquemas são as estratégias mais 
usadas para o estudo de um assunto. Como nos mapas, os esboços 
ou esquemas também reduzem a quantidade de informação de um 
texto tornando-a mais concisa e, consequentemente, mais fácil de 
ser estudada, retida e recuperada em usos futuros. 


O DIA é uma ferramenta de software que você pode usar para produzir 
os esboços ou esquemas. Eles podem ser feitos no Microsoft Word 
e também no PowerPoint ou equivalentes, entre outros programas. 
Sugerimos que faça um download do DIA (http://dia-installer.de/ 
index en.html), pois ele é de acesso livre e essa ferramenta pode 
facilitar a produção de seus esboços ou esquemas. Como nos mapas 
conceituais, a aprendizagem significativa resultante de sua produção 
pode ser de grande valor em todas as disciplinas do seu currículo. 
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Atenção! 


Lembrete: use organizadores gráficos para os resumos de seus textos. 
Você terá uma representação bidimensional do texto, o que facilita a 
construção de seu sentido, a retenção e o estabelecimento de relações 
com outros assuntos do seu currículo. Como os mapas conceituais, o 
esboço ou esquema de um texto de um(a) leitor(a) será necessariamente 
diferente do de um(a) outro(a) leitor(a) devido aos conhecimentos 
prévios, vivências e motivação de quem o produz. 


ATIVIDADE 1 


Estude com atenção o esquema da próxima página, compare-o com o 
mapa conceitual do mesmo texto (Aula 26) e responda: 


a) Qual o assunto dos dois organizadores gráficos? 


b) Com qual das duas representações é mais fácil recuperar a infor- 
mação resumida? Por quê? Justifique. 


c) Qual das duas parece ser mais fácil de ser produzida? Por quê? 
d) Qual seria a sua preferida? Por quê? Justifique. 


Faça suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas respostas com um(a) 
colega. Discutam sobre a utilidade desses organizadores gráficos 
para o estudo das disciplinas do seu currículo. 


Entendendo os esboços ou esquemas... 


Observe que, neste esboço, as idéias mais relevantes foram agru- 
padas em torno do conceito principal por meio de chaves e linhas. As 
relações entre os conceitos não são explicitadas por meio de frases 
de ligação. 


Mesmo não possuindo as frases de ligação, o esboço ou esquema é 
uma representação gráfica das informações do texto lido, concisa- 
mente colocadas no papel ou na tela do computador. 
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Os planos corporais 


dividem os Animais Viventes em 
Filos 
| São34 
| Apenas 10 têm Registros Fósseis 


Incerto nas relações evolutivas entre eles 
Representam observações de 
Espécies de animais que convivem em um dado local 
Alguns animais se parecem mais uns com os outros 
Exemplo: Barreira de coral 


— Apresentam uma hierarquia: 
Classe 
Ordem 
Família 
N 
Gênero 


Espédie 


Devido à variedade de formas corporais 


L Com complexidades diferentes 


dependem da caracteristica de organismo 


omo 7 . P 
— Número de camadas teciduais 
L Presença/Ausência de cavidade 


t maior no Macaco (filo chordata) 
(tendência do Reino Animalia) 
E— menor na Esponja (polifera) 


L— se agrupam em formas que não se sucedem em contínuo 
apresentam padrões limitados 


Como nos mapas conceituais, os esquemas ou esboços: 


e permitem que o(a) leitor(a) construa a sua própria represen- 
tação do texto; 


e exploramoespago de modo que o(a) leitor(a) tenha uma repre- 
sentação visual do texto lido; 


e permitem que o(a) leitor(a) construa o sentido do texto de 
uma maneira mais eficiente; 


e fornecem um resumo do texto mostrando os pontos princi- 
pais e algumas dessas relações por meio de chaves e linhas. 


Produção de esboços ou esquemas: 
algumas orientações 


e Leia o texto com atenção depois de ter estabelecido suas 
condições de produção. Então, liste todos os conceitos 
principais e aqueles a eles relacionados. 


e Ordene os conceitos indicando os mais inclusivos e os mais 
abrangentes mostrados por meio de chaves, setas, linhas, 
itens de enumeração (números, por exemplo). 
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e Organize a informação em agrupamentos estruturados e 
significativos. 


e Volteaotexto várias vezes para certificar-se de que nada impor- 
tante está faltando ou se há alguma confusão na compreensão 
do relacionamento entre os conceitos. 


e Compartilhe o seu esboço com um(a) colega e examine o 
dele(dela). Questionem a posição dos conceitos e dos rela- 
cionamentos estabelecidos. Questionem também e analisem 
a omissão de conceitos (se houver). Façam mudanças se elas 
forem necessárias. Produzam a versão final. 


Atenção! 


Este conjunto de orientações não precisa ser seguido à risca. 
Ele está aqui como sugestão para facilitar o seu trabalho. 


ATIVIDADE 2 


Em duplas, escolham um texto que estejam estudando. Criem um 
esboço ou esquema dele. Assim que tiverem feito uma primeira 
versão, troquem-no com outra dupla. Analisem o trabalho feito pela 
outra dupla. Ela também vai analisar o que fizeram. Discutam entre 
vocês. Façam as alterações sugeridas. 
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O que acha da produção de esboços ou esquemas para resumir um texto que precisa ser estu- 
dado? Vale a pena? Eles facilitam a sua aprendizagem? 


Faça suas anotações. 


É hora de compartilhar. Compartilhe a sua opinião com um(a) colega. 
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Ler para aprender a ler 


Objetivo Principal 
e Refletir e conscientizar sobre o que se aprendeu para ler melhor. 


Bem, como você pôde ver nas aulas anteriores, a leitura é um processo 
dinâmico, que envolve diferentes conhecimentos e estratégias e em 
que a interação autor-texto-leitor é fundamental. 


Como você se sente depois de ter tido a oportunidade de fazer esse 
curso, ler todas essas informações sobre “leitura”, tomar consciência 
daquilo que já fazia “inconscientemente” ao ler e colocar em prática 
novos conhecimentos? Parece que o montante de informação ao qual 
você teve acesso durante esse curso é enorme, não é mesmo? Mas, 
valeu a pena, não? 

Pois bem, nessa aula vamos trabalhar suas habilidades de leitura para 
fazer uso do que você aprendeu durante esse curso. Vamos lá? 


ATIVIDADE 1 


Procure, rapidamente, no texto a seguir, as informações solicitadas: 


Qual o tópico principal Quantos monumentos 
do texto? entraram na votação? 


Qual o objetivo do texto? PO É l - i $ ’ Qual foi o número 


de votos recebidos? 


Qualo público-alvo? 


Quais foram os meios 
utilizados para a votação? 


Quem é o autor do texto? 
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Cristo Redentor vence concurso 


8 de Julho de 2007 


Rio de Janeiro — O Cristo Redentor, uma escultura 
sobre o Corcovado, na cidade do Rio de Janeiro, foi 
uma das vencedoras do concurso internacional que 
escolheu as sete maravilhas do mundo moderno. 
Na votação estavam outros 20 monumentos, como 
A Grande Muralha (China), a Torre Eiffel (França), 
Machu Picchu (Peru) e a Ilha de Páscoa (Chile). 


O concurso recebeu cerca de 104 milhões de votos, 
pela Internet e por mensagens telefônicas. A ceri- 
mônia do anúncio, apresentada pelos atores Ben 
Kingsley e Hillary Swank, foi transmitida para mais 
de 170 países. Neil Armstrong, primeiro homem a 
pisar na Lua, e o ex-secretário-geral da ONU, Kofi 
Annan, foram alguns dos célebres convidados para 
o evento. 


Fonte: Cristo Redentor. In: Wikipédia: a enciclopédia livre. Disponível em: 


<http://pt.wikinews.org/wiki/Cristo Redentor vence concurso>. 


ATIVIDADE 2 


Leia o texto calmamente e responda: 


1. Qual é, na sua opinião, a importância de um concurso desse tipo? 


2. Por que, na sua opinião, o secretário-geral da ONU, Kofi Annan, e 
o primeiro homem a pisar na lua, Neil Armstrong, foram convidados 
para a cerimônia de anúncio dos monumentos escolhidos? 
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3. Foi possível responder às perguntas anteriores? Por quê (sim/ 
não)? O que o(a) ajudou ou dificultou a fornecer suas respostas? 


ATIVIDADE 3 


O autor da notícia que você acabou de ler faz conexões entre uma 
sentença e outra e entre um parágrafo e outro e, para que essa conexão 
fique clara, ele deixa pistas ao longo do texto. Que pistas são essas? 


(a) Repetição de palavras (e) Repetição de uma mesma estrutura sintática 

(b) Paráfrase (£) Repetição de tempo e aspecto verbal 

(c) Encadeamento por justaposição (g) Tema + explicação ou informação nova sobre o tema 
(d) Encadeamento por conexão (h) Uso de palavras de um mesmo campo semântico 


Para cada alternativa que você escolheu, escreva exemplos retirados 
do texto: 


ATIVIDADE 4 


Imagine que você deverá fazer um breve resumo da notícia que você 
leu. Esse resumo será lido por um(a) colega que não leu a mesma 
notícia. Faça, a seguir, um mapa conceitual que o ajude a lembrar 
as informações de modo que você possa apresentá-las a(o) seu(sua) 
colega. Uma vez pronto, envie seu mapa para ele(a). Seu(sua) colega 
fará o mesmo com você. Compare os mapas e discuta as semelhanças 
e diferenças com seu(sua) colega. 
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Reflita 


a) O quadro a seguir contém diferentes estratégias de leitura. Volte às atividades de 
compreensão de 1 a 4 sobre a notícia “Cristo Redentor vence concurso." Quais as estratégias 
(contidas no quadro) o(a) ajudaram na compreensão da breve notícia e nas atividades sobre 
ela? Marque suas respostas no quadro abaixo. 


Estratégias Atividades 
Scanning 1 2 3 4 
Skimming il 2 3 4 
Identificação de elos coesivos 1 2 8 4 


Identificação de informações 
não-verbais 


Uso do contexto 


Uso de pistas textuais 


Utilização de inferências 


nlnlaln 
DIN IN l 


Utilizaçäo de conhecimento prévio 


Utilizaçäo de conhecimento léxico- 


sistêmico 
Utilização de conhecimento textual 1 2 3 4 
Agrupamento de informaçôes 1 2 3 4 


b) Agora que jà identificou as estratégias que vocé utilizou para ler o texto e fazer as ativi- 
dades, explique como cada uma das estratégias identificadas acima o(a) ajudaram. Para isso, 
crie um quadro com as estratégias utilizadas e suas explicações. 


c) Compartilhe o quadro com seus colegas. Vocês usaram as mesmas estratégias, da mesma 
forma, nas mesmas atividades ou não? Por quê? 


10/1/2008 16:17:39 


Book aprender-ler.indb 189 


AULA 28 


Atenção! 


Lembre-se: a compreensão se dá quando você faz uso daquilo 
que já sabe, ou seja, de seus conhecimentos (de mundo, textual 
e léxico-sistêmico), da informação nova do texto e das diversas 
estratégias de leitura. Nesta aula, foi possível perceber que a 
utilização das diversas estratégias de leitura se dá de forma 
simultânea e colaborativa, sem que haja qualquer ordem ou 
hierarquia preestabelecida. Esse uso conjunto das estratégias 
contribui para que você possa interagir com o texto e, assim, 
processar as informações e compreender melhor aquilo que lê. 
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O que é um leitor competente? 


Objetivo Principal 


e Discutir as habilidades de um leitor competente. 


Sabia que um(a) leitor(a) competentejá desenvolveu várias habilidades 
que contribuem para uma leitura eficiente? Sabia que o(a) leitor(a) 
competente usualmente é um aprendiz autônomo que relaciona as 
leituras que já fez com outras e é capaz de ativar conhecimentos neces- 
sários ao ler para aprender? Sabia que o uso consciente das estratégias 
o(a) ajudam a desenvolver cada vez mais as suas habilidades para ler 
bem e, consequentemente, aprender melhor e ter autonomia? Vamos 
conversar um pouco mais sobre o(a) leitor(a) competente? 


ATIVIDADE 1 


Leia, a seguir, algumas das habilidades de leitura avaliadas no Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Quais dessas habi- 
lidades você considera já ter desenvolvido? Coloque um (4) em cada 
uma daquelas que, na sua opinião, e de acordo com a sua experiência 
de leitor(a), você já conseguiu desenvolver. 


10/1/2008 16:17:39 


APRENDER A LER 


Habilidades avaliadas pelo Saeb — 8° Série 


Localizar informações explícitas em um texto. 


Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições 
ou substituições que contribuem para a continuidade de um texto. 


Inferir o sentido de uma palavra. 


Inferir uma informação implícita em um texto. 


Desenvolver interpretação, integrando o texto e o material gráfico 
(fotos, figuras, planilhas etc.). 


Identificar o tema de um texto. 

Identificar a tese de um texto. 

Estabelecer relação entre a tese e os argumentos utilizados para dar suporte a essa tese. 
Diferenciar as partes principais das partes secundárias de um texto. 

Estabelecer relação causa/consequéncia entre partes e elementos do texto. 

Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

Perceber efeitos de ironia ou humor em textos variados. 


Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras notações. 
Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada 
palavra ou expressão. 


Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao 
mesmo fato ou ao mesmo tema. 


Fonte: <http://www.inep.gov.br/basica/saeb/default.asp>. 
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É hora de compartilhar. Compartilhe suas respostas com um 
colega. Vocês se consideram leitores competentes? 


Faça suas anotações. 


Sua opinião 


Seja honesto(a)! Você pretende agir mais conscientemente durante 
a leitura de seus textos, usando as estratégias sugeridas neste curso 
para ler e aprender melhor? Você acha que vale a pena? Faça suas 
anotações. 
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Você acha que as orientações deste livro são úteis para ler melhor e 
ser um(a) aprendiz autônomo(a)? Justifique. 


Assuma responsabilidade sobre o seu ler para aprender! 
Use as estratégias conscientemente para desenvolver 
suas habilidades de leitura! 

Faça auto-avaliações periódicas sobre a sua competência 
para ler textos com autonomia! 

Seja consciente! Assuma! Aja! 


ATIVIDADE 2 


Leia a seguir a respeito do “leitor competente” definido pelos Pará- 
metros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (PCN-LP), 1997. 


Um leitor competente é alguém que, por iniciativa própria, 
é capaz de selecionar, dentre os trechos que circulam social- 
mente, aqueles que podem atender a uma necessidade sua. Que 
consegue utilizar estratégias de leitura adequadas para abor- 
dá-los de forma a atender a essa necessidade. 


Formar um leitor competente supõe formar alguém que 
compreenda o que lê; que possa aprender a ler também o que 
não está escrito, identificando elementos implícitos; que esta- 
beleça relações entre o texto que lê e outros textos já lidos; que 
saiba que vários sentidos podem ser atribuídos a um texto; que 
consiga justificar e validar a sua leitura a partir da localização 
de elementos discursivos. 


Um leitor competente só pode constituir-se mediante uma 
prática constante de leitura de textos de fato, a partir de um 
trabalho que deve se organizar em torno da diversidade de 
textos que circulam socialmente. Esse trabalho pode envolver 
todos os alunos, inclusive aqueles que ainda não sabem ler 
convencionalmente. 


Fonte: BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa, 
p. 41. 
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Reflita 


Você se encaixa nessa definição de “leitor competente”? Por quê? 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas reflexões com um(a) 
colega. Você pretende assumir a responsabilidade de se tornar um(a) 
leitor(a) cada vez mais competente? Faça suas anotações. 
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Reflita 


Qual a sua atitude em relação à leitura? Leia cada frase e marque sua opinião: 1 (sempre) - 
2 (quase sempre) — 3 (quase nunca) — 4 (nunca). 


Reflita sobre as suas experiências de leitura 


Eu me saio bem nos testes sobre leitura (interpretação de texto). Il 2 3 4 


Gosto de ler livros que me fazem pensar e refletir sobre o assunto. al 2 3 4 


Gosto quando o(a) professor(a) me indica livros para ler para 
comentá-los em sala. 


Frequentemente, visito bibliotecas, livrarias e feiras de livros. Il 2 3 4 


A leitura é uma das minhas atividades de lazer, principalmente nos 


finais de semana. 


Reflita sobre o relacionamento com a leitura 
das pessoas que você conhece 


Meus familiares, pais, irmãos e primos gostam muito de ler. 


Damos livros de presente uns aos outros. 


Quase todos os meus amigos gostam de ler. 


Meus amigos e eu compartilhamos os livros que lemos. 


nlnlalala 
DIN IN IN IN 
ea | es | | wo | I 
PP P,P] a] 


Discuto com meus amigos sobre o que estou lendo. 
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Reflita sobre a leitura: 
Como ela é importante e útil para você? 


Aprendo muito lendo diversos tipos de textos de vários gêneros. il 2 3 4 
Leio muito para fazer qualquer trabalho de pesquisa para a escola. 1 2 3 4 
Leio um jornal diariamente e uma revista semanalmente. il 2 3 4 
Gosto de ler sobre assuntos diferentes. 1 2 3 4 


Costumo manter um diário com o resumo dos livros e textos interes- 
santes que leio, pois isso pode me ser útil no futuro. 


Uso sempre a Internet para pesquisar e ler em geral. Il 2 3 4 


Fonte: GRABE; STOLLER. Teaching and researching reading, p. 243. Adaptado e traduzido por Reinildes Dias. 


É hora de compartilhar. Compartilhe as suas reflexões com um(a) colega. 
Faça suas anotações. 
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Você é um leitor competente? 
Você aprende com mais facilidade? 


Objetivo Principal 
e Sintetizar o que foi aprendido neste curso para ler e aprender melhor. 


Chegamos ao final do nosso curso! Você sentiu que aprendeu a ler 
com mais eficiência? Sentiu que pode se tornar um melhor aprendiz 
porque lê melhor? Esperamos que sim. 

Caso queira nos enviar uma mensagem breve sobre o material que 
escrevemos, nosso e-mail encontra-se abaixo. Sinta-se à vontade para 
interagir conosco. Sentir-nos-emos honradas com os seus comentá- 
rios. 


aprenderaler@gmail.com 


Mas... vamos trabalhar mais um pouquinho? Que tal mostrar o que 
aprendeu no curso e em que isso modifica a sua vida como um(a) 
leitor(a) competente e um(a) aprendiz autônomo(a)? Que tal se 
vangloriar um pouco sobre o sucesso alcançado? Você terá chance 
de fazer isso escolhendo uma das sugestões de auto-avaliação forne- 
cidas a seguir. 
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As perguntas básicas desta auto-avaliação final são estas: Como você se vê hoje como leitor(a) 
comparado com o que era no passado? O que significa para você o processo de ler com compe- 
tência? Qual a sua visão de leitura hoje? É diferente da que tinha no passado? O que é a leitura 
como um processo interativo? 


Você pode responder a estas perguntas como melhor lhe convier. Escolha uma das opções a 
seguir. 


Opção 1 


Escreva um diário reflexivo respondendo às perguntas propostas. Se quiser, pode fazê-lo 
usando um editor de texto; você pode ainda estabelecer links com o seu material on-line. Pode 
também incluir algumas das ilustrações retiradas do nosso material. 


Opção 2 


Faça um conjunto de slides no MS PowerPoint (ou em um outro programa similar) para 
responder às perguntas propostas. Se quiser, faça links com o seu material on-line. 


Opção 3 


Faça uma página na web que contenha as suas respostas para as perguntas propostas. Se 
| quiser, faça links com o seu material on-line. 


É hora de compartilhar. Compartilhe o seu texto com o(a) seu(sua) professor(a) e com os 
seus colegas de sala. Você tem várias opções: (1) Compartilhe-o por meio do grupo on-line da 
sala. Envie-o, em anexo, ou no próprio corpo do e-mail. (2) Compartilhe-o por meio do Fórum 
da turma, postando-o lá. (3) Envie o endereço da página da web que você criou para o(a) 
professor(a) e seus(suas) colegas. (4) Sugira ao(à) professor(a) que promova um debate sobre 
o curso e uma avaliação sobre o que aprenderam. 


Você decide!! A escolha do que fazer é sua! Desejamos que você seja um(a) aprendiz bem- 
sucedido(a) e autônomo(a) em todas as situações de aprendizagem do seu dia-a-dia pessoal, 
acadêmico e profissional! E muito sucesso! 
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REFERÊNCIAS 


Reflita sobre o seu processo de ler 
para aprender! 

Aja conscientemente para se tornar 
cada vez mais um(a) leitor(a) 
competente! 
Exerça sua autonomia! 
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